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NOTA DO EDITOR 

A publicação deste número especial, dedicado à Teoria Crítica da Sociedade, é mais uma oportunidade para os psicólogos sociais refletirem sobre sérias questões que parecem permanecer em aberto, inconclusas, e que, cada vez mais, exigem de nós novos e aprofundados debates. Sem a pretensão de apresentá-las todas, mas apenas com o intuito de estimular discussões, parece o caso de citar algumas. 

Como questão de fundo, talvez, poderíamos nos perguntar que diferença faz nos referirmos à nossa época como modernidade ou como pós-modernidade. Às vezes, parece tratar-se de mera datação cronológica, ou seja, questão sem maiores implicações. 

Referindo-se à modernidade, contudo, há quem afirme que se trata de um projeto que se esgotou sem cumprir suas promessas; neste caso, emancipação e autonomia seriam meros engodos ou ilusões. Por outro lado, a referência à pós-modernidade, como despedida da modernidade, aparece como crítica radical à razão que, ao abandonar a razão, por vezes parece abandonar a crítica à razão, tomando difícil uma caracterização que integre diferentes expressões sob o mesmo rótulo, que pode incluir tanto niilismo como funcionalismo sistêmico. 

Outras questões não deixam de ter alguma relação com isso - um exemplo seria a questão do "fim do sujeito" - mas talvez as mais complexas se refiram à relação entre o discurso filosófico e a pesquisa empírica, bem como à relação entre teoria e prática, que alguns confundem, de boa ou de má fé, como divergências entre idealismo e materialismo, sem perceber novos disfarces neopositivistas. 

São questões bastante amplas, que acabam remetendo a outras questões mais específicas, que nem sempre são adequadamente analisadas no contexto da psicologia social, em particular a relação possível (ou não) entre os pensamentos marxiano e freudiano. 

Um risco para a psicologia social hoje, menor que aceitar ou rejeitar a Teoria Crítica, é desconhecê-la. 

Há que se registrar o atraso na publicação dos ensaios que compõem este número. Foram elaborados a partir de conferências feitas em en-
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contro realizado no final de 1999, como explica a Comissão Organizadora deste número especial, em sua apresentação feita a seguir. 

Como um dos critérios para publicação de trabalhos em revistas nacionais implica em diversidade da origem geográfica dos autores - e como neste caso quase todos são de São Paulo - surgiu a dúvida quanto à adequação de sua publicação nesta revista. Cogitou-se, então, de ser este número especial lançado em 2001, em publicação de nível regional, o que não se concretizou. Face à excelente qualidade dos trabalhos elaborados, confirmada por pareceristas regularmente designados, bem como ao interesse em divulgá-los entre os psicólogos sociais brasileiros, a publicação dos referidos trabalhos retomou à pauta desta revista. Nesse meio tempo, foi eleita a nova diretoria nacional da Abrapso, que confirmou, como instância superior da Abrapso, o interesse da entidade na presente publicação, a despeito daquele critério de regionalidade. 

Deste modo, este número especial, que já deveria ter sido publicado anteriormente, está sendo lançado como o primeiro do período correspondente à gestão da diretoria que iniciou seu mandato em novembro de 2001, com a aprovação da anterior e também da nova diretoria que assumiu a entidade a partir de então. 

Antonio da Costa Ciampa, 

Editor de Psicologia & Sociedade 

INTRODUÇÃO 

Nos dias 8 e 9 de novembro de 1999, ocorreu o I Encontro Teoria Crítica e Psicologia, no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Os objetivos desse encontro foram o de apresentar e debater algumas das contribuições que a Teoria Crítica da Sociedade, através de alguns de seus expoentes, como Theodor W. Adorno, Max Horkheimer, Walter Benjamin, Herbert Marcuse e Jurgen Habermas, trouxe para a Psicologia e a importância dessa disciplina para esses pensadores. Para essa discussão foram convidados profissionais de diversas áreas - Filosofia, Sociologia, Psicologia, Educação - que têm se dedicado ao estudo da Teoria Crítica da Sociedade. 

Este número da revista Psicologia & Sociedade contém os ensaios elaborados a partir da apresentação das conferências proferidas naquele evento sobre temas previamente estabelecidos. Dessa forma, os ensaios de Antônio Joaquim Severino, Olgária Chaim F. Matos e Wolfgang Leo Maar dizem respeito ao tema Teoria Crítica e formação do indivíduo; os de Iray Carone e Odair Sass à temática Teoria crítica e investigação empírica na Psicologia; os de Rodrigo Duarte e Jeannie Marie Gagnebin referem-se ao tema Pesquisa empírica da subjetividade e subjetividade na pesquisa empírica; e os de Osvaldo Giacóia e José Leon Crochík refletem sobre a temática Psicologia como dominação e resistência. 

Cabe ao leitor, a partir da leitura dos diversos ensaios, avaliar o quanto os objetivos do evento foram cumpridos e apreciar as consonâncias e dissonâncias presentes nos textos ora publicados. 

Comissão organizadora: Angela Biazi Freire, Ari Fernando Maia, Conrado Ramos, José Leon Crochík, Lisange Tucci, Luis Guilherme Coelho Molla, Marisa Feffermann e Sueli Soares dos Santos Batista. 
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TEORIA CRÍTICA E PESQUISA EMPÍRICA NA PSICOLOGIA * 

Iray Carone

RESUMO: O artigo é uma interpelação aos métodos de A Personalidade Autoritária de Adorno & alii, sobre a psicologia social do fascismo: são eles métodos que representam um compromisso da teoria crítica da Escola de Frankfurt com o positivismo? 

PALAVRAS-CHAVE: autoritarismo, psicologia social, técnicas operacionais, tipologia. 

Pouca ênfase tem sido dada à complexa rede de relações entre a teoria crítica e a pesquisa empírica na obra dos frankfurteanos, especial​mente aquela derivada dos pensadores em exílio nos Estados Unidos, nas décadas de 30 a 50. Terá sido uma relação meramente contingencial? Ou teria sido resultado histórico da necessidade de atingir um público norte-americano marcado pelo positivismo? 

Tomemos a título de exemplo duas obras da fase americana: A Personalidade Autoritária (1950) e a Dialética do Esclarecimento (1985), focalizando a questão do anti-semitismo. Em geral, os leitores dos fragmentos filosóficos da Dialética do Esclarecimento não fixam muito a atenção nos "Elementos do Anti-semitismo" aí contidos, a despeito destes marcarem o tom supinamente político dessa obra. Adorno e Horkheimer não parecem, em nenhum momento, fazer referência ou ressaltar alguma exigência de trato empírico na questão do anti-semitismo - ou melhor, o discurso filosófico parece ser independente de técnicas
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ou métodos especiais para atingir o cerne do problema. A Personalidade Autoritária, pelo contrário, quer pela sua compleição teórica que contrasta singularmente com os fragmentos da Dialética do Esclareci​mento, quer pela utilização de escalas de medição do anti-semitismo, etnocentrismo, conservadorismo político-econômico e do próprio fascismo, parece estar colocando diante dos nossos olhos a permanente exigência de ir aos fatos, testar os instrumentos, corroborar os resultados, reformar os testes, verificar correlações estatísticas, analisar quantitativa e qualitativamente os dados empíricos, variar as amostras, etc. 

Vamos nos deter num ponto intrigante que é, sem dúvida, um divisor de águas que separa A Personalidade Autoritária da Dialética do Esclarecimento: as escalas de medição. Elas se baseiam em definições operacionais do fenômeno estudado - por exemplo, a ideologia anti​semítica - que, por sua vez, se baseiam em cláusulas de redução do elemento teórico ao empírico, de acordo com a seguinte fórmula: 

(= x)(P1 x É (Tx o P2 x)) 

A cláusula de redução permite uma tradução empírica de um fenômeno T, em si não-observável, nos termos de P1 e P2 que podem ser considerados manifestações empíricas, observáveis e mensuráveis de T. No caso em questão, o anti-semitismo (T), que não pode ser reconheci​do senão através de manifestações verbais e não-verbais do sujeito (x), poderá ser revelado pela mediação das respostas P2 aos enunciados P1 na escala de medição do anti-semitismo. 

O que é chocante, literalmente chocante, na passagem de uma obra para outra, é que, na Dialética do Esclarecimento, o anti-semitismo aparece no seu reverso anti-operacional, a tal ponto que não seria imaginável uma escala de anti-semitismo, na sua espantosa grosseria operativa, nesses fragmentos filosóficos. 

Há quem pense A Personalidade Autoritária como uma obra menor e circunstancial do exílio americano de Theodor Adorno e Max Horkheimer, pelas suas características aparentadas ao positivismo que sacraliza fatos empíricos e expressões numéricas de suas relações. Uma obra composta, aliás, por múltiplos pesquisadores e articulistas com pouca familiaridade com a teoria crítica, mas cujo ponto de união estaria apenas e tão somente na aversão ao fascismo enquanto tendência antidemocrática latente ou aberta, das sociedades atuais, incluída a americana. Entre​tanto, Adorno e Horkheimer nunca ratificaram essa opinião e há indicações precisas, em vários pontos de suas obras, de que a crítica à ideologia fascista estava a exigir uma psicologia social do fascismo- ou seja: 

_____________________________________________________________
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um estudo da psique aberta para a adesão ao apelo à irracionalidade, ao festim diabólico do século XX. 

Num artigo escrito em 1951, intitulado "Teoria freudiana e o padrão da propaganda fascista", Adorno (1982) recompôs os argumentos que legitimaram a exigência de uma pesquisa empírica sobre a psique do sujeito potencialmente respondente à propaganda fascista pela própria inutilidade ou falta de eficácia de uma crítica ideológica processada ao modo clássico, ou seja, como negação determina​da que pressupõe a pretensão de verdade imanente ao discurso ideológico. Ora, o discurso fascista, famoso pela repetição monótona de um repertório pobre de idéias e pela uniformidade na boca dos seus líderes, é, de fato, a expressão de uma "ideologia involuntariamente sincera" ou de uma "mentira transparente" que insinua o recurso à força bruta e a promessa a uma parte do saque. De que adianta, pois, provar pela crítica ideológica a sua falsidade se o discurso não se pretende verdadeiro? 

No entanto, restam algumas questões: se o discurso fascista é tão oco quanto aparenta ser, qual é a ratio de sua potência mobilizadora? Se ele é tão falso quanto deseja ser, como é que atinge até mesmo aqueles que estariam aptos a refutá-lo? 

Poder-se-ia aventar, às pressas, que o anti-semitismo fascista possui raízes psicológicas e que os agitadores fascistas tinham e têm conheci​mento dos mecanismos psicológicos de persuasão das massas. Mas,

"parece impossível que o conhecimento teórico de Hitler sobre psicologia de grupo fosse além das observações mais triviais de um Le Bon popularizado, Nem se pode sustentar a opinião de que Goebbels fosse um cérebro da propaganda plenamente ciente das descobertas mais avançadas da moderna psicologia profunda. A leitura dos seus discursos e seleções de seus diários recentemente publicados dão a impressão de uma pessoa suficientemente astuta para entrar no jogo do poder político mas completamente ingênua e superficial nos slogans e editoriais jornalísticos. A idéia de um Goebbels intelectualizado e "radical" sofisticado é parte da lenda perversa associada ao seu nome, alimentada por um jornalismo ávido, uma lenda que necessita, ela mesma, de uma explicação psicanalítica". (Adorno 1982, p. 132) 

Assim, continua Adorno, temos de buscar as fontes explicativas do fenômeno fascista naquilo que Freud já apontara, intuitivamente, no seu estudo sobre a psicologia das massas:
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"O líder consegue adivinhar os desejos e as necessidades das pessoas suscetíveis à sua propaganda porque se assemelha psicologicamente a elas embora se distinguia pela capacidade de expressar sem inibições o que nelas é latente e não por alguma superioridade intrínseca. Os líderes são, de modo geral, caracteres orais com uma compulsão a falar incessantemente e a ludibriar os outros. A famosa atração que exercem sobre os seus seguidores parece depender em grande parte de sua oralidade: a própria linguagem, esvaziada de sua significação racional, funciona de um modo mágico e fomenta aquelas regressões arcaicas que reduzem os indivíduos a membros de multidões". (Adorno, 1982, p. 132) 

Em suma, a eficácia do discurso fascista é ela própria uma função da psicologia ou das disposições inconscientes de sua audiência - o agita​dor simplesmente põe o seu inconsciente para fora, da mesma maneira que um ator ou um certo tipo de jornalista que ao fazer uso racional de sua própria irracional idade, promove o "acting out" sem censuras da audiência. Certo é que essa comunicação subterrânea entre inconscientes, não-independente do estilo da propaganda fascista, não seria assim tão certa, simples e fácil se não fosse o peso real das tendências objetivas (sociais, políticas, culturais, históricas e econômicas) que de ante​mão forjaram configurações psicológicas virtualmente necessitadas de reagir aos estímulos da vociferação racista. 

Eis aí, então, o desenho do telas de A Personalidade Autoritária: buscar o conhecimento das configurações psicológicas, também chamadas de tipos ou síndromes, que podem responder ao chamado fascista. Não se trata, entretanto, de reduzir o fascismo à sua dimensão psicológica ou de psicologizar uma questão eminentemente política do nosso século. Se há imanência do todo social na particularidade psíquica, caberá ao método manter a mediação entre ambos, para não reduzir a tensão dialética universal/particular. 

Essa obra resultou de um projeto de pesquisa anterior, elaborado por Adorno, que pretendia combinar as pesquisas históricas, psicológicas e econômicas com. estudos experimentais sobre o anti-semitismo. A idéia do projeto era a de dar "um tratamento científico" à questão do anti​semitismo, mesmo correndo o risco de não agradar até mesmo aos judeus, por razões táticas: 

"Uma objeção importante pode ser levantada contra um tratamento científico rigoroso do anti-semitismo. Ao examinar os mecanismos mais profundos do anti-semitismo não se pode evitar a menção de coisas que não serão inteiramente agradáveis aos judeus (...) Pode ser levantada a questão de que os propagan- 
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distas do anti-semitismo poderão fazer um uso errado deste e de outros resulta​dos de nossa pesquisa (...) O medo de que a verdade possa ser mal utilizada nunca deverá paralisar a energia necessária para descobri-la em sua inteireza, especialmente em tais problemas vitais. O hábito cultivado de suprimir elementos importantes da verdade por razões chamadas táticas está assumindo traços cada vez mais perigosos". (Adorno 1994, p. 136) 

O projeto foi dividido em partes que mostraram a preocupação de Adorno em "cobrir" cientificamente a questão do anti-semitismo, como se pode verificar pelos títulos: (1) as teorias correntes sobre o anti​semitismo; (2) o anti-semitismo e os movimentos de massa (história); o anti-semitismo no humanismo moderno (do iluminismo francês e alemão à novela francesa); (4) tipos de anti-semitas, nos dias de hoje; (5) os judeus na sociedade, ou seja, as funções particulares que têm desempenhado e as conseqüências de suas atividades econômicas; (6) fundamentos do anti-semitismo nacional-socialista; (7) estudos experimentais sobre o anti-semitismo. 

Como já dissemos, A Personalidade Autoritária foi um desenvolvimento de partes desse grande projeto, sobretudo da tipologia anti-semítica e dos estudos experimentais sobre o anti-semitismo. Muitos equívocos sobre o anti-semitismo têm as suas raízes na confusão sobre os seus tipos diferentes. "O sucesso de qualquer tentativa de combater o anti​semitismo depende em grande parte do conhecimento da gênese social e psicológica de suas várias espécies, com freqüência indiscerníveis na vida cotidiana" (Adorno 1994, p. 147). 

Nos chamados "estudos experimentais", Adorno propunha a criação de várias situações experimentais próximas às contingências da vida cotidiana, nas quais fosse possível visualizar o mecanismo das reações anti-semíticas dos sujeitos. Uma dessas situações dar-se-ia pelo uso de certos filmes nos quais judeus e não-judeus fossem introduzidos como dramatis personae. As reações dos sujeitos seriam obtidas por meio de observações de comportamento durante a exibição, por entrevistas e por relatos escritos de suas impressões. As situações experimentais, nas quais haveria uma provocação das respostas dos sujeitos "as motivações secretas aparecerão claramente no julgamento influenciado pelo inconsciente" (Adorno 1994, p. 160). O uso exclusivo de entrevistas e questionários, sem as situações experimentais, não teria o mesmo poder de provocar reações projetivas, porque as pessoas tenderiam defensivamente a respondê-los de modo a negar que tivessem algo contra os judeus. 

Do grande projeto sobre o anti-semitismo à elaboração de A Perso-
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nalidade Autoritária houve mudanças substantivas que precisam ser anotadas. O objeto de estudo passou a ser denominado "fascismo potencial" ou "pré-fascismo". Ao longo da pesquisa, no entanto, essas expressões foram substituídas por "autoritarismo" para identificar os sujeitos com alta pontuação nas escalas de fascismo (F) e etnocentrismo (E). O anti-semitismo deixou de ser, portanto, o objeto exclusivo de estudo e o autoritarismo tomou o seu lugar para identificar tendências anti-democráticas ou tendências ao fascismo que convocavam o sujeito não apenas a ter preconceitos contra os judeus, mas contra "os outros", os exogrupos escolhidos para serem os bodes expiatórios da humanidade. 

As escalas, embora diferentes entre si quanto ao conteúdo dos enunciados, foram construídas pelo mesmo sistema formal das definições operacionais e das cláusulas de redução que traduzem empiricamente conceitos (ou preconceitos) tais como anti-semitismo, etnocentrismo, conservadorismo e fascismo. Ao ler os vários artigos de A Personalidade Autoritária, verificamos que a construção das escalas de medição recebeu uma variada consideração técnica, mas nunca se fez qualquer alusão ao procedimento redutor enquanto tal. 

Por quê? 

Na interpretação de A Personalidade Autoritária, é impossível separar os procedimentos e técnicas de mensuração dos resultados finais da pesquisa: uma seleção de tipos nos quais foram enquadrados os sujeitos com alta e baixa pontuações em autoritarismo. Esses resultados não causam menos surpresa e desencanto do que aqueles já provocados pelos instrumentos de mensuração. É bom lembrar, também, que o "abuso" instrumental não parou nas escalas; as próprias entrevistas de modelo clínico, realizadas para dar elementos de corroboração aos resultados obtidos nas escalas, foram submetidas à mensuração. 

Poderíamos dizer, então, que Adorno usou e permitiu que os investigadores de A Personalidade Autoritária abusassem de instrumentos redutores para facilitar a mensuração dos resultados, sem se preocupar com a retificação ou a conversão dos sujeitos em objetos sob medida da pesquisa? E mais, não teria a tipologia acabado por dar seqüência ao mesmo estilo dos procedimentos, classificando indivíduos em tipos ou síndromes - ou seja, reduzindo a redução já operada? 

Essas interrogações são aquelas de um leitor comum de Adorno que tropeça, de vez em quando, com as "fitas métricas", as estatísticas e a taxionomia de A Personalidade Autoritária que se parecem com declarações de amor fati pela ciência à realidade empírica. Se é verdade que o positivismo reduz sistematicamente a distância do pensamento com
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relação à realidade e perde com isso a autonomia necessária para penetra-la, como é que esses recursos instrumentais podem estar favorecendo o acesso ao que está subtraído pela empiria? A crítica dos frankfurteanos ao operacionalismo nas ciências do século e ao pensamento que reduz o real às suas expressões numéricas não estará valendo, também, para os procedimentos constantes em A Personalidade Autoritária? Será que o conhecimento científico dos fenômenos ideológicos terá de ser processado à maneira da apreensão pré-teórica da eletricidade, pelos efeitos de aquecer um fio metálico ou mover a agulha de uma bússola? 

Em última análise, queremos saber qual é o papel que a pesquisa empírica joga na teoria crítica e se, nesse caso em particular, os procedimentos operacionais valem tanto quanto quaisquer outros. 

Num outro contexto, ao comentar a necessidade da investigação empírica nas ciências sociais, Adorno e Horkheimer disseram:

"Quem sente uma responsabilidade teórica deve fazer frente, sem meios ter​mos, às aporias da teoricidade e à insuficiência do simples empirismo; e o fato de se atirar alegremente nos braços da especulação só poderá servir para agra​var a situação atual. Diante da investigação sociológica empírica, é tão necessário o conhecimento profundo dos seus resultados quanto a reflexão crítica sobre os seus princípios. E mais urgente do que tudo seria a auto-reflexão dessa investigação, conduzida segundo os seus próprios métodos e de acordo com os modelos característicos do seu trabalho". (Adorno & Horkheimer, 1978, p. 122) 

E mais:

"Sem negar o perigo do superficialismo, implícito nos métodos cada vez mais ligados ao princípio science is measurement, convirá, no entanto, estar precavi​do contra uma certa atitude de superioridade aristocrática em relação a tais métodos Na medida em que a vida contemporânea está, em grande parte, padronizada em virtude da concentração do poder econômico, levada a um grau extremo, em que o indivíduo é muito mais impotente do que quer admitir, os métodos mais padronizados e, em certo sentido, desindividualizados, tanto constituem uma expressão da situação concreta como um instrumento adequado para a descrever e a entender". (Adorno & Horkheimer, 1978, p. 125). 

A investigação empírica não pode ser dispensada numa teoria crítica da sociedade. Nesse sentido, A Personalidade Autoritária representou e representa ainda hoje a necessidade de aprofundar o conhecimento do
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fascismo na sua face subjetiva. As suas aparências positivistas, cujos indicadores são os instrumentos de medição, as cláusulas de redução pressupostas e a tipologia resultante nada mais são do que a mimetização dos processos que nos conduzem à massificação; ou seja, a representação figurada do processo de espoliação cotidiana de pedaços de nossa individualidade. A tipologia resultante das reduções operadas, mais do que descritiva de conjuntos de sintomas psicológicos, é, na realidade, a denúncia da maladie social existente. O "escândalo" provocado pelos métodos empíricos em A Personalidade Autoritária, que reduzem o humano à condição de coisa mensurável - e os indivíduos aos tipos nos quais se enquadram como mãos às luvas - resulta da velha mania de honrar com a boca a vida danificada e humanizar retoricamente a desumanidade existente, de modo a permitir que a ciência, mais uma vez, mantenha intocada a realidade social. 

"Na objeção habitual à investigação social empírica, isto é, que seria excessiva​mente mecânica, rudimentar e carente de espírito, a responsabilidade por esse estado de coisas é transferida do objeto para a ciência que o estuda, mas a tão lamentada falta de humanismo dos métodos empíricos é, não obstante, mais humana que a interpretação humanista do que não é humano:". (Adorno & Horkheimer 1978, p. 126). 

Transferir a responsabilidade por esse estado de coisas - o fim da individuação, a liquidação do sujeito, o confisco da mônada pelo todo social - para a ciência que o revela, é, sem dúvida, o mecanismo de ocultação dos' elementos de verdade do método "carente de espírito". 

* Este artigo é parte de uma pesquisa intitulada "Teoria Crítica e Pesquisa Empírica na Psicologia", financiada pela UNIP. 

Iray Carone é professora aposentada do Instituto de Psicologia da USPa*

ABSTRACT: "Critical theory and empirical research in psychology". The article is an interpellation to The Authoritarian Personality methods, as a study on the social psychology of fascism by Adorno & alii: are they methods that represent a commitment of the Frankfurtcritical theory to the positivism? 

_____________________________________________________________

CARONE. I. "Teoria crítica e pesquisa empírica na psicologia" 

Psicologia & Sociedade; 13 (2): 9-17; jul./dez.2001
16

KEY-WORDS: authoritarianism, social psychology, operational techniques, typology 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ADORNO, Th. W. (1975). The Psychologica1 Technique of Martin Luther Thomas'Radio Addresses. Frankfurt, Surkhamp Verlag. 

ADORNO, Th. W. & alii (1950). The Authoritarian Personality. New York: Harper & Brothers.

ADORNO, Th. W. & HORKHEIMER, M. (1985). Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar Editores. Trad. De Guido A. De Almeida. 

ADORNO, Th. W. (1982). "Freudian Theory and the Partem of Fascist Propaganda". In: ARATO. A. The Essential Frankfurt School Reader. New York: The Continuum Publishing (pp. 118 - 137). 

ADORNO, Th. W. (1994). "Research Project on Anti-Semitism: idea of the project". In: CROOK, S. (org.) Adorno: the stars down the earth. New York: Routledge (pp.135 - 161). ADORNO, Th. W. & HORKHEIMER, M. (1978). Temas Básicos de Sociologia. São Paulo: Cultrix. Trad. de Álvaro Cabral. (2a. edição). 

WIGGERSHAUS, R. (1994). The Frankfurt School: its history. theories and polítical significance. Carnbridge, The Massachusetts Institute of Technology Press.

_______________________________________________________________ 

CARONE. I. "Teoria crítica e pesquisa empírica na psicologia" 

Psicologia & Sociedade; 13 (2): 9-17; jul./dez.2001

17

A RESISTÊNCIA E O CONFORMISMO DA MÔNADA PSICOLÓGICA 

José Leon Crochík

RESUMO: O intuito deste ensaio é refletir sobre a importância que a Psicologia, e mais propriamente o seu objeto - o indivíduo -, têm no pensamento de T. W. Adorno. Discute-se o conceito de mônada, que segundo esse autor vem configurando o indivíduo burguês, e a crítica que faz ao estudo interdisciplinar, que tenta unir conceitualmente o que está fragmentado: a relação indivíduo-sociedade.
Palavras-Chave: teoria crítica, indivíduo, psicologia 

Este texto tem como objetivo apresentar algumas anotações para refletir sobre a delimitação da psicologia no pensamento de T.W. Adorno, sobretudo quando ela é considerada em conjunto com a teoria da sociedade para o entendimento dos movimentos de massa. Para isso, inicial​mente, desenvolvo uma breve contraposição entre os conceitos de mônada e de "intersubjetividade", uma vez que essa contraposição permite dar especificidade ao objeto, tendo em vista as condições sociais que o constituem atualmente. Além disso, segundo Adorno, a mônada psíquica é o objeto estudado pela psicanálise freudiana. Em seguida, discuto o papel que o estudo interdisciplinar tem na análise de Adorno das relações entre a sociologia e a psicologia, que é uma questão complementar à primeira, uma vez que se refere também à delimitação do objeto. No desenvolvimento dessas duas questões, aparecem elementos que permi-
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tem avaliar quando a psicologia se alia ou resiste à dominação social. Finalmente, tento circunscrever a utilização que esse autor faz do modelo freudiano, que se refere ao equilíbrio entre as três instâncias psíquicas - id, ego e superego - e a comparo à utilização que faz do conceito de formação clássica. Ambos - modelo freudiano e formação clássica -, servem, a meu ver, como critérios para avaliar a formação atual e o indivíduo dela decorrente, sem que deixem de ser criticados por Adorno. 

Adorno e Horkheimer atribuíram a Freud o estudo da mônada psicológica. Foram criticados por Jéssica Benjamin, por não preferirem estudar as relações intersubjetivas, expressão tão cara para os nossos dias. Essa autora indaga: "Could not the potential for emancipation be grounded in a intersubjective theory of personality, rather than an indi​vidual psychology of internalization?"1 . 

Nesse sentido, deve-se considerar que Freud, segundo esses autores, concebeu o indivíduo como mônada e não propôs uma teoria das relações intersubjetivas, no que foi seguido pelos frankfurtianos que julgaram ser adequado esse procedimento. 

Não há dúvidas que Adorno reiteradas vezes afirmou o indivíduo como um produto social que se consolidou tardiamente, o que não o impediu, em conjunto com Horkheimer2, de localizar em Odisseus, personagem de Homero, vestígios do homem moderno. Há um projeto de indivíduo na civilização, sem o qual ela não se diferencia da repetição percebida na natureza. A subjetividade, como objetividade humana, necessita para se constituir, desde os primórdios, de um espaço interno, no qual o indivíduo possa se defender das ameaças existentes. Essa subjetividade é condição para o desenvolvimento da astúcia - os segredos das estratégias e táticas para se enfrentar os perigos não podem ser revela​dos -, e se constitui por sacrifícios. Esses já visam o engodo. 

O medo do homem primitivo frente à força esmagadora da natureza gerou a necessidade da astúcia para enfrentar a dominação, convertendo-se essa necessidade também em dominação. O medo é a base da constituição do indivíduo e da cultura burgueses e a regressão do esclarecimento ao mito revela-se, entre outros motivos, pela conversão dos meios de autoconservação - a dominação e o sacrifício - em fins. O que era para ser libertado pelo esclarecimento foi sacrificado. Neste processo, não só a natureza humana constitui-se como segunda natureza, como essa não se liberta da repetição percebida na natureza da qual tenta se diferenciar. Assim, o indivíduo desde os primórdios marca-se pela resistência à dominação e como dominação. Claro que é polêmica a distinção entre natureza originária e segunda natureza, mas não devemos no
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afã de querermos classificar esses autores como marxistas fechar a questão. 

Como o indivíduo só pode se diferenciar pela introjeção da cultura e essa é contraditória por envolver, em um mesmo movimento, tendências regressivas e emancipatórias, ele só pode se desenvolver mediado por essa contradição. Certamente, como explicita Adorn03, o desenvolvi​mento do indivíduo não é isomorfo ao desenvolvimento da cultura. A lógica do indivíduo não é a mesma da sociedade, mas é mediada por ela. Nas palavras do autor: 

"Hace ya treinta ãnos que Lukács concebía la esquizofrenia como consecuencia extrema de la enajenación social del sujeto respecto a la objetividad. Pero aunque la oclusión de las esferas psicológicas en los autistas sea de origen social, con todo, una vez establecidas se constituye una estructura psicológica de rnotivación relativamente uniforme y cerrada"4. 

Assim é que ele pôde afirmar que para o inconsciente vai o que é nega​do pelo progresso - sem que o inconsciente detenha as mesmas características desse progresso - e que o descompasso entre o inconsciente e o cons​ciente é fruto das contradições sociais. Estudando o indivíduo, Freud, segundo Adorno, pôde encontrar em suas profundezas as marcas da sociedade. 

Marca dessa mediação social é a distinção que Adorno estabelece entre comportamentos economicamente racionais e comportamentos propriamente psíquicos. Os primeiros se aproximam da adaptação ao princípio da realidade, os últimos, das cicatrizes deixadas pelas renúncias necessárias ao progresso da dominação não necessária. Ambos se apresentam na dominação social contemporânea. Os primeiros são necessários para a autoconservação do indivíduo e para a dominação social, os últimos são apropriados quer para fortalecer a ideologia liberal na afirmação de uma esfera própria do indivíduo independente da sociedade, quer para uso da produção, no sentido em que é apropriado de Mandeville: "vícios privados, virtudes públicas.", ou seja, também atuam a favor da dominação social. Os comportamentos economicamente racionais, assim como os demais, têm como base, nesta cul​tura, o medo: medo de ser expulso da coletividade, que se associa a um medo mais primitivo: o medo de ser destruído. Nas palavras do autor: "Con seguridad, el comportamiento económico racional de los individuos no se produce meramente por cálculo económico, por afán de lucro... Más esencial resulta, como motivo subjetivo de a racionalidad objetiva, a angustia. Una angustia mediada"5. E mais adiante: 
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"Pero la angustia a ser expulsado, la sanción social del comportamiento económico, se há interiorizado hace mucho junto con otros tabués, y há cuajado en el individuo... El Superyó, la instancia de la conciencia moral 'Gewissen', no sólo le pone al individuo ante los ojos la prohibición como lo malo en sí mismo, sino que además amalgama de forma irracional la antigua angustia ante la aniquilación física con la angustia, mucho más tardía, de dejar de formar parte de la asociación social que rodea a los seres humanos en lugar  de la naturaleza" 6 . 

O medo do primitivo frente à esmagadora força da natureza, medo que gerou a civilização como resposta a ele, sobrevive na civilização, provindo da ameaça social a cada indivíduo que aumenta em conjunto com o progresso. Os comportamentos desenvolvidos pelos indivíduos têm na sua origem e manutenção essa ameaça e o conseqüente medo. 

As relações entre os indivíduos não são relações entre sujeitos - sujeitos de sua consciência, sujeitos de sua ação - e, sim, entre mônadas; assim o termo "intersubjetividade" faz parte da ideologia romântica, que julga já ser possível a existência do indivíduo como sujeito, no sentido liberal do termo, e mesmo no sentido hegeliano do reconhecimento entre autoconsciências. Mas a mônada, o indivíduo isolado: 

"..., el puro sujeto de la autoconservación, encarna el principio más íntimo de la sociedad com respecto a la que se encuentra en oposición absoluta Aquello de lo que está compuesto, todo cuanto en el entrechoca, sus 'cualidades', siempre son a la vez elementos de la totalidad social. Es una mónada, en el sentido estricto de que representa al todo com sus contradicciones sin que, no obstante, sea en absoluto consciente de la totalidad"7. 

Ou seja, se não é possível entender as relações existentes entre os sujeitos como intersubjetivas, isto não significa fazer a apologia ao indivíduo apartado da sociedade, permitindo a constituição de modelos de homem, que, segundo esse autor, fazem parte da ideologia: "Toda imagen del ser humano es ideología, salvo en negativo"8 . O estudo da mônada é necessário como crítica à ideologia, no sentido de negação determinada 

No capitalismo, não só é difícil a relação entre sujeitos livres, como essa possibilidade tornou-se cada vez menos real na passagem do capitalismo liberal para o de monopólios. Com a autonomização cada vez maior da sociedade em relação aos indivíduos, esses regridem psiquicamente e, dessa forma, segundo Adorno, a vitória da sociedade sobre o indivíduo é a vitória do id sobre o ego. 

A defesa do indivíduo é necessária para se resistir ao fascismo. A 

___________________________________________________________
 

CROCHÍK, J.L. “A resistência e o conformismo da mônada 

psicológica” Psicologia & Sociedade; 13 (2): 18-33; jul./dez.2001


21

felicidade e a liberdade do indivíduo devem ser contrapostas aos sacrifício realizados em nome da coletividade e em detrimento do indivíduo:

"Enquanto os indivíduos forem sacrificados, enquanto o sacrifício implicar a oposição entre a coletividade e o indivíduo, a impostura será uma componente objetiva do sacrifício. Se a fé na substituição pela vítima sacrificada significa a reminiscência de o algo que não é um aspecto originário do eu, mas proveniente da história da dominação, ele se converte para o eu plenamente desenvolvido numa inverdade: o eu é exatamente o indivíduo humano ao qual não se credita mais a força mágica da substituição"9 . 

O que cada um de nós tem de sacrificar para se tornar um eu, não substituível, não sacrificável, mal pode ser nomeado de renúncia. Essa só obtém sentido na dominação social. Uma das marcas de nossa cultura, contudo, é a exigência do abandono da própria felicidade em nome da coletividade. Nas palavras de Horkheimer e Adorno; 

"Comte pediu, como um precursor do que viria ser a palavra de ordem do fascismo, que os interesses egoístas se subordinassem aos "sociais", ao bem comum, assim reduzindo o indivíduo, tacitamente, a um mero exemplar do gênero e atribuindo-lhe, portanto, uma importância subalterna. Aliás, sempre que se ouviu os sociólogos clamando contra o egoísmo, tratava-se, de fato, de querer convencer os homens de que não deviam empenhar-se na busca da felicidade"10 . 

Mas Horkheimer e Adorno diferenciam indivíduo de individualismo, e defendem algumas das características atribuídas ao primeiro pelo liberalismo, entre elas a autonomia. 

O fascismo uma forma de narcisismo coletivo – apropria-se do narcisismo individual. A retirada o interesse pelo mundo com a conseqüente centralização da libido no ego, na autoconservação, nutre a possibilidade de adesão à idealização da nação, que se coloca no lugar do ideal de eu pouco diferenciado, quando existe, do narcisista. Nas palavras de Adorno:

"La configuración de la energía pulsional en que se apoya el yo - según el tipo analítico freudiano - cuando llega a dar el paso hasta el sumo sacrificio, el de la conciencia misma, es el narcisismo... El narcisismo socializado que ca​racteriza los movimientos y actitudes de masa del más reciente estilo aúna sin contemplaciones la racionalidad parcial del interés próprio con las deformaciones
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irracionales del tipo destructivo y autodestructivo cuya interpretación há enlazado Freud con los hallazgos de Mac Dougall y Le Bon"11. 

Além do narcisismo implicar o enfraquecimento das relações individuais, nutre-se das pulsões autoconservadoras, que numa sociedade que ameaça a autoconservação a todo o momento, são exacerbadas. O que resulta em uma sociedade necessariamente fascista. Assim, como foi dito, a luta pelo indivíduo é luta contra o fascismo. 

Uma sociedade livre não fortalece a existência das mônadas, mas a de indivíduos que se desenvolvam para além das necessidades de autoconservação. Se assim é, a consolidação da mônada em nossa sociedade não se dirige para a liberdade, mas para uma forma de resistência possível ao fascismo, que insiste na participação de todos contra os seus interesses racionais. I identificação do indivíduo com a sociedade de​veria pressupor a convivência a consciência individual com a consciência social' a nossa sociedade propõe(Impõe) essa identificação pela anulação dos interesses individuais em outras palavras, o indivíduo e a sociedade são convertidos em seu contrário, não sendo possível o desenvolvimento emocional e racional individuais que permitiriam constituir o indivíduo, por meio de experiências contínuas e de formas adequadas de elaboração. O narcisismo individual se põe no lugar do indivíduo e o coletivo no lugar da sociedade. Sendo que o combate ao primeiro permite o seu ressurgimento no nacionalismo: 

"Justamente, es la fuerza del tabú contrario al narcisismo individual la que, al reprimirlo, da al nacionalismo su fuerza más perniciosa. En la vida de la colectividad las cosas no pasan conforme a las reglas que rigen las relaciones entre los individuos... Sería necesariotomar en serio las normas de la vida pri​vada burguesa y darles valor de sociales. Pem un intento tanbien intencionado pasa por alto la imposibilidad de lograrlo, mientras reinen condiciones que, al imponer a los individuos tales renuncias, defraudan en forma tan permanente su narcisismo, los condenan en tal medida a la impotencia, que están condenados a recaer en el narcisismo colectivo"12. 

 A mônada se, de um lado, realiza o ideal de indivíduo do liberalismo, segundo o qual se cada um cuidar de seus interesses se fortalece a sociedade, de outro lado, serve como resistência à exacerbação do liberalismo: o fascismo. Os extremos se encontram: a sociedade reprodutiva e autonomizada dos interesses individuais condiz com o indivíduo alienado. Se no estudo das mônadas, Freud pôde localizar a dominação so-
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cial, caberia utilizar esse conhecimento não para domesticar as pulsões ou empregá-las como a propaganda o faz, mas para libertar o indivíduo mediante a consciência que possa ter do que é feito com ele. 

Uma objeção que pode ser feita à análise efetuada até aqui é a de que se estaria deixando de considerar a riqueza psíquica ao se afirmar uma apropriação imediata dos desejos individuais. Mas segundo a argumentação de Adorno, e também a de Marcuse13, o espaço psíquico vem se empobrecendo à medida que as instâncias sociais são racionalizadas pelo modelo industrial, perdendo a relativa autonomia que tinham no século XIX. Ou seja, não é a análise que simplifica o objeto, mas o próprio objeto encontra-se menos diferenciado devido aos processos sociais, a tal ponto que Adorno e Simpson chegaram a perguntar se ainda se sus​tenta a distinção freudiana entre consciente e inconsciente: "Na atual situação talvez seja (...) apropriado perguntar até que ponto ainda se justifica toda a distinção psicanalítica entre o consciente e o inconsciente. As atuais reações das massas são bem pouco veladas da consciência"14. 

É verdade que em outros textos Adorno volta a se referir a essa distinção, contudo, essa questão deve ser refletida. 

Não é à toa que Horkheimer e Adomo15 selecionam o indivíduo como um dos temas básicos da sociologia. Ao fazer isso, indicam o claro cará​ter social desse objeto, que se não perdeu esse caráter pela regressão, perdeu a autonomia suposta. A lógica da constituição do indivíduo, conforme já se deu ênfase, não pode ser explicada pelas categorias da sociologia, ainda que a sua origem seja social. Se à dominação corresponde a astúcia, presente nos esclarecidos que pretendem deixar a massa longe do esclarecimento para não perder o poder, à dominação do indivíduo parece corresponder a astúcia do inconsciente. Mas isso parece dizer respeito ao século XIX, no qual uma cultura contraditória - racional e irracional - permitiu a divisão psíquica. A partir do século XX, a crescente irracionalidade presente na racionalidade não parece mais proporcionar tal divisão. A irracionalidade não precisa se esconder mais nas profundezas da psique humana, ela é apropriada, cada vez mais, direta​mente pelas instâncias sociais que pouco diferem entre si pela sua (ir) racionalidade. 

A sociologia, segundo Adorno, tem mais a dizer sobre os comportamentos individuais do que a psicologia porque os indivíduos, neste século, são expropriados, no limite, de seus desejos e de sua consciência. As relações entre os indivíduos não são quase mediadas pelas suas espontaneidades, pela suas vontades, mas pelo equivalente do capital: "La
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conmensurabilidad entre las formas individuales de comportamiento, la socialización real, estriba en que los comportamientos no se enfrentan directamente entre sí como sujetos económicos, sino que obran siguiendo un mismo canon, el del valor de cambio"16 . 

Isso não reduz a importância da psicologia, pois ao contrário, se essa quer agir favoravelmente ao seu objeto, deve denunciar as condições contrárias à sua existência e ao seu desenvolvimento. 

Se o objeto a ser estudado não são as relações intersubjetivas, mas a mônada e a mediação social, o indivíduo fechado em si mesmo, como visto, também não deve ser cultuado. Ao contrário, é necessário para romper o caráter monadológico do indivíduo, a consciência da mediação social. O indivíduo define-se por fazer substância de si mesmo e distinguir o seu interesse dos demais, o que se aproxima da interpretação de Adorno da autonomia kantiana, mas também deve conter a autoconsciência hegeliana, por mais que tanto as idéias de Kant, quanto as de Regel tenham dificuldades de se realizar na sociedade atual. Se em 'Educação após Auschwitz", Adorno defende a autonomia no senti​do kantiano, como forma de resistência à dominação existente, essa e outras possibilidades de uma educação que leve à emancipação são colocadas em suspenso no prefácio de "Palavras e Sinais": 

"É de se destacar, enfaticamente, que a educação pós-Auschwitz só poderia ser bem sucedida em um ordenamento geral que não mais produzisse o tipo de relações e de pessoas que foram responsáveis por Auschwitz. Aquele ordenamento ainda não se modificou; é fatal que aqueles que querem tal mudança se obstinem contra ela"17 . 

Se, como argumentam Horkheimer e Adornol8, a representação de papéis não é extrínseca à formação do indivíduo, a complexa divisão social do trabalho deveria atuar a favor da diferenciação. Mas surge um paradoxo. A nossa sociedade já pode prescindir de uma extensa divisão social do trabalho, devido à automação e à produção, real ou potencial, já alcançada, e assim, por exercer papéis sociais anacrônicos, o indivíduo não deveria se fortalecer, mas enfraquecer. Seria esse o motivo da regressão psíquica contemporânea? Ao que parece não só. Responsável pelo infantilismo psicológico é também o enfraquecimento das instituições sociais que tendem a perder a sua autonomia relativa. O anacronismo dessas instituições frente o avanço das forças produtivas deveria representar a possibilidade de criticar o rumo cego do progresso. O indivíduo diferenciado pelos papéis oriundos da divisão social do trabalho
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pode ser substituído pelo indivíduo formado por uma cultura que, por meio de seus instrumentos, permita a diferenciação pela experiência e pela reflexão, uma cultura marcada pelo ócio, pelo espaço e pelo tempo livres da dominação. 

O estudo da mônada permite ver, como já enfatizado, a dominação social, mas também o que resiste a essa dominação. Nas palavras de Adorno: 

" Pero los enajenados de si mismos todavia son, pese a todo, seres humanos, las tendencias históricas se realizan no sólo contra ellos, sino en ellos y con ellos, y hasta sus cualidades psicológicas promedio van a insertarse en su comporta​miento social promedio. Ni ellos ni sus motivaciones se agotan en radonalidad objetiva, y en ocasiones actúan en contra de ella. No obstante son sus funcionarios"19 . 

Se o objeto - relação indivíduo - sociedade - está cindido pelas determinações sociais, nem a psicologia social analiticamente orientada nem a teoria da sociedade podem compreendê-lo separadamente. Mas isso não implica que deva haver uma tentativa de abordagens multi ou inter-disciplinares. Deve-se entender o que levou à fragmentação do objeto e compreender como o indivíduo se constitui atualmente sem se reconhecer na sociedade, assim como o porquê de a sociedade não ter entre os seus objetivos a felicidade e a liberdade individuais. Os conhecimentos da psicologia e da sociologia não devem ser acomodados um ao outro e, sim, confrontados entre si, para se entender a relação existente entre a autonomização da sociedade em relação ao indivíduo e a regressão individual. Mais do que isso, o aprofundamento do conheci​mento especializado deve localizar a sociedade no particular: 

"Su especialización (das ciências) no se puede corregir com el ideal de una auténtica polimatía, del erudito que entenderia tanto de sociología como de psicologia. Ese grito de batalla de 'integración de las dencias' expresa lo irremediable, no un movimiento de avance. Antes es de esperar que salvaguarde su núcleo de generalidad y haga volar por las aires su carácter de mónada la insistencia en lo específico, en lo escindido, que no una síntesis conceptual de lo realmente disgregado que viniera a brindar alguna unidade a la disgregación"20 . 

Se os indivíduos não interagem imediatamente, mas pela mediação do equivalente da sociedade de trocas, a análise da sociedade não pode se dar tendo como objeto a interação entre os homens, mas ela mesma e
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e seus processos que transcendem o particular. Pelo mesmo motivo, não cabe à psicologia estudar o indivíduo pelas relações que estabelece com outros indivíduos, como se essas fossem espontâneas, mas revelar a mediação social que as constitui. Nesse sentido, o estudo do indivíduo pela psicologia, que não desconheça a determinação social, pode trazer mais esclarecimento que a tentativa de somar esforços com ciências 'afins' para a compreensão do objeto. 

Ainda que Adorno aprecie a psicanálise freudiana e a prefira em relação a outras psicologias e a outras versões da psicanálise, pois essa é, ainda que mereça críticas, 'Ia única que investiga en serio las condiciones subjetivas de Ia irracionalidad objetiva'21, não deixa de apresentar posições aparentemente contraditórias em relação a alguns de seus conceitos. 

Quanto ao ideal freudiano do equilíbrio entre as três instâncias, em alguns trabalhos, Adorno elogia a primeira tópica, a psicanálise heróica que não admitia nenhum controle inconsciente sobre a consciência, contudo, em A Personalidade Autoritária22 toma esse ideal como modelo para discutir a problemática apresentada pelos tipos de alto e baixo escores, obtidos segundo os resultados de suas escalas. Esse mesmo modelo, ainda que criticado, é contraposto a diversas configurações do indivíduo, mostrando a sua regressão psíquica. Nas palavras de Horkheimer e Adorno: 

"A psicanálise apresentou a pequena empresa interior que assim se constituiu como uma dinâmica complicada do inconsciente e do consciente, do id, ego e superego. No conflito com o superego, a instância de controle social no indivíduo, o ego mantém as pulsões dentro dos limites da autoconservação. As zonas de atrito são grandes e as neuroses, os 'faux fraix' dessa economia pulsional, são inevitáveis. Não obstante, a complicada aparelhagem psíquica possibilitou a cooperação relativamente livre dos sujeitos em que se apoiava a economia do mercado. Mas na era das grandes corporações e das guerras mundiais, a medi​ação do processo social através das inúmeras mônadas mostra-se retrógrada Os sujeitos da economia pulsional são expropriados psicologicamente e essa economia é gerida mais racionalmente pela própria sociedade"23 . 

Ou seja, ora Adorno critica a segunda tópica freudiana, ora a utiliza para fazer a crítica às condições sociais atuais que levam à regressão individual. Uma suposição para entender essa aparente indefinição, se é que esta análise está correta, é a de que para resistir à regressão do indivíduo contemporâneo, caberia confrontá-la com a problemática cons-
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tituição individual de outrora que, apesar de seus limites, trazia algo de resistência: 

"...For, while psychology always denotes some bondage of the individual, it also presupposes freedom in the sense of a certain self-sufficiency and autonomy of the individual. It is not accidental that the nineteenth century was the great era of psychological thought. In a thoroughly reified society, in which there are virtually no direct relationships between men, and in which each person has been reduced to a social atom, to a mere function of collectivity, the psychological processes, though they still persist in each individual, have ceased to appear as the determining forces of the social process"24. 

Em outras palavras, se o indivíduo do século XIX, caracterizado pelo equilíbrio das três instâncias psíquicas, entre elas o superego, era problemático, representava uma regressão menor do que o atual século, assim podia apresentar uma resistência maior à dominação. 

No estudo sobre a personalidade autoritária, o modelo freudiano ser​viu como contraponto à regressão moderna; o superego é enfatizado para diferenciar a socialização de outrora, que tinha como base a introjeção da autoridade, da atual que se fundamenta na instrumentação, deixando pouco espaço para o desenvolvimento de uma consciência moral, mesmo que em boa medida inconsciente, mas necessária para conter a despersonalização. Isso aparece no elogio que faz ao texto "Psi​cologia de massas e análise do eu" de Freud: "The psychological 'impoverishment' of the subject that 'surrendered it self to the object' which' it has substituted for its most important constituent; 'i.e., the superego, anticipates almost with clairvoyance the postpsychological de-individualized social atoms which form the fascist collectivities"25. 

Nesta mesma direção, cabe pensar a afirmação de Adorno, ressalta​da anteriormente, que diz ser anacrônica a psicanálise, ou seja, que sob o domínio dos monopólios, a constituição do eu é frágil e seus impulsos são apropriados diretamente, deixando de existir o indivíduo estudado por Freud. Assim, a psicologia como forma de resistência deveria mostrar as condições que levaram o indivíduo a regredir e aquelas que, no passado, permitiam, ao menos, um espaço psíquico de diferenciação individual, em psicologia como dominação insistiria ou em naturalizar o modelo freudiano ou em considerar o seu sucedâneo como libertação. Na sociedade moderna, afirmam Horkheimer e Adorno26, cabe mais entender as configurações lógicas que levam à adesão imediata dos indivíduos a mentira manifesta do que fazer a crítica da ideologia 
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que já não possui um núcleo racional, no qual a crítica nossa se apegar. O espesso  véu ideológico poderia ser rompido pela consciência, mas essa é obstada pela conversão do movimento da pulsão em seu oposto. A crueldade, que, segundo Horkheimer e Adorno, é formação reativa ao impulso de expansão de eros, ajuda a manter a dominação social a partir do ódio a si mesmo que se fortalece e satisfaz a necessidade de controlar o medo frente a existência da ameaça constante: "A compulsão à crueldade e à destruição tem origem no reca1camento orgânico da proximidade ao corpo"27. A perda da experiência substituída pelo sempre igual, mesma definição das conseqüências do trauma psicológico, nos reduz em nome de uma pretensa segurança a uma vida repetitiva. Não há como ser feliz ilhados pelo sofrimento, não há como ser livres dentro da prisão, que não é percebida como prisão. A consciência dos mecanismos que levam ao aprisionamento deveria ser o objeto de uma psicologia que vise a liberdade. 

De forma similar, poderíamos entender a contraposição que Adorno estabelece entre a formação atual e a formação clássica. A crítica constante à pseudoformação como possibilidade de resistência traz como modelo a formação burguesa clássica, que segundo a análise de Adorno não é isenta de contradições. Assim, não se trata de restaurar o passado, mas de nele buscar o que foi perdido como possibilidade de superação do antagonismo vigente. Da mesma forma que o modelo psicanalítico serve, para Adorno, indivíduo regredido  de  nossos dias, que continua a assumir o caráter de mônada, mas cada vez menos diferenciado, o mesmo parece ocorrer com a utilização do ideal clássico de formação: 

"Pero si no sirve de antítesis a la pseudoformación socia-lizada ningún otro concepto que el tradicional de formación, que se encuentra el mismo sometido a crítica, ello expresa la miseria de una situación que no cuenta com criterio alguno mejor que aquél, tan problemático, pues há descuidado sus posibilidades. Ni se desea la restitución de lo pasado ni se dulcifica lo más mínimo su crítica''28. 

Disso deve decorrer, ao menos, dois tipos de reflexão. Um referente à permanência da contradição na sociedade atual e assim das contradições individuais: ou seja, os interesses e os desejos individuais não estão inteiramente apropriados pela dominação social, e outro que se relaciona ao tipo de formação possível, nos nossos dias, que se contraponha à coisificação humana. 

Adorno percebe a resistência individual, nos movimentos de massa,
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também no exagero com o qual os indivíduos manifestam a sua adesão ou repulsa aos bens culturais. Assim como a nossa civilização levou os indivíduos a desenvolver uma relação de ambivalência - de amor e ódio​com o corpo, essa mesma ambivalência parece se encontrar na relação com os produtos da cultura industrial e com os da indústria cultural, só que invertida. Enquanto na relação com o corpo, o ódio surge da necessidade de controle do prazer corporal, a indiferença quanto aos bens alienados da cultura é originária, dela provindo, como formação reativa devida à socialização, o apego a esses bens. A estupidez desenvolvida pelos meios de comunicação de massa, entre eles a escola, ocultaria, próximo da consciência individual, a percepção do ridículo da situação. Claro, Adorno29 alerta, que quando alguém tenta criticar os gostos e as adesões individuais, esse alguém corre o risco de ser objeto da fúria daquele que é levado a aderir, mas isso não elimina a presença do ódio a essa adesão, de forma que a persistência da crítica tem um terreno já semeado para atuar. 

O problema não se resume aos bens impostos pela indústria cultural, e isso porque, segundo esse autor, os indivíduos não aderem ao que lhes é estranho sem que algo neles seja mobilizado. Os indivíduos obtêm prazer na manifesta - de seus impulsos destrutivos, que agem também como segunda natureza. Os objetos da indústria apresentam características que satisfazem essas pulsões, mas não é somente deles que provém a dominação. A forma pela qual nos relacionamos com esses bens é mediada pelo valor de troca. Se a formação atual se volta para o mercado de trabalho, que, ao que parece, se reduz cada vez mais, é difícil ouvir as composições de Beethoven, ou ler os livros de Kant e Proust, como experiências possíveis, mas, se isso é feito, serve, em geral, para aumentar o valor de si mesmo no mercado ou para "estar a par" do que valoriza o homem ilustrado. Por isso, talvez de pouco adiante a cultura promover os chamados clássicos da mesma maneira que promove os best sellers atuais, pois ainda que a oferta desse material seja mais rica para a experiência e proporcione outra forma de se viver a contradição social, isso não impediria os ouvidos e olhos treinados pelas necessidades de manutenção do poder anacrônico reduzir a obra a essas necessidades. Como diz Adorno30, os livros não param nas prateleiras do pseudoculto. 

Assim, a crítica, no tocante à formação, não deve unicamente se voltar ao material cultural existente mas também ao tipo de relação que somos obrigados a desenvolver com ele. As dificuldades da formação popular também não se reduzem à falta de ócio dos trabalhadores, mas à ausência de uma relação com a cultura que não deve ser entendida nem
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 como adaptação imediata, nem como 'finalidade sem fim', mas como algo que promova a humanidade, esse sujeito social, segundo Adorno, até hoje não configurado plenamente. Certamente, na formação atual da elite, esse problema também se apresenta. 

Toda educação, se quer desenvolver a inteligência, deve promover a sensibilidade que propícia a diferenciação dos objetos entre si e do próprio sujeito. Neste sentido, a igualdade forjada é repressiva, pois as pessoas devem ser iguais no direito à vida, mas se não se diferenciam a vida perde o sentido. A homogeneização que existe dentro de escolas e em suas classes quanto ao nível de aproveitamento e interesse dos alunos faz violência à diferenciação entre os homens. Tal como nas relações entre as pessoas ou na divisão do trabalho das ciências, as diferenças são niveladas pelo equivalente do capital. Quanto à diferenciação entre os homens, nos diz Adorno: “...lo esencial no es lo abstractamente repeti​do, sino lo general en tanto que diferenciado. Lo humano se forma como sensibilidad para la diferencia sobre todo en su experiencia más podero​sa, la de los sexox”31. 

A alto-reflexõ, tida por Adorno como uma das tarefas principais da educação, deve levar a nos. refletir como objetos, determinados que somos, para que possam os diferir os nossos interesses dos da dominação. Entender os mecanismos que permitem nos levar à frieza, à insensibilidade, é tarefa importante da psicologia como forma de esclarecimento. Evidenciar as alterações dos objetos nos quais as pulsões se fixam e o movimento dessas, assim como nomear os traços que compõem o que denominamos de caráter, como cicatrizes dos sofrimentos, e as renúncias que temos de efetuar sem que sejam necessárias, permite dar voz ao que se calou para evitar a ameaça ainda imperante: a de ser destruído. 

Os crimes sem sentido que temos assistido, com um misto de perplexidade e indiferença, não devem continuar a ser entendidos somente como problemas individuais, ainda que os motivos que levem ao crime não sejam independentes das configurações do indivíduo, devem antes ser relacionados à estrutura social existente que retira o sentido da vida, mesmo em seus momentos mais sublimes. 

Assim, a psicologia, nos dias que correm, deve ser afirmada e negada simultaneamente. Combatida quando se presta a servir à ideologia do indivíduo entendido como uma categoria extra-social, ouvida quando se destina a esclarecer a regressão psíquica a que somos obrigados no coti​diano. Se a psicanálise e anacrônica, o indivíduo, que ela desnudou como fragmentos, é um vir-a-ser que indica a vida livre. Denunciar os mecanismos sociais que impelem à fragmentação individual e elucidar os
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mecanismos psíquicos que a mantém é um dever da psicologia, se ela é aliada da liberdade. 

José Leon Crochik é professor da USP e da PUC-SP 

ABSTRACT: "Resistance and conformism of psychological monad": These essay aims at reflecting the importance that Psychology, more precisely its object- its indi​vidual - has over the thought of T.W.Adorno. The concept of monad is discussed, which, according to this author, has been featuring the middle-class individual and the criticism he does to the interdisciplinary study, trying to join conceptually what is being fragmented: the relation between individual and society. 
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À PROCURA DE UMA INDUÇÃO ESPECULATIVA - FILOSOFIA 

E PESQUISA EMPÍRICA 

Rodrigo Duarte

RESUMO: Tomou-se opinião corrente entre vários críticos que a proposta originária do Instituto para a pesquisa social, de efetivar uma mediação entre as ciências sociais empíricas e a filosofia fora abandonada por Adorno e Horkheimer à época da redação da Dialética do esclarecimento. A partir de então, segundo esses críticos, os autores se dedicariam a uma crítica filosófica radical da cultura ocidental moderna, cada vez mais descolada do conhecimento da realidade empírica, embora o instituto continuasse a realizar, sob encomenda, pesquisas sociológicas sem uma mediação mais evidente com a parte teórica do trabalho. Este artigo pretende mostrar em que medida as pesquisas empíricas realizadas com a participação de Adorno e Horkheimer nos anos quarenta e cinqüenta podem e devem ser entendidas em conexão com suas posturas filosóficas e que a aparente falta de mediação é mais uma deficiência na leitura comumente feita do que algo que seja inscrito no próprio estilo de filosofar da chamada "teoria crítica". 
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa empírica, teoria crítica. 

1. MENOSPREZO DA PESQUISA EMPÍRICA? 

Tornou-se um topos comum da apreciação histórico-crítica da chamada "Escola de Frankfurt" a idéia de que, possivelmente em virtude do aguçamento da crise que levou à ascensão no fascismo na Europa e do princípio da segunda guerra mundial, o programa de investigações interdisciplinares do início do Instituto de Pesquisa Social foi abando​nado em benefício de um trabalho mais radicalmente crítico, porém menos ancorado no conhecimento preciso da realidade empírica e me- 
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nos aberto ao diálogo entre o pensamento especulativo e as ciências particulares. 

Tal opinião é, curiosamente, abonada também por pensadores que, em maior ou menor grau, estiveram ligados ao trabalho do Instituto de Pesquisa Social, sendo que o mais conhecido deles é ninguém menos que Jürgen Habermas. Em pelo menos duas ocasiões, ele se exprimiu de modo até mesmo contundente sobre a "involução" da Teoria Crítica no sentido de rejeitar cada vez mais o papel da pesquisa empírica e se entrincheirar num pensamento de tipo metafísico. A primeira delas foi na Teoria da ação comunicativa, na qual Habermas registra o distanciamento de Horkheimer e Adorno, a partir da Dialética do esclarecimento, daquilo que ficou conhecido como "materialismo interdisciplinar", i.e., a confluência integrativa da reflexão filosófica com as investigações empíricas de várias origens nas ciências humanas. Ouçamos a crítica de Habermas: 

"A filosofia que se recolhe para aquém da linha do pensamento discursivo numa "rememoração da natureza", paga pela força ressuscitadora do seu exercício com o distancia-mento do objetivo de conhecimento teórico - e com isso daquele programa do "materialismo interdisciplinar", em nome do qual a teoria crítica da sociedade surgiu no início dos anos trinta"1 . 

No texto "A imbricação de mito e esclarecimento: Horkheimer e Adorno", do Discurso filosófico da modernidade, Habermas aprofunda sua crítica ao que ele considerou, no trecho acima, um "distanciamento do objetivo de conhecimento teórico". Nisso, ele é, ao mesmo tempo, mais duro e mais específico, sugerindo que o abandono do "materialismo interdisciplinar" teria a ver com uma guinada em direção a um crasso ceticismo, o qual, como sói acontecer, se enredaria definitivamente numa auto-contradição, a qual, no contexto· pragmático-transcendental em que se desenrola a "teoria da ação comunicativa" é rebatizada de "contradição performativa"2. Aqui, como se pode ver pelo trecho seguinte, Habermas sugere que a orientação filosófica posterior de Horkheimer e Adorno se atém à crítica filosófica da ideologia por uma questão de "purismo", já que a realidade empírica contém misturas que se afastam da tipificação ideal proposta pelos autores para qualificar o processo de regressão do esclarecimento na mitologia: 

"Por outro lado, Adorno & Horkheimer não aplicaram mais àquela época qualquer esforço no sentido de uma revisão sócio-científica da teoria, porque 
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o ceticismo contra o conteúdo de verdade das idéias burguesas pareceu pôr em questão os próprios padrões da crítica ideológica. De fato, a crítica ideológica, sob determinado ponto de vista, também continuou o esclarecimento não​dialético do pensamento dialético. Ela permaneceu prisioneira na idéia purista de que o diabo se encontraria nas relações internas entre gênesis e validade, o qual teria que se expulsar, de modo que a teoria, purificada de toda mistura empírica, pudesse se movimentar nos seus elementos próprios"3. 

Procurarei mostrar adiante em que medida tal acusação por parte de Habermas não procede, na medida em que o trabalho crítico de Horkheimer e Adorno coexistiu com trabalhos empíricos de diversas ordens que continuaram a ser realizados por ambos filósofos associados entre si, a outros pesquisadores e individualmente. 

Para mencionar o posicionamento de um outro autor bastante conhecido, lembro que Martin Jay recoloca o problema noutro plano, chamando a atenção para o fato de que, na verdade, desde sempre coexistiram duas vertentes na teoria crítica, sendo que, posteriormente veio a prevalecer aquela que o autor norte-americano associa à reflexão sobre a não​identidade:

"Desde o começo a teoria crítica conteve uma tensão inerente entre, primeiro, sua insistência no inter-relacionamento de todos os fenômenos sociais e culturais, uma ênfase holística que se derivava, em grande medida, de suas raízes hegelianas e marxistas e, segundo, sua compreensão de que uma ênfase exagerada em unidade e coerência, fosse no nível da teoria ou nas próprias relações sociais, apenas minaria a possibilidade de uma verdadeira reconciliação no futuro. O primeiro impulso manifestou-se de vários modos: a natureza interdisciplinar do próprio institut, o desejo dos seus membros de combinar trabalho teórico e empírico e, finalmente, sua freqüente afirmação de que teoria e prática, ainda que problematicamente relacionadas, nunca deveriam ser totalmente separadas (...) Na década seguinte, o equilíbrio entre esses dois impulsos na teoria crítica sofreu um giro decisivo na segunda direção: rumo a uma ênfase maior na não-identidade, no indivíduo, mesmo que interpretado problematicamente, como o refúgio das forças emancipatórias, e na necessidade de preservar as verdades da teoria contra as meias-verdades da prática política"4. 

Apesar de a maneira com a qual Jay põe o problema ser, a meu ver, mais adequada do que a estridência de Habermas, a verdadeira questão que se coloca, entretanto, é saber em que medida se transformou e evoluiu a concepção dos autores sobre o relacionamento entre especulação 

______________________________________________________________

DUARTE, R. “À procura de uma indução especulativa - filosofia e pesquisa empírica” Psicologia & Sociedade; 13 (2): 34-48; jul./dez.200l
36

filosófica e pesquisa empírica. Sob esse aspecto, Helmut Dubiel chega mais próximo da verdade, ao constatar na obra posterior Horkheimer e Adorno não a carência de atenção à empiria, mas a ausência de mediação entre a parte especulativa do trabalho e as pesquisas empíricas de fato realizadas. A esse respeito, ele diz: 

"Na Dialética do esclarecimento, todo trabalho científico especializado finalmente é identificado com sua aplicação técnico-produtiva e sócio-produtiva e desacreditada enquanto "positivista", "instrumental", etc. A filosofia deveria se encapsular contra esse Zeitgeist instrumental exemplarmente encontrável nas ciências particulares enquanto reservatório mental de uma cultura intelectual estremecida. Sintomática dessa (implícita) determinação de relação de filosofia e ciência particular é a práxis do próprio instituto. Nas extensas pesquisas sobre o fascismo e nos "Studies in prejudice" de fato ainda se trabalhou empiricamente e em termos de ciências particulares. Mas esses estudos empíricos de Adorno, por exemplo, e suas reflexões filosóficas paralelas da época se encontram-se umas em relação às outras numa desconcertante ausência de mediação"5 . 

Temos aqui um problema que merece consideração, se não quiser​mos apenas negar abstratamente a colocação de Dubiel, ou, por outro lado, concordar pura e simplesmente com ele: trata-se de procurar deter​minar em que medida a especulação filosófica e a investigação empírica sofreram uma transformação no seu valor posicional, sem que estives​sem apenas lado a lado no rol dos interesses acadêmicos dos filósofos frankfurtianos. Para isso vale a pena examinar a maneira específica pela qual as investigações sobre o anti-semitismo se associaram ao tema central da Dialética do Esclarecimento. 

2. A PESQUISA SOBRE O ANTI-SEMITISMO E A DIALÉTICA DO ESCLARECIMENTO 

No que tange à redação dessa obra, a qual marca, de fato, uma diferença com relação ao trabalho anterior do Institut, deve-se levar em conta a observação de Wiggershaus, segundo a qual Horkheimer acabou decidindo tentar uma "terceira via" de trabalho filosófico, entre os dois extremos, já experienciados por ele, da teorização solitária e do trabalho cooperativo e respaldado por investigações empíricas. Segundo ele:
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"Com isso [aproximação de uma abordagem "trágica" da situação atual/rd] es​tava delineada uma concepção, a qual residia na linha dos escritores - admira​dos por Horkheimer - obscuros e/ou negros da época burguesa. Também aquela concepção adequava-se a um sonho de Horkheimer: ela teria certamente excluído uma cooperação realmente interdisciplinar e uma teoria materialmente saturada da tendência social total da época e significado uma ruptura aberta entre um trabalho filosófico próprio e o trabalho do Instituto para a Pesquisa Social. Diante disso Horkheimer recuou. Na prática chegou-se, portanto, a um terceiro modo de trabalho, que repousava, em parte, na inclusão ocasional de especialistas e, em parte, no tomar-se especialistas dos filósofos. Ambos os temas que advieram a esse terceiro modo de trabalho foram a teoria dos "racketts" e o problema do anti-semitismo"6. 

Em relação à "teoria dos racketts" - curiosa abordagem dos agentes econômicos dominantes no capitalismo tardio enquanto bandos de criminosos -, teríamos dificuldade de determinar o que seria esse "terceiro modo de trabalho", pois o próprio Wiggershaus descreve as dificuldades encontradas por Horkheimer para congregar os "especialistas" requeri​dos para a formulação da teoria, num momento - por volta de 1939 - em que a carência de recursos ocasionava uma sensível dispersão entre os membros pioneiros do "Instituto de pesquisa social", resultando, por​tanto, apenas um esboço dessa teoria a partir da colaboração entre Adorno e Horkheimer7 . Felizmente, em relação ao problema do anti-semitismo pode-se aprender bastante sobre o que viria a ser o "terceiro modo de trabalho" mencionado por Wiggershaus. 

Primeiramente, esse autor nos ajuda a entender a própria inclusão de uma parte sobre o anti-semitismo na Dialética do esclarecimento, cujo intuito inicial era a realização do antigo e ansiado "projeto sobre a dialética", de Horkheimer. Tendo como pano de fundo o mencionado quadro de carência de recursos e diante da possibilidade de financia​mento de pesquisa sobre anti-semitismo pelo Jewish Labor Committee, Horkheimer e Adorno procuraram conjugar a redação a quatro mãos da Dialética do esclarecimento com o trabalho no Projeto sobre o anti​semitismo, o qual era essencialmente teórico, embora não excluísse uma pequena parte experimental. A indagação se essa conjugação tentada por Adorno e Horkheimer já possuía um estatuto "filosófico" ou se era apenas fruto das circunstâncias, é colocada de modo irrepreensível pelo mesmo Wiggershaus: 

"A prontidão de Horkheimer e Adorno em se dedicar ao Projeto sobre o anti- 
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semitismo com igual intensidade à dedicada ao "Projeto sobre a dialética" [refere-se à Dialética do esclarecimento/rd] e o fato de que ambos muitas vezes reiteraram o central papel do problema do anti-semitismo exatamente para a teoria de seu tempo, deixaram ainda em aberto como finalmente a relação entre os projetos sobre a dialética e sobre o anti-semitismo e a relação entre trabalho filosófico e pesquisa interdisciplinar se estruturaria; e se o entusiasmo pela teoria e os discursos desprezando a pesquisa empírica e das ciências particulares não testemunhariam apenas valorações e estados de espírito pessoais que permaneceriam sem influência decisiva sobre a praxis do trabalho científico ​principalmente se influências exteriores coagiram no sentido de levar a sério ambas dimensões do trabalho"8. 

De qualquer modo, temos aqui uma pista interessante a seguir, pois o "Projeto sobre o anti-semitismo" não apenas retoma, pelo menos em parte, o trabalho de pesquisa, começado ainda na Alemanha, sobre a autoridade e família9 , como também serve de ponto de partida para o trabalho "empírico" posterior que ficou mais conhecido, i.e., A Personalidade Autoritária. 

De especial importância para determinar uma compreensão pelo menos mais "interna", por parte de Adorno e Horkheimer, da relação entre especulação filosófica e pesquisa empírica, é a atenção aos prefácios e/ou introduções das publicações relativas às investigações empíricas, que não raro possuem um cunho "metodológico", i.e., procuram explicitar em que medida os procedimentos adotados se relacionam aos pontos de vista teóricos assumidos pelos autores. 

Na introdução do "Projeto sobre o anti-semitismo"10 (1941), por exemplo, os autores iniciam por chamar a atenção para a formação dos conceitos como sendo um processo histórico, no qual "O conceito uni​versal não se dissolve numa multiplicidade de fatos empíricos, mas é concretizado na análise teórica de uma configuração social dada e relacionada à totalidade do processo histórico, com o qual ele é inextricavelmente ligado". A isso acrescentam os autores que, "Uma análise desse tipo é essencialmente crítica" (PA 374), i.e., deve levar em consideração a discrepância existente entre o que evidentemente ocorre numa situação social dada e a autocompreensão das instâncias oficiais ou semi-oficiais da sociedade em questão no que concerne àquela situação. O exemplo dado por Adorno e Horkheimer refere-se aos partidos políticos: 

"As atividades de um partido político, por exemplo, poderiam ser investigadas à
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luz das metas e dos objetivos declarados, sem reconhecê-los como válidos ou evidentes. Se eles são submetidos a uma análise desse tipo, mostra-se clara​mente que os agentes sociais que melhor representam o modelo atual da sociedade, revelam uma discrepância entre o que real-mente são e os valores por eles reconhecidos". (PA 375). 

Essa argumentação, que lembra fortemente aquela desenvolvida por Horkheimer no seu texto "Teoria tradicional e teoria crítica", progride no sentido de recolocar o significado da indução - procedimento indispensável na pesquisa empírica - em termos de uma passagem do particular ao universal menos mediatizada pelos métodos quantitativos e mais ancorada num processo especulativo "crítico", no qual, entretanto, os conceitos socialmente relevantes são formados ainda "indutivamente"; 

"Categorias devem ser formadas mediante um processo de indução que subverte o método indutivo tradicional, no qual as hipóteses são verificadas na medida em que se reúnem entrementes experiências até que elas atinjam o peso de uma universalidade. Ao contrário, na teoria social, a indução deveria mergulhar cada vez mais profundamente no particular, e nele achar o universal; não sobre ou sob ele" (PA 376). 

Com isso, querem os autores também dizer que os conceitos sociais são "integrativos", i.e., são estabelecidos a partir da totalidade histórica que lhes corresponde, como uma espécie particular de indução que "trans​forma a formação dos conceitos sociais num processo empírico, desviando-se do método empírico empregado nas ciências especializadas" (PA 376). Como exemplo, eles mencionam o conceito de "juventude", que não pode jamais ser entendido como conceito biológico, psicológico ou sociológico, mas como algo que designa um modo de ser particular na sociedade atual, na medida em que ele recolhe em si um processo social e histórico global que não apenas se faz presente na própria orientação e mentalidade da juventude, mas as modifica continuamente. A "indução" mencionada deveria ser capaz de captar não somente a totalidade das dimensões implícitas no conceito, mas seus movimentos no seio de um processo social essencialmente dinâmico e relacioná-las à totalidade do processo histórico. 

Se, a seguir, se quer considerar as indicações metodológicas presentes em A Personalidade Autoritária, deve-se levar em conta a ponderação de Martin Jay, segundo a qual as posições assumidas por Adorno nessa obra estariam em franca oposição aos sombrios diagnósticos e 
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prognósticos da Dialética do esclarecimento, exemplificando de modo cristalino a supracitada tensão entre as duas vertentes. Segundo Jay: 

"Um exemplo desse conflito pode ser encontrado comparando as discussões do anti-semitismo na Dialética do esclarecimento e na Personalidade autoritária. A primeira, que tinha ecos do controverso tratamento marxiano da questão judaica, situava o anti-semitismo no contexto mais amplo do processo de modernização. Suas conclusões eram pessimistas no tocante a acabar com o preconceito sem uma ruptura radical no curso da racionalização como ocorrera até então. O segundo, em marcante contraste, tratou o anti-semitismo primeira​mente como um problema subjetivo que poderia ser resolvido por educação no seio da ordem presente"11 . 

Entretanto, a convergência entre certos pontos de vista da Dialética do Esclarecimento e da Personalidade Autoritária não pode ser desprezada, principalmente se se leva em consideração que o projeto que deu origem a essa última foi financiado por uma entidade judaica, o America Jewish Committee - nem um pouco interessado em reflexões totalizantes sobre o fracasso da civilização ocidental - e foi realizado em colaboração com vários psicólogos e cientistas sociais da Universidade da Califórnia em Berkeley, os quais não iam tão longe (e talvez não tão fundo) quanto Horkheimer e Adorno em sua crítica à unilateralidade do esclarecimento. Isso significa que as próprias condições institucionais que emolduraram o trabalho de pesquisa sobre o caráter autoritário já pressupunham um afastamento da crítica da razão instrumental enquanto tal, o que torna difícil atribuir tal afastamento a uma ausência de mediação por motivos teóricos ou por falta de interesse em pesquisa empírica em geral, como fizeram Habermas, Dubiel e, em certa medi​da, o próprio Jay. 

Nesse contexto, avoluma-se a importância, para nossos objetivos, do projeto sobre o anti-semitismo, tanto para a compreensão da relação entre filosofia e pesquisa empírica na obra de Horkheimer e Adorno a partir do giro determinado pela Dialética do Esclarecimento, quanto para as posições que serviram de fundamentação teórica da Personalidade Autoritária. Pois, segundo os seus autores declaram nessa última, o "Anti-semitismo foi o ponto de partida para a investigação sobre o cará​ter autoritário"12; ou ainda: "Nosso trabalho se desenvolveu a partir de investigações específicas sobre o anti-semitismo"13 . 

O "Projeto sobre o anti-semitismo" foi interrompido, segundo o testemunho de Jay, "por diversas razões, inclusive a dificuldade de colocar
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os resultados numa forma legível"14 . Apesar disso, pode-se dizer que, na medida em que era um trabalho mais teórico (apenas culminava numa parte experimental), sem ser propriamente filosófico e que foi idealiza​do por Adorno e Horkheimer, portanto, sem uma heterogeneidade ideológica mais pronunciada, o "projeto" funcionou como um "termo médio" entre a verve mais especulativa da Dialética do Esclarecimento e as exigências mais operacionais da Personalidade Autoritária. 

Cabe ainda observar que, nessa obra, não se procedeu estritamente nos moldes daquilo que Paul Lazarsfeld chamava de uma "pesquisa administrativa", i.e., organizada de modo quase industrial, repousando sobre uma rígida divisão do trabalho. Os próprios autores do texto final tinham consciência disso quando declaram que: 

"Observando-se que a maior parte do que foi aqui apresentado ou era conhecido, ou era objeto de reflexões, torna-se claro que não se procedeu de modo estritamente empírico. (...) Fontes valiosas foram trabalhos de pesquisa em âmbitos afins, nos quais os autores tinham recentemente tomado parte, investigações do Instituto de Pesquisa Social, como análises de discursos de agitadores anti-semitas e um estudo sobre trabalhadores anti-semitas (Anti-Semitism and fascist propaganda)"15 . 

Pode-se, então, estabelecer um paralelo entre ambos os enfoques, de modo que, aquilo que na Dialética do Esclarecimento aparece como objeto de uma intransigente crítica à racionalidade instrumental, surge na Personalidade Autoritária como apresentação de um problema social de solução difícil - mas não impossível. Na Dialética do esclarecimento, como se sabe, há pouquíssimas referências à possibilidade de superação da alienação do mundo presente, sendo que a mais conhecida delas é aquela que menciona a "rememoração da natureza no sujeito"16, cujo imenso poder de sugestão é pago com uma ausência total de clareza quanto às condições que permitiriam a um sujeito rememorar a natureza em si. Não se explicita nem mesmo quem seria esse "sujeito". Na Personalidade Autoritária, por outro lado, vemos a possibilidade de explicitação dos pressupostos psicológicos para uma "rememoração da natureza", na medida em que uma racionalidade mais substantiva, superior à instrumental que hoje predomina quase absoluta, teria que absorver e processar a irracionalidade, inerente à natureza, que se expressa também dentro de nós:

"Poder-se-ia dizer que um caráter maduro aproximar-se-ia mais de um sistema
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de pensamento racional do que um imaturo. Entretanto, ele não é menos dinâmico e menos estruturado e sua descrição não se difere da de um outro. (...) É o Eu que reconhece as forças irracionais no caráter e por elas assume a responsabilidade. Nisso baseia-se a convicção de que à busca pelos determinantes psicológicos da ideologia subjaz a esperança de que as pessoas possam se tomar mais racionais" 17. 

A referência à força do Eu remete à conhecida passagem da Dialética do Esclarecimento, segundo a qual a extrema violência advinda e administrada pelo anti-semita se liga totalmente a uma imaturidade psíquica, na qual parece haver uma espécie de curto-circuito na ação moral do indivíduo ocasionada por uma explosão do id, em virtude da inexistência de um sistema eu-super-eu bem formado: 

"Sob a pressão do superego, o eu projeta os impulsos de agressividade advindos do id como más intenções - perigosos por sua força para ele mesmo - no mundo exterior e consegue isso eliminando-os como reação a esse exterior, seja na fantasia através de identificação com o "mau elemento", seja na realidade através de pretensa legítima defesa. O interdito, transposto em agressão, é, na maior parte dos casos, de tipo homossexual" (DA 217)18. 

A menção ao fato de o "eu projetar a agressividade no mundo exterior" traz à tona um outro exemplo bastante evidente do mencionado paralelismo entre a teoria do anti-semitismo da Dialética do Esclareci​mento e a Personalidade Autoritária, relacionado ao próprio conceito de "projeção". Na Dialética do Esclarecimento, o comportamento projetivo "normal", associado a uma inspiração na epistemologia kantiana e tido mesmo como necessário à orientação prática no mundo, é contra​posto àquilo que Horkheimer e Adorno chamam de projeção "pática" ou "falsa". Desse modo, o que era pressuposto do conhecimento recai na pura e simples paranóia, que encontra num movimento de massa - o nazismo - a necessária confirmação no plano da "objetividade": 

"O anti-semitismo repousa sobre a falsa projeção. Ela é a contraparte da autêntica mímesis - muito aparentada com a recalcada -, talvez mesmo com o traço de caráter patológico, no qual essa se precipita. Se a mímesis toma-se igual ao meio-ambiente, então a falsa projeção torna o meio ambiente igual a si (...). Ao paranóico convencional não há livre escolha, ela obedece as leis de sua enfermidade. No fascismo esse comportamento é arrebatado pela política, o objeto da doença é determinado adequadamente à realidade, o delírio torna-se a norma racional no mundo, o desvio feito neurose" (DA 211-2).
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Já na Personalidade Autoritária, possivelmente com o objetivo de maior operacionalidade, não aparece a distinção entre a projeção "normal" e a "pática", mas permanece a referência ao comportamento projetivo como possível origem da agressividade tão característica do anti​semita, embora aqui ele seja mencionado apenas como "o autoritário";

"O mecanismo da projeção exprimia-se em conexão com a agressão autoritária. O autoritário tende a projetar seus impulsos reprimidos em outras pessoas, a fim de prontamente acusá-los. Projeção é, portanto, um meio de manter pulsões do Id alheias ao ego e pode ser considerada um sinal de incapacidade do ego em preencher suas funções"19. 

3. POSICIONAMENTOS DE MATURIDADE DE THEODOR W. ADORNO 

Além desses tópicos da Dialética do Esclarecimento, como a "rememoração na natureza no sujeito", a força do eu e a projeção, que encontram na Personalidade Autoritária uma espécie de "retradução" em termos mais palatáveis para os financiadores da pesquisa e o conservador público acadêmico norte-americano, pode-se tomar como uma fonte importante para a autocompreensão metodológica da teoria crítica no tocante à pesquisa empírica os escritos de Adorno dos anos cinqüenta e sessenta, nos quais o filósofo se pronuncia com bastante clareza sobre o seu ponto de vista favorável cum grano salis até mesmo aos métodos quantitativos aplicáveis às ciências sociais. As ressalvas feitas aos métodos empíricos na Polêmica sobre o positivismo na sociologia alemã. por exemplo, dizem respeito à distinção entre a sociologia convencional e filosofia social crítica, de acordo com a qual, 

"A teoria crítica orienta-se, apesar de toda a experiência da reificação - e especialmente expressando essa experiência -pela idéia da sociedade como sujeito. Enquanto a sociologia aceita a reificação, repete-a em seus métodos e, com isso, perde a perspectiva, na qual a sociedade e sua lei se revelariam''20 . 

Essa idéia da "sociedade como sujeito" significa a incorporação de um momento irredutível a qualquer comprovação empírica, sem o qual, entretanto, não haveria o diferencial da teoria crítica com relação à teoria tradicional. Enquanto essa última, a pretexto de preservar sua universalidade, declara-se axiologicamente neutra, a teoria crítica insiste na afirmação de que não são incompatíveis o conhecimento objetivo da 
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sociedade presente com o desejo de que ela fosse diferente. Pelo contrário, o ponto de vista "valorativo" da teoria crítica é um trunfo a favor da objetividade dentro de um modelo social onde sempre se tem muito a esconder para que tudo permaneça como é. 

O significado da pesquisa empírica mostra-se, entretanto, num momento em que o posicionamento inicialmente crítico ca1cifica-se num tipo de ideologia oficial, tal como ocorreu com o modelo de "materialismo dialético" adotado pelos países onde vigorou até inícios da década de 1990 o chamado socialismo real. Aliás, uma motivação importante para o surgimento da própria concepção de teoria crítica nos anos trinta, no seio dos trabalhos do Instituto para a pesquisa social, foi a percep​ção de que não se podia saber de tudo a priori, a partir de um raciocínio "dialético" de um Apparatschik: "A dialética hipostasiada torna-se a​dialética e precisa da correção daquele fact finding, cujo interesse a pesquisa social empírica percebe, o qual, então, é hipostasiado, por outro lado, pela doutrina positivista da ciência"21. Essa hipóstase da empiria pelo positivismo é o outro extremo a ser evitado, sob pena de se aceitar tacitamente a existência presente do mundo como seu estado acabado, o que, na sociologia convencional, é um indício de conivência com os poderes constituídos. No texto "Sobre o estado atual da pesquisa social empírica na Alemanha", de 1952, Adorno explicita esse aspecto: "Num mundo que ainda é dominado pelas leis econômicas que se impõem sobre as cabeças das pessoas, seria ilusório querer compreender os fenômenos sociais principalmente enquanto coisas 'sensíveis "22 . 

Mas de qualquer modo, mesmo - e talvez principalmente - de um ponto de vista crítico, é necessário proceder "indutivamente", naquele sentido supramencionado de uma universalização, a partir dos elementos particulares, mais "especulativa" do que qualquer pesquisador norteado pelo positivismo estaria disposto a admitir. Isso porque, 

"No detalhe passa muitas vezes algo decisivo sobre o universal, que escapa na mera universalização. Daí a necessária complementação dos levantamentos estatísticos através de estudos de caso. O objetivo também dos métodos quantitativos sociológicos seria uma visada qualitativa: quantificação não é fim em si mesmo, mas meio para isso"23 . 

No texto de 1952, há uma passagem que ajuda a compreender essa concatenação entre reflexão e levantamento de dados, por meio de um exemplo. Refere-se a uma pesquisa feita nos Estados Unidos, com participação do Institut, sobre preconceitos em crianças, na qual constatou-
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se que as crianças mais "bem comportadas" eram as que menos apresentavam um comportamento preconceituoso. Isso contradizia os dados sobre adultos, nos quais havia uma alta correlação entre convencionalismo e presença de preconceitos. Tal fato ocasionou um refinamento na teoria, segundo o qual constatou-se que: 

"Exatamente as crianças, às quais foi possível a internalização da autoridade, tomaram-se capazes mais tarde, como adultos, de pensar e agir independente​mente, mesmo em contradição com a autoridade vigente, enquanto aqueles, aos quais isso não foi possível na infância, também não se desenvolvem no sentido de uma independência psicológica e têm uma tendência de aceitar, já adultos, padrões impostos do exterior sem comprovação. Sem uma investigação empírica muito dificilmente teria se conseguido esse passo teórico"24. 

O exemplo citado acima leva à importante questão sobre os critérios para se decidir em quais casos, de um ponto de vista da teoria crítica, dever-se-ia lançar mão das investigações empíricas, em relação à qual Adorno se posiciona, num trecho que, aliás, se refere à "escala F' ​desenvolvida em A personalidade Autoritária - , no sentido de uma sensibilidade ad hoc do pesquisador, não havendo qualquer fórmula a priori para a tomada de decisão: 

"Na sociologia dever-se-ia analisar que problemas poderiam ser tratados empiricamente de modo adequado, e que outros não, sem prejuízo de sentido. Entretanto, estritamente a priori isso não pode ser decidido. Deve-se supor uma ruptura entre a pesquisa empírica realmente levada a cabo e a metodologia positivista"25. 

Para encerrar, seria interessante apresentar a manifestação inequívoca favorável à pesquisa empírica, a ser conduzida por "uma teoria da sociedade para a qual transformação não significa uma 'frase de Domingo'''26, externada no depoimento de Adorno sobre suas experiências científicas nos Estados Unidos, na ocasião em que ele se refere à relação entre sua participação no Princeton Radio Research Project da Universidade de Columbia e os estudos teóricos que deram origem à Filosofia da nova música: 

"Minha posição própria na controvérsia entre sociologia teórica e empírica, que freqüentemente - principalmente em nosso país - foi apresentada de modo totalmente falso, eu gostaria de precisar de modo curto e grosso dizendo que, 
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para mim, as investigações empíricas, mesmo no âmbito dos fenômenos culturais, aparecem não apenas como legítimas, mas também como necessárias. Não se pode, entretanto, hipostasiá-las e considerá-las como uma chave universal. Principalmente, elas próprias devem terminar em conhecimento teórico. A teoria não é apenas um veículo, que se tornaria supérfluo logo que se dispusesse dos dados"27. 

Embora se possa dizer que a questão da relação entre filosofia e pesquisa empírica de um ponto de vista da teoria crítica esteja muito longe de uma conclusão definitiva, eu espero ter pelo menos podido mostrar em que medida essa questão é muito mais complexa do que fazem crer aqueles que afirmam categoricamente o prevalecimento de uma suposta tendência especulativa no trabalho teórico dos filósofos frankfurtianos. 

Rodrigo Duarte é professor da UFMG

ABSTRACT: "Seeking for a speculative induction: Philosophy and empirical research": It became a current opinion among several critics that Adorno and Horkheimer had abandoned the originary proposal of the Institute for Social Research, of mediating empirical social sciences and the philosophy when they began to write the Dialectic of Enlightenment. From that time on, according to their critics, both thinkers have devoted themselves to a phiIosophical and radical critique of western modern culture always more disconnected from empiricalreality's knowledge, although the Institute, went on - under external demands - researching about social issues without any evident mediation with the theoretical part of their work. This article intends to show in which measure the empirical research did by Adorno and Horkheimer in the fourties and fifties can be (and ought to be) understood in connection with their phiIosophical positions and that the apparent lack of mediation is indebted more to a failure of interpretation than to something inscribed in philosophing's style of the so called "Critical Theory" it self. 
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PESQUISA EMPÍRICA DA SUBJETIVIDADE E SUBJETIVIDADE DA PESQUISA EMPÍRICA

Jeanne Marie Gagnebin

RESUMO: A comunicação tenta explicitar a proposta de Adorno em Mínima Moralia de tornar a "experiência individual" como ponto de partida da crítica social. Esclarece as críticas de Adorno aos conceitos de indivíduo e de sujeito nos contextos do idealismo clássico e do capitalismo triunfante. Não se trata de hipostasiar o individual em oposição ao todo falso, mas de perceber, nas experiências subjetivas de desajuste e de dilaceramento, sementes de resistência contra os modos de existência, de ação e de produção, impostos como sendo os únicos positivos por uma ordem social injusta. 

PALAVRAS-CHAVE: Theodor Adorno, indivíduo, sujeito, crítica social 

Confesso que fiquei bastante assustada com o título de nossa mesa redonda. Não sei se entendi bem seu propósito. Recorrendo a um gesto filosófico que, talvez, possa irritar, proponho a vocês uma leitura atenta, demorada, lenta de alguns parágrafos de Adorno. Proponho, pois, que paremos um pouco para pensar devagar e com cuidado esta problemática tão complexa do sujeito e do objeto na pesquisa, da subjetividade e da empiria. 

O texto que escolhi para esta leitura conjunta é aquele que o folheto de nosso evento cita, reiteradas vezes, de maneira mais ou menos livre. Trata-se da assim chamada "dedicatória" que abre o livro de aforismos: Mínima Moralia: reflexões a partir da vida danificada. A cada releitura, as dificuldades deste texto e, ao mesmo tempo, a significação essencial 
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destas próprias dificuldades, chamam atenção. A maior dificuldade consiste, certamente, na proposta do livro de ousar tomar como ponto de partida a "experiência individual" (individuelle Erfahrung) como uma espécie de alavanca para uma reflexão crítica sobre o contexto social mais amplo. Podemos tentar discernir melhor as dificuldades desta proposta a partir de duas questões complementares. 

1) Primeira questão: não deveria uma reflexão crítica partir muito mais da análise do processo global, de uma análise do conjunto social para, depois e, como costuma dizer-se, dialeticamente, alcançar a esfera individual? Lembro a vocês que o mesmo Adorno exigia justamente esta primazia do "processo global" nas suas observações críticas a respeito dos primeiros trabalhos sobre Baudelaire que Benjamin lhe enviou1. Ora, nesta "Dedicatória", Adorno parece desistir, senão da "análise social", no mínimo da figura que esta análise social assume como se fosse, citando a expressão de Adorno que alude criticamente a Regel, "o primado do todo"2 . Regel nunca teria renunciado ao "primado do todo" e, assim, segundo Adorno, teria optado, mais uma vez, "pela liquidação do particular"3. Essas observações de Adorno não são, simplesmente, de ordem lógica ou ontológica como se quisesse escrever um outro sistema invertido, uma espécie de contra-lógica hegeliana. O tom afetivo de alguns conceitos ​frieza, liquidação - aponta para a grande experiência coletiva pela qual o mundo contemporâneo, e os exilados desta época notadamente, estavam passando: a saber a liquidação dos indivíduos particulares, liquidação efetuada com disciplina e frieza nos campos de concentração, a experiência do(s) totalitarismo(s). Nunca me parece demais insistir na importância ímpar desta experiência histórica para o pensamento de Adorno (e de Horkheimer), em particular para sua progressiva transformação de uma dialética da totalidade para uma dialética sem totalidade. 

2) Segunda questão: se não se pode mais partir do todo, dever-se-ia, então, escolher a solução inversa e partir do particular? Temos aqui que redobrar de cuidado. Adorno continua a comentar Begel e observa que ele não só hipostasiou a "bürgerliche Gesellschaft", a sociedade burguesa, mas também "sua categoria fundamental, o indivíduo". "O indivíduo enquanto tal continua a ser por ele [Regel] tomado, ingenuamente, como aquele dado irredutível que ele dissolve precisamente na teoria do conhecimento" afirma Adorno4 . Tento esclarecer: o indivíduo "enquanto tal" seria tão ilusório como seu exato pendante, "o todo", ou ainda, dito de maneira mais polêmica: se há algo de instigante, talvez até de "esperan-
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çoso" - como sugere o folheto de nosso encontro - na "experiência individual", este algo não pode se situar numa substância determinada, numa essência positiva que salvar-se-ia do processo global de alienação e de destruição, num "indivíduo" residual, mas incólume, que sobreviveria milagrosamente ao desastre. Às vezes, caímos na tentação teórica de querer ancorar num conceito acrítico de indivíduo ou de individualidade a possibilidade de uma transformação social, possibilidade que a esfera do coletivo não parece mais ser capaz de oferecer. Sem o perceber, fazemos assim o jogo da ideologia do liberalismo triunfante cuja ferocidade ame​aça os indivíduos que pretende defender. Essa não me parece ser a posição de Adorno mesmo quando, no mesmo texto, ele ousa afirmar: "Em face da concórdia totalitária que apregoa imediatamente como sentido a eliminação da diferença, é possível que, temporariamente, até mesmo algo da força social de libertação tenha-se retirado para a esfera individual."5 . Nesta passagem, citada livremente no folheto do nosso encontro, gostaria de ressaltar o seguinte: Adorno não afirma que a esfera individual, por si, seja portadora de libertação. Ele somente se pergunta ("é possível") se algo da "força social de libertação" se retirou na esfera individual e isso de maneira temporária, isto é, num certo momento histórico bem determinado que não é definitivo. A "esfera individual" poderia oferecer este refúgio não tanto por suas qualidades intrínsecas, mas muito mais em oposição à "concórdia" (Einigkeit) totalitária" que faz da aniquilação (Ausmerzung, outro termo nazista) da diferença a única figura de sentido aceita, que declara, mais que "berra" (ausschreit) esta unicidade (Einigkeit) como significação imposta. 

Não se trata, então, para Adorno, de transformar o indivíduo numa espécie de tábua da salvação contra a barbárie. Trata-se, muito mais, de reivindicar processos de diferenciação, de multiplicidade, de não concordância e de não-concórdia, e isso no tecido do próprio corpo social. Um corpo social totalitário, baseado na imposição de um sentido único, pode até integrar muito bem as pequenas idiossincrasias originais, relegadas à esfera privada. Aliás, não seria isso que temos hoje? Coexistem muito bem um capitalismo globalizante e pequenas particularidades individuais ou regionais que se prestam perfeitamente ao papel de pimenta exótica para aquecer o consumo. Não é disso que Adorno fala aqui. Ele tenta discernir onde haveria ainda momentos de resistência e de resistências a este processo de unificação totalitária, por que frestas, por que lacunas "algo da força social da libertação" poderia ainda inventar seu caminho. E se esta força se retirou (sich zusammengezogen hat) temporariamente na esfera individual, não é para ali aninhar-se e acomodar-se; seria muito
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mais, me parece, para poder alimentar forças e criar, nesta retirada provisória, novas possibilidades de saída, novas formas de expansão. 

Adorno não se debruça, portanto, neste livro, sobre a esfera individual para ali enclausurar uma esperança de salvação, mas, muito mais, para diagnosticar em sua negatividade, em sua desagregação dolorosa (Zerrissenheit) umas sementes de resistência à positividade da totalidade social imposta. É notável sua insistência nesta demora dialética no negativo, nesta permanência paciente "dentro da coisa". Cito uma passagem central desta "Dedicatória", passagem à qual o folheto do encontro também alude. 

"Em face do sujeito, Hegel não se atém à exigência que, noutras circunstâncias, expõe apaixonadamente: a de permanecer "dentro da coisa" tratada, de não tentar ir "sempre além", em vez de "penetrar no conteúdo imanente dela". Hoje, com o desaparecer do sujeito, os aforismos [de Mínima Moralia] levam a sério a exigência de que "aquilo mesmo que desaparece" seja "considerado como essencial". Eles insistem, em oposição ao procedimento de Hegel e ainda assim em conseqüência de seu pensamento, na negatividade: "A vida do Espírito só conquista sua verdade quando ele se encontra a si mesmo na absoluta desagregação [in der absoluten Zerrissenheit). Este poder, o espírito não é ele como o positivo, que desvia o olhar do negativo, como quando dizemos de algo: isto nada é ou é falso, e, isto feito [damitfertig], nos afastamos dele e passamos para uma outra coisa qualquer; não, ele é este poder somente quando encara de frente o negativo e nele permanece"6. 

Tentemos comentar um pouco esta passagem de Adorno, apoiada na Fenomenologia do Espírito. Considerar "aquilo mesmo que desaparece como essencial"7, esta tarefa aponta muito mais para uma exigência do pensamento que para uma simples constatação. Em relação ao conceito de sujeito - que, hoje, está em via de desaparecimento -, isso significa que sua análise é necessária, mas que ela não visa o resgate de uma figura em destroços, seja ela a figura da realização individual, da felicidade privada ou mesmo a figura metafísica do sujeito autônomo, soberano, esta trans​figuração idealista da felicidade burguesa triunfante. Nenhuma destas configurações pode sair incólume do processo de barbárie que culmina na aniquilação dos sujeitos reais nos campos de concentração. Adorno não se cansa, em Mínima Moralia, de criticar a hybris desta figura do sujeito autônomo, bela figura construída pelo Idealismo alemão, mas denunciada nestas páginas como uma força cega de dominação8 . No entanto, deve-se permanecer na análise deste sujeito em decomposição. Por 
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que? Porque só assim se cumpre a exigência hegeliana de "olhar/ encarar o rosto do Negativo" (dem negativen ins Ansgesicht schauen), um rosto nada feliz, nada harmonioso, um rosto em desagregação, talvez semelhante aos insuportáveis "retratos" de Bacon, um rosto que seria o avesso estarrecedor das fotografias sorridentes e sempre idênticas dos anúncios de cigarros ou de shampoo. Insisto novamente: a exigência de permanecer no sujeito não advém do valor intrínseco da noção de "sujeito", de uma positividade substancial inerente a ele, esta exigência nasce da tarefa, para o espírito, de ousar encarar o negativo, isto é, aquilo que morre, que desaparece, que é consumido pela história. Somente esta permanência no negativo, que Adorno retoma de Hegel e, simultaneamente, radicaliza, permite evitar as ilusões consoladoras e, pior que consoladoras, as ilusões enganadoras de um "resgate da subjetividade" que se encaixam perfeitamente no contexto social falso. Vale a pena reler aqui o parágrafo central desta "Dedicatória". 

"No entanto, há ainda nas considerações que partem do sujeito tanto mais falsidade quanto mais a vida se tomou aparência [a vida se tomou aparência, porque, como diz Adorno nos primeiros parágrafos do texto, não há mais "vida reta", vida justa, este tema filosófico por excelência da Antigüidade por exemplo, mas sim só aparência de,vida na esfera individual, privada, aparência atrelada à dinâmica capitalista da produção e do consumo]. Pois, na presente fase do movimento histórico, sua esmagadora subjetividade consiste unicamente na dissolução do sujei​to, sem que dela um novo sujeito tenha emergido, a experiência individual apóia-se então necessariamente no antigo sujeito, historicamente condenado que ainda é para si, mas não é mais em si [isto é: que ainda acredita, no seu foro íntimo, que ele seja sujeito - quando de fato não é mais nada de importante]. Ele ainda se crê seguro de sua autonomia, mas a nulidade [Nichtigkeit: "nadidade", palavra muito forte], que o campo de concentração demonstrou aos sujeitos. já alcança a forma da própria subjetividade. Algo de sentimental e de anacrônico adere à consideração/ meditação [Betrachtung, mesma palavra que no início da citação] subjetiva, mesmo quando criticamente aguçada em relação a si: algo de uma queixa sobre o curso do mundo, queixa que não deveria ser rejeitada em virtude da bondade deste curso, mas sim porque o sujeito que se queixa ameaça se endurecer no seu ser assim [na sua condição queixosa de sujeito infeliz]. correndo assim o risco de cumprir, por sua vez, a lei do curso do mundo [isto é: confirma o existente pela própria queixa]"9: 

Temos aqui um belo exemplo deste Adorno dark ou, como se diz muitas vezes, do Adorno pessimista renitente. Como vocês sabem, esta escuridade nunca desaparecerá mesmo que fique, por assim dizer, clareada pela pre- 
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sença cada vez mais forte da reflexão estética. Importa salientar aqui que a crítica de Adorno não diz somente respeito ao conceito clássico de su​jeito, conceito que se desfez definitivamente nas cinzas de Auschwitz. Ela também engloba o conceito de vida (que não é mais a vida reta, mas somente uma aparência), isto é o conceito que a filosofia pós-hegeliana tentou ainda estabelecer como último fundamento de positividade, e isso com pensadores tão diversos como Nietzsche, Dilthey ou Bergson. Esta oposição às diferentes formas de "Lebensphilosophie"(filosofia da vida) caracteriza vários membros de Escola de Frankfurt, em particular Adorno, Horkheimer, mesmo Benjamin e, hoje, Habermas. 

Ora, tais formas continuam a florescer na nossa contemporaneidade, desde as lojas de produtos esotéricos até os belos textos de Clarice Lispector. Digo isso não só por provocação, mas também para ressaltar, mais uma vez, a dimensão sombria, difícil, nada agradável nem gentil do pensamento de Adorno, dimensão da qual abstraímos, muitas vezes, rapidamente demais, porque ela questiona, justamente, nossas boas intenções de educadores, psicólogos ou filósofos deste fim de século - e das boas intenções, Adorno desconfiava por princípio. 

Gostaria de lembrar aqui, já que estamos num colóquio ligado às práticas da psicologia e da psicanálise, a oposição ferrenha de Adorno, oposição oriunda talvez das reflexões anteriores de W. Benjamin, a duas noções essenciais da hermenêutica de Dilthey, que continuam bastante presentes na discussão contemporânea sobre metodologia em ciências humanas. São as noções de "experiência vivida" ou de "vivência", de Erlebnis - que W. Benjamin opõe à noção tradicional de experiência Erfahrung - e de "identificação afetiva" ou "empatia", Einfühlung - que Benjamin criticou tão radicalmente em suas teses Sobre o conceito de história. Com a ajuda destas noções, Dilthey tenta resgatar a possibilidade de uma fundamentação imediata da compreensão, contra a crítica transcendental de Kant e contra o paradigma auto-reflexivo de Hegel. Segundo a leitura de Habermas1o, o empreendimento de Dilthey pode ser, por sua vez, interpretado como uma tentativa última de resistência ao desmoronamento da experiência tradicional, baseada na transmissibilidade e na comunidade. Este desmoronamento começa já no fim do século XIX e se realiza nos massacres da Primeira Guerra, como o diagnóstica, já nos anos 30, W. Benjamin11. Dilthey tenta ainda assegurar um ideal de compreensão intersubjetiva (e, por assim dizer, intertemporal ou inter-histórica) cujo cerne é a auto-compreensão do sujeito; esta autocompreensão repousaria sobre a coincidência do sujeito consigo mesmo, coincidência afetiva prelingüística e preracional que o conceito de Erlebnis visa descrever, e 
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que fornece o fundamento da compreensão autêntica também de outrem. Assim, o sujeito se esforça em se identificar afetivamente (einfühlen) com as vivências do outro, em particular de outros sujeitos de outros tempos históricos, para conseguir compreendê-la apesar da distância que os se​para. A coincidência do sujeito consigo mesmo serve, então, de paradigma para a compreensão do outro, definida nestes moldes como identificação bem sucedida, isto é como coincidência do sujeito a seu objeto - ao outro sujeito. 

Ora, depois de Marx, Nietzsche e Freud - para citar o teatro de Foucault!12 - é este modelo de coincidência do próprio sujeito consigo mesmo (e, portanto, ainda mais com o outro) que não escapa mais da suspeita. Como acreditar ainda neste acesso imediato a nós mesmos quando sabemos, com Marx, que a falsa consciência ideológica também é necessária, com Nietzsche que sentidos e verdades são atalhos ocasionais numa construção infinita de interpretações e num jogo incessante de vontades sucessivas e, enfim, com Freud, que o sujeito se constitui como intima​mente e irremediavelmente cindido? Leitor assíduo de Marx, de Nietzsche e de Freud, Adorno interpreta, nas pegadas de W. Benjamin, o conceito de Erlebnis como a derradeira tentativa de idealização do individualismo burguês moderno. Quanto à pretensa imediaticidade da "vida" em si, ela seria o mais novo disfarce da ausência de vida verdadeira - já que esta deveria ser mais que privada e individual, pois diz respeito à vida justa de todos. "Aquilo que 'vida' significava outrora para os filósofos (a doutrina da vida reta) passou a fazer parte da esfera privada e, mais tarde ainda, da esfera do mero consumo que o processo de produção material arrasta consigo como um apêndice sem autonomia e sem substância própria", diz Adorno no início deste texto e, também, no início deste livro que se propõe, justamente, refletir (não vivenciar nem mesmo compreender) a partir de uma vida estragada, danificada, beschädigt, uma vida pouco exultante, cheia de manchas e de feridas, rasgada como uma carta que se perdeu ou como as roupas das crianças esfarrapadas no farol. 

Tentemos concluir: se há uma esperança de libertação, como sugere o folheto deste nosso encontro, ela não jaz nem no indivíduo em si nem nos sujeitos enquanto tais. Sobretudo, ela não está na jovialidade imposta, nos cruzeiros paradisíacos devidamente planejados, nas animadas festas organizadas em pseudo-fazendas por empresários especializados. Ela não está na "gorda saúde dominante" (Deleuze). Também não na queixa autocomplacente e institucionalizada. Como nos textos de Kafka, que dizia que há muita esperança, sim, só que não para nós, ela talvez se encontre - sem nenhuma garantia - nas experiências de desajuste, de desassos-
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sego, de desacerto, de dissonâncias, experiências que Mínima Moralia evocam. Nesta fragilidade e nesta negatividade talvez possamos vislumbrar, mesmo que somente pelo avesso, a possível configuração de uma outra ordenação do real: uma ordenação mais justa na qual haveria lugar para uma vida feliz. 
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ABSTRACT: "Empirical research of the subjectivity and subjectivity in the empirical research": The article strives to explicit Adorno's views, in "Minima Moralia", on approachíng the "individual experience" as the starting point of social criticism. It clarifies Adomo's criticism of concepts of both individual and subject in not only the Classic Idealism context but also in the triumphant Capitalism one. It isn't a question of overdoing the individual existence in opposition to the false whole, but of discerning, in subjective disarranging and lacerating experiences, the germ of resistance against the ways of existing, acting and producing, which are imposed by an unjust social order as the only ones regarded as positive. 
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10 Jürgem Habermas, Conhecimento e Interesse, Zahar, 1982, em particular o capítulo 7.
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ESQUECIMENTO, MEMÓRIA E REPETIÇÃO 

Oswaldo Giacóia Jr.

RESUMO: O propósito desse artigo é comparar aspectos centrais da genealogia da consciência moral em Nietzsche com as hipóteses metapsicológicas de Freud sobre o surgimento da cultura, moralidade e sentimento de culpa. A exposição se guiará pelas noções de memória, esquecimento e repetição e deverá explicitar a semelhança entre figuras centrais do pensamento em ambos os autores. 

PALAVRAS-CHAVE: genealogia, moralidade, memória, repetição, esquecimento, cultura.

Introdução 
"A idéia de que o homem deva colher testemunho de sua ligação com o mundo ambiente por meio de um sentimento imediato, desde o início dirigido para isso, soa tão estranho, insere-se tão mal no contexto de nossa Psicologia que uma derivação psicanalítica, isto é, genética de um tal sentimento pode ser tentada. Então se nos coloca como disponível o seguinte curso de pensamento: normalmente nada nos é mais assegurado do que o sentimento de nós mesmos, de nosso próprio eu. Esse eu parece-nos evidente, unitário, bem separado de tudo o mais. Que essa aparência é um engano, que o Eu se prolonga internamente, sem fronteiras nítidas, num ser [Wesen] psíquico inconsciente, que designamos como Isso (Es), ao qual serve de fachada, isso nos foi ensinado pela primeira vez pela investigação psicanalítica, que ainda nos deve muitas informações sobre o relacionamento do Eu com o Isso "1. 

Essa caracterização do estatuto das hipóteses explicativas, ou deriva-

_____________________________________________________________ 

GIACÓIA JR., O. "Esquecimento, memória e repetição"

 Psicologia & Sociedade; 13 (2): 58-91; jul./dez.2001

58 

ções, da psicanálise, como explicação genética, é feita pelo próprio Freud no interior de um contexto particularmente significativo para nós. Tratava-se, para Freud, de enfrentar o desafio representado pelo enigma do fons et origo da necessidade metafísica e religiosa da humanidade. Considerando a interpretação do fenômeno religioso como expressão de um 'sentimento oceânico' imediato de pertença ao mundo ambiente, Freud contrasta com ela a derivação psicanalítica de tal sentimento, caracterizando-a como uma teoria que tenta reconduzir uma formação psicológica, individual ou coletiva, à economia e à dinâmica das pulsões, foco originário de sua emergência e princípio de sua inteligibilidade. 

Um outro aspecto de suma importância se associa à atestação da natureza genética das explicações psicanalíticas: Freud chama atenção para um efeito de desnaturalização peculiar das hipóteses psicanalíticas. Aquilo que nos parece ser mais natural e evidente, isto é, o sentimento de nosso próprio eu acaba por se revelar à investigação psicanalítica como um efeito de superfície, uma simples fachada, destacada sobre um fundo impessoal [Es], inconsciente, a partir da qual se dá a formação do sistema de subjetividade que consideramos (erroneamente) como o centro substancial de nossa personalidade. Isso significa que tanto Freud quanto Nietzsche podem ser considerados como pensadores que implodem a noção substancial de subjetividade, identificada coma unidade da cons​ciência: esta, elemento nuclear da metafísica da subjetividade, aparece então como uma ilusão superficial do sistema psíquico, inteiramente impregnada de historicidade, atravessada e comandada pela economia e dinâmica inconsciente das pulsões. Seja como unidade simples da consciência, como res cogitans ou como Vontade, o eu perde seu caráter da dado natural e de unidade autárquica da razão ou volição, não mais podendo ser considerado senhor em sua própria casa. 

A especial significação dessa definição, no contexto mencionado, resulta, pois, da constatação de que essa importante reflexão sobre a natureza da teoria psicanalítica é feita não a propósito da clínica, ou mesmo das relações entre a Psicologia e a consciência, mas vinculada às questões que consideramos centralmente decisivas, tanto para a metapsicologia de Freud quanto para a filosofia de Nietzsche: a questão da gênese da cons​ciência moral2. 

Trata-se, então, de um decisivo apoio à tese interpretativa de acordo com a qual o próprio Freud não considerava a dimensão 'sociológica' da psicanálise, isto é, a derivação psicanalítica dos fenômenos gerais da cultura como a filosofia, a arte, a religião e a moralidade apenas como apêndices ilustrativos acostados aos resultados teóricos mais importantes do 
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trabalho da decifração psicanalítica da significação das formações pato​lógicas. A interpretação e a crítica do patrimônio simbólico cultural constitui, com efeito, uma dimensão essencial do trabalho psicanalítico de interpretação. É do bom resultado desse trabalho que dependerá o esclarecimento, tão completo e fecundo quanto possível, das origens da sociabilidade humana. Seus resultados determinarão, além disso, o destino da psicanálise como candidata a ocupar o lugar central na Weltanschauung científica que, para o Aufklärer Freud, deverá substituir a visão infantil de mundo forjada pela religião, cujas patológicas fantasias de onipotência deverão ser um dia substituídas por uma atitude adulta de resignação quanto às possibilidades e limites da ação humana no universo, posto que 'o deus logos' não desautoriza a perspectiva de um controle técnico-científico parcial, mas efetivo, das potências naturais e das energias psíquicas. 

Tais considerações nos conectam diretamente com o alvo estratégico do projeto nietzscheano de genealogia da moral, porquanto aqui também se trata, fundamentalmente de uma derivação genética da consciência moral. Esse termo constitui a versão luso-brasileira da expressão Gewissen (gewizzenique [interno], no alemão antigo) que, por seu turno, é tradução do grego syneidésis, apoiada no termo latino conscientia, isto é co-ciência, co-saber. Trata-se do fenômeno psíquico da consciência religioso​moral. Na Europa, como se sabe, esse conceito de consciência moral foi primeiramente desenvolvido entre os gregos, com apoio na representação segundo a qual para todo e qualquer mau comportamento em relação aos deuses ou aos homens há sempre uma testemunha, isto é, um com-scientia interior. 

O conceito de consciência moral adquiriu então profundidade e significação na ética cristã, mormente no seio da filosofia medieval, em que se consolida o matiz de significação aproximando consciência moral de remorsus ou morsus conscientiae: a penosa convicção de ter agido mal. Nessa acepção, a consciência moral está relacionada ao senso moral das próprias ações, ao sentimento provido de uma faculdade de autojulgamento, à consciência de incondicional conformidade ao dever, indicando ser justa uma ação que se deseja empreender.3 Tanto Freud, quanto já Nietzsche antes dele, não se contentou com o fato da consciência moral; partindo da inquietação acerca do seu sentido, pretenderam decifrá-lo por meio de derivação genética, na mais clara das indicações de fazer todo empenho possível para elidir tanto o 'pecado original dos filósofos' quanto a superficialidade dos 'genealogistas ingleses da moral' ou seja, a falta de autêntico sentido histórico. Derivação genética, genealogia, se apresentam, portanto, como avatares do sentido histórico,
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a forma científica e tipicamente moderna da virtude ou, em termos metafóricos, a 'segunda visão' ."4 

Essa preocupação com a gênese da consciência moral marca um importante traço comum entre a genealogia de Nietzsche e a metapsicologia de Freud, na medida em que as constitui a ambas como derivações genéticas, cuja tarefa principal consiste em reconduzir formações culturais complexas (instâncias psíquicas, práticas e instituições sociais, sistemas orgânicos) às condições (pré) históricas de surgimento, transformação e desenvolvimento. Trata-se de identificar as condições de instauração e deslocamento de sentido de tais formações, por intermédio da decifração de sinais inscritos nos corpos e almas dos indivíduos e dos povos. Compreender tais fenômenos significa, portanto, reconstruir o movimento de sua gênese e a dinâmica de seu desenvolvimento, a cadeia histórica de sua apropriação em relações sociais de poder que determinam a emergência e os deslocamentos de sentidos. 

Genealogia da Moral e Metapsicologia se apresentam, pois, como interpretações da (pré) história da consciência moral, no amplo horizonte da reflexão sobre o devir histórico da cultura. Tais interpretações, em seus respectivos registros teóricos, apreendem-na como surgindo simultaneamente com a socialização e hominização, ao longo do processo titânico pelo qual o homem se arranca e se eleva, pela crueldade e pela violência, acima de sua barbárie primitiva. A história da consciência moral se identifica com a história da repressão, mas também da transfiguração e sublimação dessa barbárie por meio da espiritualização e aprofundamento da consciência de culpa. Na seqüência, pretendemos empreender uma reconstituição sumária de tal processo, o que se fará pelo fio condutor das noções que dão título ao presente trabalho: esquecimento, memória e re​petição. O objetivo da reconstituição consiste em levar a efeito uma comparação sistemática entre o estatuto e a função que tais noções representam na Genealogia da Moral e na Metapsicologia. 

De início, cumpre não perder de vista que Freud e Nietzsche concebem diversamente a formação psíquica da memória, até mesmo como conseqüência do modelo teórico distinto que lhes serve de referência fundamental. Entretanto, a criação da faculdade da memória constitui, para ambos, o limiar inaugural do processo de hominização. Do ponto de vista da Genealogia da Moral, essa questão se coloca como nuclear na Segunda Dissertação. Em Freud, ela adquire importância decisiva tanto nos escritos onde figuram modelos de funcionamento do aparelho psíquico inspirados na neurofisiologia, quanto em textos metapsicológicos tardios, nos quais são especificados mecanismos ligados à formação, conserva-
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ção e reativação de traços mnêmicos inconscientes herdados da psicologia dos povos. 

"Criar um animal ao qual seja lícito fazer promessas - não é precisamente essa mesma tarefa paradoxal que a natureza se propôs com respeito ao homem? Não é este o autêntico problema do homem? ...O fato de que tal problema se encontre resolvido em grande parte tem que parecer tanto mais surpreendente a quem saiba apreciar inteiramente a força que contra ela atua, a força do esquecimento"5. 

A presente citação indica, de saída, os dois termos fundamentais da tarefa que se coloca no umbral do processo civilizatório: o problema do homem se identifica com a criação de uma memória, a contra-corrente da poderosa força do esquecimento. Esse problema se deixa deslindar a partir da possibilidade de prometer, pois esta tem como condição de possibilidade justamente a lembrança da palavra empenhada, uma espécie de dilação temporal do querer que, escandindo as dimensões de passado, presente e futuro, arranca o homem da prisão do instante e do esqueci​mento, tornando possível o prever, o calcular, o antecipar uma representação que insere o agir efetivo como efeito na cadeia da vontade, como seu resultado futuro. Trata-se aqui, no prometer, dos primeiros lineamentos do pensar causalmente, distinguindo entre causal e necessário, criando um vínculo entre uma determinação qualquer da vontade (um eu que​ro, eu farei) e a descarga efetiva dessa vontade numa ação. Para tanto, torna-se necessário deter a voragem do esquecimento. 

Este não é pensado por Nietzsche como urna força inercial, mas como urna positiva faculdade ativa, essencial ao metabolismo psíquico, como uma 

"força de inibição à qual há que se atribuir que aquilo que foi unicamente vivido, experimentado por nós, assimilado em nós, penetre em nossa consciência, no estado de digestão (poder-se-ia denominá-la 'assimilação anímica'), tão pouco quanto penetra nela todo o multiforme processo com que se desenrola nossa nutrição do corpo, a denominada 'assimilação corporal' . Cerrar, de vez em quando, as portas e janelas da consciência; não ser molestado pelo ruído e a luta com que nosso mundo subterrâneo de órgãos serviçais desenrola sua colaboração e oposição; um pouco de silêncio, um pouco de tábula rasa da consciência, a fim de que de novo haja lugar para o novo, sobretudo para as funções e funcionários mais nobres, para o governar, o prever, o predeterminar (pois nosso organismo é estruturado de modo hierárquico) - este é o benefício da ativa, como dissemos, capacidade de esquecimento, uma guardiã da porta, por assim dizê-lo, uma mantenedora da ordem anímica, da tranqüilidade, da etiqueta, com o que resulta 
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visível, em seguida, que sem a capacidade de esquecimento não pode haver nenhuma felicidade, nenhuma jovialidade, nenhuma esperança, nenhum orgulho, nenhum presente"6. 

Se o autêntico problema do homem consiste em criar no esquecediço e instintivo hominídeo uma memória da vontade, tomando-o capaz de prometer, compreende-se, então, que o estágio mais recuado do processo de hominização deva coincidir com o foco originário de surgimento da promessa, isto é, deva ser encontrado o terreno das relações pessoais de direito obrigacional, no âmbitos das relações de escambo, troca, compra, venda, crédito? 

"O sentimento de culpa (Schuld), da obrigação pessoal (...) teve sua origem (...) na mais antiga e originária relação pessoal que existe, na relação entre compradores e vendedores, credores e devedores: foi aqui que pela primeira vez se enfrentou pessoa a pessoa, foi aqui onde, pela primeira vez as pessoas se mediram entre si. Ainda não se encontrou nenhum grau tão baixo de civilização no qual não seja possível observar algo dessa relação (...) Cabalmente, é nessas relações onde se trata de fazer uma memória em quem faz promessas; cabalmente será nelas, é lícito suspeitá-lo com malícia, onde haverá uma jazida para algo de duro, cruel, penoso. O devedor, para infundir confiança em sua promessa de restituição, para dar uma garantia da seriedade de sua promessa, para impor dentro de si, para sua consciência, a restituição de um dever, como uma obrigação, empenha ao credor, em virtude de um contrato e para o caso de que não pague, outra coisa que todavia possui, outra coisa sobre a qual todavia tem poder, por exemplo, seu corpo, ou sua mulher, ou sua liberdade, ou também sua vida"7. 

Ao trabalho pré-histórico de autoformação da humanidade, Nietzsche dá o nome de eticidade dos costumes (Sittlichkeit der Sitie); trata-se do processo de consolidação de hábitos, usos e praxes, por meio do qual a humanidade fixa e desenvolve, para si mesma, as formas regulares do ethos, dos fundamentos daqueles que doravante seriam os seus principais modos de existência. Que ao homem seja possível e lícito responder por si, isto é, que seja capaz de ter-se a si mesmo sob domínio, esta constitui a base psicológica do primeiro sentimento de liberdade e da consciência da responsabilidade; para tanto conduz, para Nietzsche, o sentido oculto e fundamental daquele trabalho autoconfigurador. Por ele, a humanidade cria, a partir de si mesma, suas diferentes figuras da consciência moral (Gewissen): 

"O orgulhoso conhecimento do privilégio extraordinário da responsabilidade, a 
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consciência dessa estranha liberdade, deste poder sobre si mesmo e sobre o destino, gravou-se nele até sua mais funda profundidade e se converteu em instinto, em instinto dominante - como chamará ele esse instinto dominante, supondo que necessite de uma palavra para ele. Mas não há dúvida nenhuma: esse homem soberano o denomina sua consciência moral (Gewissen)"8. 

Como, porém, suspender a força do esquecimento, manter presente na memória uma certa causalidade da vontade, precisamente do modo como tem que ser feito nos casos em que é necessário prometer? Para Nietzsche, semelhante tarefa não pode ser cumprida sem o auxílio de uma mnemo-técnica sui generis, por meio da qual se desenvolve a própria faculdade da memória e não meramente uma técnica para inserir preceitos particulares numa memória já desenvolvida9. 

"Como imprimir algo nesse entendimento de instante, entendimento em parte obtuso, em parte aturdido, nessa vivente capacidade de esquecimento, de tal maneira que permaneça presente? ...Pode-se imaginar que esse antiqüíssimo problema não foi resolvido precisamente com respostas e meios delicados; talvez não haja, na inteira pré-história do homem, nada mais sinistro e terrível que sua mnemotécnica. Para que algo permaneça na memória, grava-se-o a fogo; somente o que não cessa de causar dor permanece na memória - este é um axioma da mais antiga Psicologia (por desgraça, também da mais prolongada) que existiu sobre a terra ... Quando o homem considerou necessário fazer para si uma memória, tal coisa jamais se realizou sem sangue, martírios, sacrifícios; os sacrifícios e empenhos mais espantosos (entre eles os sacrifícios dos primogênitos), as mutilações mais repugnantes (por exemplo as castrações) as mais cruéis formas rituais de todos os cultos religiosos (e todas as religiões são, em seu derradeiro fundo, sistemas de crueldade) - tudo isso tem sua origem naquele instinto que soube adivinhar na dor o mais poderoso auxiliar da mnemônica"10. 

Um dos instrumentos auxiliares privilegiados dessa bárbara mnemo​técnica, Nietzsche o identifica na dureza da legislação penal primitiva. Os procedimentos do direito penal constituem, para ele, um poderoso aliado na tarefa de manter presente, na memória, as exigências mais elementares do vínculo obrigacional. É no entrecruzamento entre a obligatio de direito pessoal e os rudes procedimentos penais primitivos que se configura o campo de surgimento das categorias e conceitos, de cujo aprofundamento e espiritualização resultarão formas mais requintadas de so​ciabilidade e figuras superiores do espírito, tais como a noção moral de culpa, o sentimento do dever, a consciência moral. No entanto seu foco
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originário de surgimento é constituído pelas modalidades semi-bárbaras de satisfação substitutiva, de regimes de equivalências e formas de reparação que a imaginação grosseira do homem primitivo foi capaz de instituir. É nesse terreno que a humanidade adivinhou no castigo, no causar dor e infligir sofrimento um modo adequado de compensação e reparação pela quebra da palavra empenhada, pelo inadimplemento de uma dívida: 

"A equivalência vem dada pelo fato de que, em lugar de uma vantagem direta​mente equilibrada com o prejuízo (quer dizer, em lugar de uma compensação em dinheiro, terras, possessões de alguma espécie, concede-se ao credor, como restituição e compensação, uma espécie de sentimento de bem estar, o sentimento de bem estar do homem a quem é lícito descarregar seu poder, sem qualquer escrúpulo, sobre um inocente, a voluptuosidade de faire le mal pour le plaisir de le faire, o deleite causado pela violentação... A compensação consiste, portanto, em uma remissão e em um direito à crueldade"11.

Complementarmente, ao mesmo tempo em que crueldade ritualizada nos castigos cumpre a função enigmática de satisfação substitutiva para uma humanidade pré-histórica, ela serve também como recurso mnemo-técnico privilegiado para dilatar, aprofundar e vivificar as dimensões e virtualidades da memória: 

"Esses genealogistas da moral que existiram até agora imaginaram, ainda que seja apenas de longe, que, por exemplo, o capital conceito moral de 'culpa' procede do muito material conceito 'ter dívidas'? Ou que a pena, enquanto compensação, se desenvolveu completamente à margem de todo pressuposto acerca da liberdade ou falta de liberdade da vontade? - E isso até o ponto em que antes se necessita sempre de um alto grau de humanização para que o animal 'homem' comece a fazer aquelas distinções, muito mais primitivas de 'intencionado', 'negligente', 'casual', 'imputável', e seus contrários e a telas em conta ao fixar a pena. Esse pensamento agora tão corrente e aparentemente natural, tão inevitável que se teve que adiantá-la para explicar como chegou a aparecer na terra o sentimento de justiça, 'o réu merece a pena porque teria podido agir de outro modo', é de fato uma forma alcançada mui tardiamente, mais ainda, uma forma refinada do julgar e raciocinar humanos"12. 

Como explicar o caráter desconcertante dessa lógica pré-histórica, dessa modalidade extravagante de compensação que consiste em descobrir uma equivalência entre o prejuízo ocasionado pela dívida não remida e a satisfação consistente em infligir sofrimento no devedor? Como equi- 
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parar sofrimento e reparação, crueldade e satisfação? Para decifrar tal enigma dos obscuros primórdios da humanidade, Nietzsche deslinda um fio de Ariadne de sua meada genealógica, que até aqui tinha sido mantido imperceptivelmente entrelaçado com aquele ligado à pré-história da promessa e da responsabilidade. Trata-se da reconstituição hipotética da gênese presumível da sociedade e do Estado, que vai oferecer o horizonte de inteligibilidade para as aberrações aparentes da psicologia humana primitiva. 

Se não se pode encontrar nenhum limiar mais recuado de civilização em que não sejam reconhecíveis vestígios daquela matriz jurídico​obrigacional do débito e do crédito, então isso implica em que o primeiro trabalho formativo que a humanidade exerceu foi um trabalho sobre si mesma: o trabalho de criação dessa mnemo-técnica da crueldade. Com efeito, somente por meio do emprego de meios bárbaros e sangrentos ​pela mobilização da agressividade e da violência, especialmente aquela ritualizada em práticas cultuais religiosas e procedimentos penais, como os sacrifícios e os castigos - tornou-se possível fixar na memória incipiente de uma tosca semi-humanidade os primeiros lineamentos da responsabilidade e da obrigação, isto é, as formas mais elementares de vínculo, de responsabilidade e, portanto, de sociabilidade. Por conseguinte, a genealogia das práticas rudimentares do direito obrigacional, com o inevitável séqüito de disposições e faculdades psíquicas nelas implicado ​entre elas, principalmente a capacidade de avaliar, estimar, fixar e medir valores, o reconhecer equivalências, instituir e estabelecer créditos e débitos - coincide com os primórdios da sociedade e do Estado. 

Ora, para Nietzsche, também a gênese da sociedade primitiva e do Estado não pode ser reconstituída com base na suposição do modelo explicativo harmonizante, fundado na racionalidade do contrato. Também aqui - e talvez principalmente aqui, nos primórdios da espécie - a humanidade não pode se furtar à confissão de sua pudenda origo? 

"Empreguei a palavra Estado: já se compreende a que me refiro - a uma horda qualquer de loiros animais de rapina, uma raça de conquistadores e de senhores que, organizados para a guerra e dotados de força de organizar, coloca sem escrúpulo algum suas terríveis garras sobre uma população talvez tremendamente superior em número, porém ainda informe, errante. É assim, com efeito, que se inicia na terra o Estado? Penso que assim fica refutada aquela fantasia que o fazia começar com um contrato"13. 

Na origem da sociedade e do Estado se pode reconhecer, portanto, o 
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mesmo ingente trabalho formador do homem sobre si mesmo que está em ação na criação da memória. Se aqui se trata de criar a faculdade de prometer, que deve subsistir como disposição psíquica permanente em credores e devedores, no caso da gênese do Estado, a tarefa consiste em organizar uma população errante, até então unicamente arrastada pelo torvelinho dos impulsos, nela imprimindo a forma estável da sociedade e da paz. Também essa prometeica tarefa não pode ser levada a cabo senão por meio dos mesmos recursos bárbaros cujo emprego toma possível a criação da memória: a crueldade e a violência. É. ainda uma vez a agressividade ritualizada em penas e castigos que opera a transição do animal errante e instintivo para homem cultural, o zoon politikon, conformado às regras, usos e costumes da vida em sociedade. O preço dessa travessia titânica consiste na renúncia aos mais vigorosos impulsos de sua natureza animal, na repressão brutal e sangrenta de selvagens e poderosas correntes de energia psíquica. Com efeito, a existência em comum sob a camisa de força da sociedade e do Estado exige, como condição funda​mental de possibilidade, que dela seja banida definitivamente tudo o que constituía a força e a prosperidade do animal-homem: a agressividade, a hostilidade, o egoísmo natural, o prazer na perseguição e na mudança, a vida errante, selvagem, vagabunda. Tudo isso, no interior da vida em sociedade, não geraria senão, novamente, a guerra de todos contra todos, justamente aquilo que, para se constituir como humanidade, a cultura tem que erradicar. Como, porém, arrancar de sua natureza os mesmos impulsos que a constituem? Como vencer o dilema de arrancar-se do abismo puxando-se pelos próprios cabelos? 

Compelido à vida em comum no interior de rígidas formas sociais, o 'animalesco, velho eu' do homem teve que privar de satisfação natural os seus impulsos mais vigorosos, justamente aqueles que constituíam seu prazer animal e sua terribilidade, sem que estes, no entanto, deixassem de fazer sentir suas exigências. Por essa razão, não resta outro caminho se​não aquele da satisfação substitutiva, inevitavelmente degradada e desviada de seu fluxo natural. Represados em sua descarga pela via da ação dirigida à natureza exterior, contra os outros homens, tais cargas pulsionais invertem o sentido de seu curso, voltam-se contra o próprio homem e, em aliança com a imaginação, encontram, na interioridade do eu, o canal subterrâneo e interiorizado de satisfação compensatória. Inibida como assujeitamento (Überwiiltigung) do mundo externo, a natureza conformadora e violenta de tais impulsos retoma para trás, internaliza-se e se interioriza, dando origem ao que Nietzsche denomina 'o mundo interior' , a alma:
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"Todos os instintos que não se descarregam para fora voltam-se para dentro - é isto que eu denomino a interiorização do homem; é somente com isso que cresce no homem aquilo que mais tarde se denomina sua 'alma'. O inteiro mundo interior, originariamente delgado como algo retesado entre duas peles, separou-se e aumentou, adquiriu profundeza, largura, altura, na medida em que a descarga do homem para fora foi obstruída. Aqueles terríveis baluartes com que a organização estatal se protegia contra os velhos instintos de liberdade - os castigos fazem parte, antes de tudo, desses baluartes - acarretaram que todos aqueles instintos do homem selvagem, livre, errante, se voltassem para trás, contra o homem mesmo. A hostilidade, a crueldade, o gosto pela perseguição, pelo assalto, pela mudança, pela destruição - tudo isso voltado contra os possuidores de tais instintos: essa é a origem da 'má-consciência'. O homem que, por falta de inimigos e resistências externas, encerrado à força em uma opressiva estreiteza e regularidade dos costumes, dilacerava, perseguia, roia, espreitava, maltratava impacientemente a si mesmo, esse animal batendo-se e ferindo-se contra as barras de sua jaula, e que se quer 'amansar', esse animal passando privação e devorado pela saudade do deserto, que de si mesmo tinha que fazer uma aventura, uma câmara de suplício, uma insegura e perigosa selva, esse parvo, esse nostã1gico e desesperado prisioneiro, foi o inventor da 'má-consciência"'14. 

Adivinha-se, então, os motivos psicológicos que subjazem àquela lógica canhestra que estatuía equivalência entre sofrimento e reparação, crueldade e prazer: se o preço a pagar pela passagem da natureza à cultura consiste na renúncia à satisfação de uma hostilidade que não se deixa erradicar, então as formas mais bizarras de satisfação substitutiva - ou de sublimação de tais correntes de energia - estarão inseparavelmente vinculadas aos avatares da cultura humana. Por essa razão, para remontar à pré-história da autoconstituição da humanidade, sua travessia da natureza selvagem à cultura, Nietzsche se propõe a reconstruir a série de transposições da matriz obrigacional do débito e do crédito, que ele identificara como sendo o núcleo germinativo do processo civilizatório. Seu propósito consiste em trazer novamente à superfície da consciência as elevações e abismos que escondem essa trajetória, suas vertigens e desfalecimentos, suas virtualidades e infortúnios. 

Dessa longa série de transposições, duas nos interessam particularmente: em primeiro lugar aquela de acordo com a qual as categorias fundamentais da obligatio de direito pessoal são instrumentalizadas para ser​vir de grade de interpretação para as relações que se estabelecem entre os membros das primitivas comunidades de estirpe, das aldeias, tribos ou
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clãs e seus ancestrais primordiais. Trata-se aqui, daquilo que Nietzsche classifica como uma interpretação religiosa da matriz obrigacional. Por ela, a figura do ancestral comum passa a ser interpretada como responsável pela doação do mais precioso dos bens: a vida protegida e a prosperidade assegurada pela coletividade. Desse valiosíssimo legado se origina, para as gerações subseqüentes, a consciência de uma obrigação, o dever de uma retribuição equivalente. Ora, a dívida resultante desse legado possui características especialíssimas e, por assim dizer, efeitos permanentes, na medida em que seus resultados benfazejos se prolongam e incrementam na prosperidade ulterior e no acréscimo de poder das comunidades tribais; quanto mais poderosa e próspera a comunidade de estirpe, tanto mais ingente se torna o dever de obediência aos antepassados, quanto mais poderoso se torna o clã, tanto mais o ancestral se aproxima da divindade. Desse fortalecimento da consciência de poder decorre então o sentimento que leva a perceber os ancestrais como espíritos protetores que velam pela segurança, bem-estar e prosperidade permanente de sua descendência; segundo a lógica imaginária dessas equivalências, a toda intensificação do sentimento de poder de uma comunidade corresponde um incremento do sentimento de obrigação para com o ancestral comum, cuja figura se vai a pouco e pouco ganhando contornos sobrenaturais, até se tornar divina. Ao do aumento superlativo da consciência de poder decorrente da extensão potencialmente universal do domínio por parte de determinadas comunidades corresponderia, por conseguinte, uma espécie de 'divindade universal', isto é, uma forma de monoteísmo, como expressão de um máximo de intensificação do senti​mento de obrigação. Com a herança das 'divindades domésticas', do divino ancestral comum à estirpe e à tribo, a humanidade teria recebido também, mesmo depois do desaparecimento completo da forma de organização social fundada na comunidade de sangue, a herança do peso de dívidas não pagas e do desejo de resgatá-las. 

"Reina aqui a convicção de que a estirpe subsiste graças apenas aos sacrifícios e às obras dos antepassados - e que é necessário que isso seja pago com sacrifícios e obras: reconhece-se assim uma dívida (Schuld) que cresce constantemente pelo fato que os antepassados, que sobrevivem como espíritos poderosos, não deixam de conceder à estirpe novas vantagens e novos préstimos devidos à sua força."15 

Esse sentimento de dívida permanente tem como conteúdo uma obligatio de natureza jurídica, em que credor e devedor, embora estreita​mente vinculados, se mantém em relação de mútua exterioridade: de tempos em tempos - e sob condições especialíssimas - impõe-se uma espécie
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qualquer de prodigiosa indenização, de resgate geral e jubileu, sob a for​ma assustadora, por exemplo, dos sacrifícios de sangue. Dado que tal obligatio, pela natureza de seu conteúdo, produz efeitos perduráveis, suas modalidades de resgate e retribuição adquirem formas complexas e espiritualizadas. Ao ancestral somente se pode retribuir adequadamente com obras e sacrifícios, ou seja, segundo a forma do culto sacrificial, da reverência, veneração e, sobretudo, da obediência, sobretudo ao ethos da comunidade, às leis, usos e costumes, que correspondem a ordenamentos emanados da vontade dos antepassados. 

Nietzsche identifica também uma modalidade inteiramente distinta de interpretação da matriz obrigacional, que introduz uma alteração substancial em sua natureza. Trata-se da moralização das categorias jurídicas do débito e do crédito, um movimento complementar da interiorização das correntes pulsionais agressivas, que descrevemos quando procura​mos reconstituir a genealogia da sociabilidade e do Estado e, com ela, o ingente processo pré-histórico de estabilização do primitivo ethos humano. Se o sentido oculto e fundamental daquele processo consistia na criação do indivíduo soberano, dotado do extraordinário privilégio psíquico da responsabilidade e da consciência moral entendida como domínio de si, poder e liberdade, entretanto esse fruto tardio teve como destino o fenecimento, ficando soterrada aquela figura orgulhosa da consciência moral, dominada e ensombrecida por uma sua variante, a má-consciência (schlechtes Gewissen), ou consciência de culpa moral. Trata-se aqui da inexorável contingência que pesa sobre os avatares da epopéia humana. A autêntica fatalidade tomou corpo, então, a partir do momento em que foram imbricadas a dívida obrigacional que, sob uma perspectiva religiosa, tornou-se uma divida para com Deus, e a psicologia da má-consciência, isto é em que se deixou confluir num único trilho as duas genealogias e se as moralizou ... Efetivamente, a hermenêutica sacerdotal teve êxito justamente em reinterpretar de tal maneira o potencial interior agressivo do homem, adormecido em toda sociedade, como uma dívida para com Deus, que doravante a idéia de uma irresgatabilidade das dívidas para sempre, o pensamento de um castigo eterno infectou a alma humana e trouxe em sua companhia um 'delírio da vontade' que simplesmente não tem igual"16. 

Essa reinterpretação transtorna completamente a natureza originaria​mente jurídica da obligatio, na medida em que se caracteriza por sua trans​formação em sentimento de culpa permanente, privando-a de sua dimensão propriamente jurídica, isto é, da exterioridade inerente às relações intersubjetivas: "Agora a perspectiva de um resgate definitivo; agora o 
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olhar deve se deter, rebater contra uma férrea impossibilidade; agora aqueles conceitos de 'culpa' e de 'dever', devem retornar para trás"17. A medi​ação entre as duas figuras da consciência moral e promovida pela trans​formação da interpretação religiosa da obligatio, pela qual o ancestral primitivo, responsável pela existência e poderio da comunidade passará a ser divinizado e cultuado como Deus: . "Nos tempos mais antigos, a relação credor -devedor foi então interpretada ainda uma vez de uma maneira, para nós, como acredita Nietzsche, 'grave e notável', como a relação da geração respectivamente viva com seus ancestrais. Uma vez que os posteros devem certamente sua existência aos ancestrais, daí pareceu derivar-se a coerciva obrigação de 'resgatar' esse 'débito' por meio de sacrifícios e reverências, sendo que o 'temor dos ancestrais' e a consciência do débito para com eles se incrementava justamente na medida em que o próprio clã se fortalecia: 'imaginemos que essa tosca espécie de lógica tenha chegado até seu final? Então os antepassados das estirpes mais poderosas tem que acabar assumindo necessariamente, graças 'a fantasia própria do crescente temor, proporções gigantescas e desenvolver-se até à obscuridade de um temor e irrepresentabilidade divinas - o antepassado acaba necessariamente por ser transfigurado em Deus' . Com o lento crescimento dos impérios universais, e com isso também, de divindades universais, abriu-se caminho para o monoteísmo e foi alcançado um 'máximo de sentimento de culpa'. Inversamente, todavia, os sinais agora claramente visíveis de um contra-movimento ateísta tinham que conduzir a 'um considerável declínio da humana consciência de culpa', a humanidade pode​ria talvez... ingressar 'numa espécie de Segunda inocência"'18. Da insondável fertilidade desse terreno preparado pela transfiguração religiosa do credor jurídico se apropria o homem torturado pelo ressentimento, como meio de levar seu próprio automartírio até a sua dureza e acritude extrema. Por isso mesmo, a possibilidade - vislumbrada por Nietzsche - de uma Segunda inocência para a humanidade acaba condenada a permanecer uma virtualidade soterrada, inconscientemente latente, como uma esperança fenecida. 

"Uma dívida para com Deus: esse pensamento se converte num instrumento de tortura"19. É desse modo que a vontade de autoflagelação reinterpreta a figura do devedor: o indivíduo é culpado precisamente por pulsarem nele aqueles inextirpáveis instintos do semi-animal selvagem, pulsões nas quais agora reconhece as forças da maldade. Desse modo, essa vontade de autotorturar se aprofunda de tal maneira que se transfigura como sentimento de permanência ad aeternum de uma dívida que não se pode resgatar, gerando a conseqüente necessidade de uma eterna expi-
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ação; paralelamente ao processo supra descrito, passa por uma reinterpretação correlata a figura do credor: uma vez que a origem da culpa radica agora na própria natureza 'maligna' do homem, sua existência não pode mais ser vivenciada como o mais precioso dos bens. Ao contrário, ela deve ser interpretada como castigo e expiação, punição pela impiedade de um crime de desobediência perpetrado já pelos primitivos ancestrais. 

O verdadeiro credor não é mais o pai comum da humanidade, ele passa a ser o outro absoluto da natureza humana. O Deus credor da dívida é concebido pelo devedor como a mais extrema antítese "que é capaz de encontrar para seus autênticos e insuprimíveis instintos de animal"20, de modo que esses mesmos instintos são resignificados como uma dívida para com Deus (como hostilidade, rebelião, insurreição contra ó Senhor' , o 'Pai', o protetor e começo do mundo); (o devedor) se tenciona na contradição 'Deus e demônio' e todo não que diz a si mesmo, à natureza e à naturalidade, à realidade de seu ser, projeta-o fora de si como um sim, algo existente, corpóreo, real, como Deus, como santidade de Deus, como Deus juiz, como Deus verdugo, como além, eternidade, tormento sem fim, inferno, incomensurabilidade de pena e culpa"21. Também o ancestral humano - outrora objeto de veneração - se circunscreve agora no registro da culpa e do débito. Um resgate definitivo se torna humanamente impossível; esse é o terreno psicológico de onde brota como planta ​extravagante, para Nietzsche - tardia a fantasia cristã de um sacrifício do próprio Deus pela humanidade, de um martírio do credor em benefício do devedor. "Pense-se aqui na causa prima do homem, no começo do gênero humano, no progenitor deste, a quem agora se maldiz (Adão, 'o pecado original', 'falta de liberdade da vontade'), ou na natureza, de cujo seio surge o homem e na qual agora se situa o princípio do mal ('diabolização da natureza'), ou da existência em geral, que se torna não valiosa em si (alheamento da existência, desejo do nada ou de seu 'oposto', de ser-outro, budismo e similares)"22. 

Diante do credor onipotente, agora situado no além metafísico, o homem, em sua existência terrena não é mais devedor, em sentido jurídico, ele é culpado, em sentido moral. A consciência de culpa adquire com isso uma dimensão inteiramente nova: trata-se de um sentimento e consciência de débito permanente, irresgatável, pois que a própria existência do devedor se constitui na sua origem. A perpétua consciência dessa inferioridade, intensificada como tormento de uma obrigação descumprida, se toma o aguilhão do morsus conscientiae. Nesse paradoxo, é a consciência e o reconhecimento permanentes dessa defasagem entre credor e de- 
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vedor que se torna a forma por excelência de veneração, interiorizada sob a figura da torturante má-consciência, que desconstitui o conteúdo jurídico da obligatio contratual. 

Essa intensificação da consciência de culpa - derivada da internalização da crueldade - abre caminho para o surgimento de figuras mais sutis da rigidez moral no Ocidente e prepara o surgimento da noção venerável de santidade do dever, em que acabam por se fundir, na alma do próprio devedor, as figuras do antigo credor e devedor. Nesse processo, a consciência moral se transforma, então, naquilo que há de 'divino' no devedor, ao mesmo tempo em que a representação do dever, que nela se origina, é venerada como suprema e sagrada: 

"Nessa esfera, isto é, no direito das obrigações, é que tem seu lugar de nascimento o mundo dos conceitos morais 'culpa', 'consciência moral', 'dever', 'santidade do dever' - seu começo, de igual maneira como o começo de todas as coisas grandes na terra, esteve salpicado profunda e largamente com sangue. E não seria lícito acrescentar que, no fundo, aquele mundo nunca voltou a perder de todo um certo odor de sangue e tortura? (Nem sequer no velho Kant: o imperativo categórico cheira crueldade ... )"23. 

Reconstruídos os traços principais da derivação genealógica da consciência moral, sob as figuras da consciência de liberdade e poderio, assim como da má-consciência, impõe-se agora retomar a comparação com a derivação metapsicológica da consciência moral, tal como estabelecida nos textos de Freud sobre a cultura. O objetivo central da comparação consiste em sugerir que o tratamento psicanalítico desses fenômenos os considera apenas sob a ótica da consciência de culpa e do morsus conscientiae, razão pela qual poder-se-ia afirmar que Freud só reconhece e tematiza a figura negativa e ressentida da consciência moral. 

AD FREUD 

Consideremos, de início, que a gênese da consciência moral examina​da em Totem e Tabu tem em vista fenômenos psíquicos análogos àqueles considerados por Nietzsche em Para a Genealogia da Moral. Tanto é as​sim que o objetivo central de Freud é lançar luz sobre as origens comuns do totemismo e da exogamia, vale dizer, sobre os primórdios da religião e da eticidade (Sittlichkeit). E, de maneira semelhante a Nietzsche, Freud reconstitui tal gênese comum da religião e da sociabilidade humana de tal 
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maneira a nela fazer intervir tanto a figura do ancestral divinizado quanto do papel telúrico e demiúrgico representado pela crueldade, pelo crime e pela violência: 

"Um dia os irmãos expulsos se juntaram, mataram e devoraram o pai, pondo fim, dessa maneira, à horda paterna. Unidos, ousaram e conseguiram aquilo que a cada um deles isoladamente não seria possível. (Talvez um progresso cultural, a posse de uma nova arma, tenha lhes dado o sentimento de superioridade). O pai tirânico foi certamente o temido e invejado modelo de cada um dos membros da irmandade. Ao devorá-lo realizaram a identificação com ele e cada um se apropriou de uma parte de sua força A refeição totêmica, talvez a primeira festa da humanidade, seria a repetição e o memorial comemorativo desse ato memorável, criminoso, com o qual tanta coisa teve início, as organizações sociais, as restrições éticas e a religião"24. 

Como conseqüência da atuação combinada das hipóteses genealógicas a que recorre, a derivação freudiana fundamenta os primórdios da organização social na culpa comum (Mitschuld) pelo crime de todos, a religião na consciência de culpa e no remorso (Schuldbewusstsein und Reue), a eticidade (Sittlichkeit), ou restrições éticas impostas pelo tabu em parte nas necessidades da sociedade, cuja permanência exigia a instituição da exogamia, e em parte na expiação exigida pela consciência de culpa.25 Estão presentes também aqui, portanto, quase todos os elementos de que trata a Segunda Dissertação de Para a Genealogia da Moral: a consciência de culpa26, a responsabilidade, a memória e o memorial, o remorso, a eticidade, a violência, a crueldade, a relação entre esta última e a festa. De análoga maneira, em ambas se trata, quanto aos primórdios do processo de hominização, de pudenda origo. 

Todavia, a despeito de todas essas confluências, 

"Freud transpõe os dois planos de argumentação de Nietzsche - o debitório direito obrigacional, no qual encontra ainda lugar também a 'grave' interpretação de uma dívida para com os ancestrais, assim como a psicologia da interiorização ​num único: no complexo de Édipo, do qual provêm o 'sentimento de culpa da humanidade'. Tanto o 'temor dos ancestrais' -que com o crescente fortalecimento do próprio clã levou a que, segundo Nietzsche, 'o ancestral fosse por fim trans​figurado num Deus e trouxe consigo no monoteísmo um 'máximo de sentimento de culpa' - quanto a interiorização dos instintos agressivos para fins da calculabilidade social são para Freud conseqüências de um e mesmo aconteci​mento: do assassinato primordial do próprio ancestral"27. 
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São bem conhecidos os desdobramentos e aprofundamentos que tais idéias experimentam ao longo da trajetória de consolidação da obra metapsicológica freudiana. Em O Mal-Estar na Civilização, Freud retoma a hipótese do parricídio originário, desta feita com o propósito de alcançar uma explicação genética do sentimento de culpa (Schuldgefühl), da consciência moral (Gewissen), da consciência de culpa (Schuldbewusstsein)28, entendidos como fenômenos particularmente característicos das formações do Über-Ich (super ego), cuja origem e relações com o Eu e o Isso constituem talvez o interesse fundamental da investigação. 

É no interior desse contexto que também Freud, de modo surpreendentemente análogo à derivação genealógica nietzscheana, trata de uma dupla origem do sentimento de culpa: "Conhecemos, pois, duas origens do sentimento de culpa, aquela a partir da angústia perante a autoridade e a posterior, a partir da angústia perante o super ego. A primeira constrange a renunciar às satisfações pulsionais, a outra compele, além disso, à punição, pois que não se pode ocultar do super ego a permanência dos desejos proibidos"29. De acordo com essa explicação, na origem da cons​ciência moral se encontra, analogamente à genealogia nietzscheana da má consciência, a potência telúrica e transfiguradora da renúncia à satisfação pulsional. Também no contexto freudiano, como a renúncia não tem como conseqüência a erradicação do impulso reprimido, permanece, com a exigência da satisfação compensatória, também a necessidade da punição. Em Freud, a consciência moral, por seu turno, se diferencia em, por um lado, angústia social, que se resolve como renúncia pulsional em conseqüência da angústia perante a autoridade externa; por outro lado, a partir da instituição do super ego, como prolongamento internalizado da severidade da autoridade externa, a renúncia à satisfação pulsional se re​solve em angústia de consciência (Gewissensangst) e consciência de culpa. Essa renúncia à satisfação, em razão da permanência latente do desejo proibido, produz um sentimento permanente de culpa, uma espécie de desvantagem econômica da formação da consciência moral, porque essa angústia constitui uma tensão permanente da consciência de culpa, uma infelicidade interior duradoura. 

Embora de início plausível, tal derivação esbarra, contudo, num paradoxo: a consciência moral se origina como conseqüência da renúncia ao impulso. Esta renúncia cria todas as figuras da consciência moral que, em seguida, passa a exigir ulteriores renúncias à satisfação, de tal maneira que a renúncia constitui, ao mesmo tempo, fonte dinâmica da consciência
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moral e intensificação de sua severidade e intolerância. A solução da questão é divisada por Freud mediante a hipótese provisória, suscitada para fins de simplificação da exposição, cuja confirmação e completo estabelecimento será realizado na seqüência do texto. De acordo com essa hipótese, trata-se, em todos esses processos, de um tipo específico de impulso a cuja satisfação se renuncia: a pulsão de agressão (Aggressionstrieb). Cada parcela hostil não satisfeita é assumida pelo super ego, intensificando a agressão deste contra o ego, de modo que a consciência moral tem origem na repressão de uma hostilidade inicialmente voltada contra a autoridade externa e se fortalece e aprofunda ulteriormente por meio da inibição de novas moções de impulso agressivo. 

Para tentar contornar as dificuldades engendradas pelo descompasso entre a severidade agressiva do super ego e o tratamento efetivamente dispensado à criança em sua história afetiva, Freud se reporta a dois fatores, cuja atuação independente não pode ser exagerada: a severidade da educação influindo sobre a formação do super ego infantil, na medida em que a agressão vingativa da criança é co-determinada pela medida da agressão punitiva que ela espera dos pais; por outro lado, fatores constitucionais inatos e influências do meio co-atuam na formação do super ego e no surgimento da consciência moral. É precisamente aqui que Freud faz de novo intervir o cruzamento entre ontogênese e filo gênese, que caracteriza sua metapsicologia. Quando a criança reage às primeiras renúncias impulsivas com excessiva agressão e correspondente severidade do super ego, ela segue um modelo filo genético que se fundamenta na figura terrível do pai primitivo, a quem se pode atribuir extremos de agressão, de modo que o sentimento de culpa da humanidade deriva (stammt) do com​plexo de Édipo e foi adquirida a partir do parricídio originário e da instituição violenta da organização social que substitui a horda paterna. 

Desse modo, dado que a tendência agressiva dirigida contra o pai se repetiu nas gerações humanas subseqüentes, permaneceu também o primitivo sentimento de culpa, fortalecendo-se de novo continuamente por meio de cada agressão reprimida e transposta para o super ego, tornando o sentimento de culpa uma vivência fatal e inevitável. Todavia, uma vez que a situação de ambivalência afetiva entre amor e ódio é também constitutiva do complexo de Édipo individual e coletivo, não se pode minimizar o papel também do amor no surgimento das formações da cons​ciência moral, da mesma maneira como o sentimento de culpa adquire, a partir dessa perspectiva, uma nova configuração: o sentimento de culpa consiste na expressão psíquica do eterno conflito ambivalente entre as duas pulsões fundamentais do homem: Eros e o impulso de morte ou
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destruição. Esse conflito se incendeia tão logo o homem é posto em comunidade: em primeiro lugar na comunidade familiar, onde se origina, do complexo de Édipo, a primeira forma da consciência moral, como sentimento de culpa; em seguida, com o alargamento da vida em sociedade, verifica-se o prosseguimento e fortalecimento do mesmo conflito originário em formas dependentes do passado, gerando, como conseqüência, uma intensificação subseqüente do sentimento de culpa, uma tendência à rigidez excessiva do super ego, cuja função paradoxal consiste em viabilizar um canal derivado de satisfação subterrânea da destrutividade. 

É numa de suas últimas obras, O Homem Moisés e a Religião Monoteísta, que Freud retoma a constelação temática formada por parricídio, consciência moral, sentimento e consciência de culpa, sua gênese e desenvolvimento ao longo do processo civilizatório, desta vez com a intenção de reconstituir a longa cadeia de acontecimentos que se inter​põe entre a pré-história do suposto parricídio originário e os tempos históricos de instituição vitoriosa da religião monoteísta. O desenvolvimento desse hipotético complexo de formações, Freud o apreende sob o conceito de retomo do reca1cado. Freud toma o cuidado de precisar nesse contexto o sentido impróprio de 'reca1cado'. Trata-se de algo 

"passado, soterrado, superado na vida dos povos, que ousamos equiparar com o recalcado na vida anímica do indivíduo... Nós nos ajudamos provisoriamente aqui com o emprego de analogias. Os processos que aqui estudamos na vida dos povos são semelhantes aos conhecidos por nós a partir da Psicopatologia, porém não inteiramente os mesmos. Nós nos decidimos finalmente pela hipótese de que os resíduos psíquicos daqueles tempos originários se tornaram herança, em cada nova geração necessitando apenas de um despertamento, não de aquisição. A esse respeito, pensamos no exemplo da seguramente 'inata simbólica' que provém do tempo do desenvolvimento da linguagem, que é familiar a toda criança, sem que tivessem recebido alguma instrução e que, em todos os povos, soa igual, apesar da diferença das línguas. O que ainda quiçá nos falte em segurança, obtemo-lo a partir de outros resultados da investigação psicanalítica"30. 

Reconstruindo a provável seqüência imemorial intercalada entre o animal totêmico e o Deus monoteísta da religião mosaica, mediada pelo culto dos heróis, Freud recorre a um modelo de derivação hipotética cujos elementos retomam grande parte dos procedimentos empregados por Nietzsche em sua genealogia da divindade universal: 

"Com a reunião das tribos e povos em unidades maiores, organizam-se também os deuses em farm1ias e hierarquias. Com freqüência, um dentre eles é elevado a 
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soberano sobre deuses e homens. Hesitantemente ocorre então o próximo passo, prestar culto a um único Deus e finalmente ocorre a decisão de atribuir todo poder a um único Deus e não tolerar nenhum outro ao lado dele. Unicamente com isso foi restabelecida a glória do pai da horda primitiva e puderam ser repetidos os sentimentos vigentes em relação a ele"31. 

Contudo, embora a religião mosaica não se expresse senão com senti​mentos de admiração, veneração e gratidão em relação ao retorno do grande pai originário e, desse modo, determine para sempre em termos de eflúvios de rendição a Deus a direção futura da religião do pai, isso não significa, para Freud que o desenvolvimento dessa figura da religiosidade tenha sido concluída. 

"À essência do relacionamento para com o pai pertence a ambivalência; não poderia deixar de ocorrer que, no curso do tempo, também se quisesse estimular aquela hostilidade que uma vez impeliu os fIlhos a matar o pai admirado e temi​do. Na moldura na religião de Moisés não havia espaço para a expressão direta desse ódio homicida do pai; só pode vir à tona uma poderosa reação a ele, a consciência de culpa por causa dessa hostilidade, a má-consciência de ter pecado contra o pai e não ter cessado de pecar. Essa consciência de culpa, mantida desperta sem interrupção pelos Profetas, e que logo formou um conteúdo integrante do sistema religioso, tinha ainda uma outra, superficial motivação, que adequada​mente mascarava sua verdadeira proveniência. As coisas não andavam bem para o povo, as esperanças depositadas na bondade divina não queriam se realizar, não era fácil agarrar-se à ilusão acima de tudo amada, a de que se era o povo eleito de Deus. Pois que não se queria renunciar a essa felicidade, então o sentimento de culpa pela própria pecaminosidade oferecia uma bem vinda desculpa para Deus. Não se merecia nada de melhor do que ser castigado por ele, porque não se mantinha os seus preceitos e, na necessidade de satisfazer esse sentimento de culpa, que era insaciável e vinha de tantas fontes profundas, era necessário deixar que esses preceitos se tomassem sempre mais severos, penosos e escrupulosos. Em uma embriaguez de ascetismo moral foram impostas sempre novas renúncias ao impulso e com isso se alcançou, ao menos em doutrina e preceito, elevações éticas que permaneceram inacessíveis a outros povos antigos"32. 

Segundo Freud, essa vertigem do ascetismo moral era, no fundo, apenas uma poderosa reação e um disfarce do ódio homicida e não pode jamais, mesmo como sublimação ética, ocultar inteiramente sua origem a partir do sentimento de culpa e sua função punitiva. Essa era, pois, a única via de conciliação oferecida pela religião mosaica para o então retomado 

_____________________________________________________________

GIACÓIA JR., O. "Esquecimento, memória e repetição"

Psicologia & Sociedade; 13 (2): 58-91; jul./dez.2001

78

conteúdo recalcado da tragédia paterna. Porém, uma vez que a ambivalência afetivo-pulsional é constitutiva do complexo paterno, a necessidade de compensação psicológica oferece sustentação para a hipótese freudiana a respeito do possível destino histórico de Moisés. 

"Se nos reportamos à questão de como se chegou a que a idéia monoteísta tenha produzido uma impressão dessa espécie justo sobre o povo judeu, então achamos na indicação de que isso teria sido 'destino' uma resposta s6 à primeira vista surpreendente. Naturalmente Freud pensa que a grande tragédia da humanidade tenha experimentado uma tendencial repetição na hist6riajudaica e tenha assim intensificado a sensibilidade para a pré-hist6ria: 'O destino empurrou para mais perto do povo judeu o feito memorável e o crime, o parricídio, ao propiciar a ele repeti-lo na pessoa de Moisés, uma eminente figura paterna"33. 

Por conseguinte, o desenvolvimento ulterior da religião paterna, como retorno do reca1cado, tem que conduzir necessariamente além das fronteiras do Judaísmo. Aqui, mais uma vez de maneira surpreendentemente análoga, Nietzsche e Freud se aproximam ao reconstituir a gênese histórico-psicológica dessa superação do Judaísmo na universalização interpretativa do sentimento de culpa. 

"A consciência de culpa daquele tempo desde há muito não se limitava mais ao povo judeu; como um embotado mal estar, como um pressentimento de desgraça, cuja razão ninguém sabia indicar, ele tinha apanhado todos os povos do Mediterrâneo. A historiografia de nossos dias fala de um envelhecer das antigas culturas; suspeito que ela tenha apreendido apenas causas ocasionais e auxiliares para aquela indisposição dos povos"34. 

Impossível não perceber nessa passagem a semelhança com o quadro esboçado em O Anticristo como opressivo sentimento de insatisfação e mal-estar característicos das fases mais agudas de decadência das antigas culturas. Tanto é assim, que os elementos descritivos são aproximada​mente os mesmos: pressentimento de catástrofe, de perempção, esmaga​dor sentimento de culpa e imperiosa necessidade de punição, mas também o procedimento característico pelo qual O Anticristo reconhece o gênio cultural de Paulo: o expediente de universalização dos sentimentos e doutrinas cristãs, a partir de re-interpretações e ajustamentos pelos quais este adapta a si e se a senhora dos rituais de outros povos da Antigüidade tardia: 
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"A explicação da situação opressiva partiu do Judaísmo. Desconsideradas todas as aproximações e preparações em volta dele, foi com efeito um homem judeu, Saulo de Tarso, que como cidadão romano se chamava Paulo, em cujo espírito primeiramente irrompeu o conhecimento: 'somos tão infelizes porque matamos Deus pai'. E é inteiramente compreensível que ele não podia conceber esse fragmento de verdade de outra maneira que sob o delirante disfarce da Boa-Nova: 'Nós estamos redimidos de toda culpa, desde que um de nós sacrificou sua vida para nos liberar da culpa... Pecado original e redenção pela morte sacrificial se tornaram as colunas fundamentais da nova Religião fundada por Paulo ... Depois que a doutrina cristã tinha rompido as margens do Judaísmo, ela assumiu partes constitutivas de muitas outras fontes, renunciou a alguns traços do monoteísmo puro, adaptou-se em muitas singularidades ao ritual dos demais povos mediterrâneos"35. 

Tentamos, no curso de nossa reconstituição, explicitar o importante papel desempenhado pela memória, o esquecimento e a repetição na gênese do processo civilizatório, tal como descrita por Nietzsche e Freud. Seria necessário, ao lado das semelhanças, destacar também as diferenças de estatuto e função que tais noções adquirem no interior dos dois distintos modelos teóricos, a genealogia e a metapsicologia, o que, em grande parte, foi feito pela literatura secundária especializada. 

É certo que Freud e Nietzsche concebem distintamente a formação psíquica da memória; todavia, a despeito das inegáveis diferenças de tratamento e de modelo teórico36, a instituição ou criação da faculdade da memória se constitui, para ambos, como um dos limiares do processo de hominização. Do ponto de vista de Nietzsche, essa questão é exaustiva​mente tratada nos primeiros movimentos da Segunda Dissertação de Para a Genealogia da Moral. Em Freud, ela adquire importância decisiva tanto nos escritos onde figuram modelos do aparelho psíquico de inspiração fisiológica ou neuro-fisiológica, quanto em textos mais tardios, nos quais são tratados processos e mecanismos ligados à formação, conservação e reativação de traços mnêmicos inconscientes da psicologia dos povos. 

Inequívoca é também a importância do tema do esquecimento para os dois pensadores, especialmente em sua relação com o acesso à consciência e à memória. Não se trata apenas de ressaltar ainda uma vez a indiscutida relevância dos processos de inibição, repressão e recalcamento de conteúdos que transitam entre os limiares das instâncias psíquicas, desestabilizando as fronteiras entre consciência e inconsciente, racionalidade e impulso, mas sobretudo de trazer à luz o papel decisivo dessa alternância entre esquecimento e memória para se compreender a

_____________________________________________________________ 

GIACÓIA JR., O. "Esquecimento, memória e repetição"

Psicologia & Sociedade; 13 (2): 58-91; jul./dez.2001
80

economia e a dinâmica das forças em ação na gênese e no desenvolvi​mento da sociedade e da cultura. A esse respeito caberia fazer menção à tensão entre os traços mnêmicos da fantasia originária e a pressão exercida em sentido contrário a seu ingresso na consciência, assim como as importantes formações culturais substituti vas que Freud daí faz deri var tanto para a psicologia individual quanto social. Quanto a Nietzsche, basta​ria se referir ao combate titânico entre memória da vontade e força ativa de esquecimento, que está na origem das mais rudimentares formas de sociedade. 

Quanto ao conceito de retorno, a proximidade entre eterno retorno do mesmo e retorno do reca1cado já foi objeto de exame aprofundado na literatura secundária. A esse respeito, cabe lembrar que, do ponto de vista de sua direção especulativa principal e de sua fundamentação teórica, os dois conceitos exibem divergências capitais: dentre elas, a principal tal​vez consista na remissão de ambos a teorias físicas contemporâneas, como as da conservação da energia e às proposições fundamentais da termodinâmica. Se, para Nietzsche, a doutrina do eterno retorno do mesmo se liga à concepção fisicalista de um retorno permanente das configurações de força, a compulsão à repetição freudiana encontraria eventual respaldo, em última instância, na hipótese termodinâmica de uma possível morte térmica do universo37.

Do ponto de vista desse trabalho, importa, contudo, examinar um aspecto cuja relevância tem merecido atenção desproporcional por parte da pesquisa especializada. Trata-se da compreensão do inteiro desenvolvimento do processo de civilização, mais ainda, do processo de hominização a partir da atuação conjunta dessas três noções, atuação co​mandada pela emergência da repetição, seja de conteúdos psíquicos in​conscientes, como no caso da genealogia freudiana da religião e da moral, seja de virtualidades culturais soterradas ou mantidas em latência, como no caso da genealogia nietzscheana da cultura ocidental. Para esclarecer esse aspecto, torna-se necessário contrapor a reconstrução freudiana do processo civilizatório, guiada pela categoria de retorno do reca1cado, tal como a vimos se desenrolar em relação à explicação metapsicológica da religião monoteísta, com a interpretação nietzscheana das potencialidades implicadas no processo de auto-supressão da moral cristã. A partir dessa contraposição se esclarece, em grande medida, que a concepção global de história, presente em Para a Genealogia da Moral e nos textos sobre a cultura de Freud obedece a um modelo em cujo núcleo se coloca a categoria de retorno, como centro articulador do atuar conjunto de memória e esquecimento.
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Tal contraposição pode ser levada a efeito de maneira mais simples e plástica se nos orientarmos pela interpretação psicológico-histórica de determinados tipos, cuja atuação tanto Nietzsche como Freud consideram epocais para a cultura no Ocidente. Tomemos, de início, o caso da reconstrução freudiana da ascensão e triunfo da religião monoteísta. Seu ponto de partida cronológico é, como se sabe, determinado pela instituição simultânea da primitiva religião totêmica e pela instauração das restrições éticas (Sittlichkeit) exogâmicas subseqüentes ao parricídio original. Como resultado da longa e complexa série, acima indicada, de transformações históricas, psicológicas, sócio-políticas e do imaginário religioso, a exaltada glorificação do Deus-Pai que, conjuntamente com o aprofundamento e a intensificação do sentimento de culpa, caracterizam a religião mosaica correspondem à expressão ético-religiosa da ambivalência afetiva inerente ao complexo de Édipo. 

Na medida em que a figura histórica de Moisés, em virtude de atributos personalíssimos e de circunstâncias ligadas ao contexto histórico, imanta e desencadeia o explosivo conflito pulsional tornado latente por força do recalque, seu destino se cumpre ao realizar-se o retorno do recalcado. Desse modo, o assassinato de Moisés pelo povo eleito corresponde a mais do que uma hipótese ociosa, na medida em que sua plausibilidade, como realidade histórica possível, encontra plena atestação psicológica no conflito edípico originário. Ora, com a instituição e a consolidação do monoteísmo, nos ter​mos em que este atinge sua culminância ética com o decálogo mosaico, não se completa e encerra o destino do subsolo pulsional e afetivo da religiosidade no interior da cultura. Com efeito, na medida em que, na Antigüidade tardia, à absoluta soberania histórica do Deus único corresponde inevitavelmente uma exacerbação desmedida e universalizada do sentimento de culpa, acompanhado da correspondente necessidade de punição, essa tensão opressiva propicia as condições psicológicas que preparam e fortalecem um novo retorno do recalcado. No interior dessas coordenadas é que o triunfo global do Cristianismo, como religião universal, se torna, para Freud, compreensível. 

Por um lado, a doutrina fundamental do Cristianismo oferece um canal de escoamento às correntes afetivas que se expressam no sentimento de culpa, na medida em que se institui como religião a partir da tácita confissão do assassinato de Deus-Pai. Com efeito, segundo a interpretação de Freud, uma das pilastras do Cristianismo consiste justamente no reconhecimento da razão originária daquele embotado mal-estar que oprimia a consciência dos antigos povos do Mediterrâneo: sofremos porque matamos Deus-Pai; por conseguinte, merecemos o sofrimento como pu-
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nição. Por outro lado, como conseqüência da pressão do recalque, essa confissão não pode ser pronunciada senão sob os deslocamentos e desfigurações próprias aos processos psicopatológicos. Dessa maneira, uma outra viga mestra da doutrina cristã não pode deixar de consistir na trans​figuração imaginária da tragédia primordial nos dramas da expiação, da redenção e da reconciliação. 

Dessa maneira, recolhendo no interior de sua própria interpretação as tradições messiânicas do Judaísmo e os anseios de reconciliação de outros povos, o Cristianismo oferece ainda um derivativo para a satisfação oblíqua dos afetos amorosos imbricados no complexo de Édipo da humanidade, na medida em que, segundo seu mito fundador, um dos irmãos se oferece em sacrifício como vítima expiatória. Dessa maneira, a partir de uma reinterpretação tipicamente cristã do sacrifício vicário, o imaginário cristão satisfaz o desejo de reconciliação com o Pai temido e admirado, na mesma simbólica com que confessa o assassinato primor​dial, na medida em que a morte expiatória do filho não pode significar outra coisa que a reparação ritualmente simbolizada de um parricídio. Assim, a redenção reconciliatória de todos os irmãos com o Pai é obtida a partir da morte de um dos irmãos. 

Contudo, uma vez que a ambivalência das correntes pulsionais é incontornável no complexo edípico, da combinação das doutrinas cristãs fundamentais resulta, para Freud, a confissão cifrada não apenas da ascensão dos impulsos positivos em relação ao Pai, mas também das vigorosas correntes hostis contra ele dirigidas. Se, por um lado, a redenção é obtida com base no sacrifício expiatório do Filho, por outro lado, a morte ritualizada é também a morte do Filho que, no e pelo sacrifício, ocupa o lugar que era do Pai na tragédia original, substituindo então a religião paterna pela religião fraterna. Tal substituição consiste, pois, numa nova e fatal eliminação do Pai pelos irmãos, cuja hostilidade de novo triunfa sobre sua intolerável onipotência. 

Com isso, a religião cristã se apresenta, para Freud, como a sintomatologia de uma neurose obsessiva da humanidade, que configura uma ilusão atenuante do sentimento de culpa, o que constitui uma das razões principais de sua eficácia histórico-mundial. Não por acaso, ainda segundo Freud, esse tour de force do gênio político-religioso, em que culmina e agoniza a decadência do mundo antigo e se inicia o alvorecer dos modernos rumos da civilização ocidental, é obra de Paulo, um judeu de Tarso. Sua escrupulosa defesa do monoteísmo mosaico e sua pertença arraigada ao ethos judaico o colocam em contato especialmente privilegiado com as fontes tradicionais e raízes psicológicas em que um povo viveu histori-
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camente e ritualizou em culto religioso nacional uma experiência imorredoura de retorno do reca1cado. 

Poder-se-ia dizer que, nesse sentido, unicamente aquele cujo destino o coloca na condição de filho espiritual de Moisés é capaz de adivinhar inconscientemente a fatalidade do sentimento de culpa, de intuir em imagens distorcidas e nebulosas a constelação imaginária de uma fantasia reconciliatória em que aquele sentimento encontra apaziguamento e expiação. Por essas mesmas razões, Paulo está então em condições de imantar uma nova recrudescência do retorno do reca1cado. Com ele, o Judaísmo se sublima, se abisma na profundidade interior da consciência moral, se despe de toda positividade e exterioridade estatutária, se espiritualiza e expande, superando o particularismo da religião judaica, ao tomá-la efetivamente universal. Porém, a sua interpretação culturalmente seminal da tragédia originariamente vivida no complexo de Édipo, corresponde também uma nova figura intensificada do sentimento de culpa e desejo de punição. Esta, por sua vez, tem sua contrapartida numa moralidade rígida, intransigente e hostil, cuja exacerbada exigência de renúncia pulsional é incompatível com a realidade econômica e dinâmica da vida afetiva. 

Esta é, pois, a fonte originária do mal-estar na civilização que oprime o homem moderno sob os efeitos da moralidade cristã, tornada universal; mal estar cujo desenlace não se pode prognosticar com certeza absoluta, mas que oferece o risco da repetição dos efeitos incontroláveis de um novo retorno do recalcado. 

Chegados a este ponto, podemos extrair um resultado geral que confirma nossa hipótese acima avançada de uma certa unilateralidade da derivação metapsicológica freudiana do sentimento de culpa e da consciência moral: "Se quisermos extrair numa proposição um resumo provisório das respectivas considerações, não podemos deixar de constatar - a despeito das análogas teorias da interiorização, a respeito de reflexões semelhantes sobre a relação entre renúncia pulsional e moral- um interesse de conhecimento inteiramente divergente: se a Freud interessa uma história fundamental do humano sentimento de culpa que, para além de toda sorte de ramificações traz à luz, no monoteísmo judaico, seu ápice sutil e com isso justamente a atestação de sua permanência, Nietzsche persegue a ramificação mesma, ou seja, uma proveniência diferente de bem e mal e uma diferente proveniência de culpa e má-consciência, para constituir em problema a existência de 'morais' dominantes e tornar a judaica transvaloração dos valores objeto da crítica"38. 

A despeito dessa divergência global, pode-se, contudo, empreender mais uma elucidativa comparação entre ambos a partir das respectivas
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interpretações de determinadas figuras-tipo. Como para Freud, já anteriormente Nietzsche interpretara Paulo de Tarso como o criador do Cristianismo. E o foi precisamente a partir das mesmas intuições psicológicas do gênio fundador de religiões que acompanhamos acima na descrição de Freud: sua interpretação do sentimento de culpa, a propagação da nostalgia messiânica judaica para além das fronteiras particulares do judaísmo, a incorporação de elementos ético-religiosos estranhos à sua própria experiência fundamental do mundo e avaliação da existência, a absoluta​mente inigualável capacidade de sublimação religiosa dos impulsos hostis, edu1corados em doutrina do amor, da reconciliação e da salvação eterna. É sobretudo sob essa ótica que se deve entender o dístico polêmico de Nietzsche: a Judéia triunfou sobre Roma, determinando os novos horizontes da cultura ocidental, destilando a seiva ético-religiosa que dá substância e força às "idéias modernas". 

Essa experiência cultural, como vimos, implica no reca1camento, no fenecimento de um outro gênero de destinamento histórico para o Ocidente, que todavia não foi completamente destruído, mas permanece latente como alternativa epocal real ou possível. Trata-se do 'tipo homem' caracterizado por Nietzsche comO indivíduo soberano, cuja consciência moral não se abisma na negatividade da culpa, mas na positividade da inocência, da consciência de poder e liberdade. Esse indivíduo soberano, senhor de seus impulsos como de seus prós e contras, capaz de se dar a si próprio uma legislação auto-outorgada; esse indivíduo cuja moralidade não aspira à universalidade prescritiva de uma moral anônima e impessoal, refratário à identidade uniforme do 'rebanho autônomo', cuja alma 'tem reverência por si mesma' , este além-do-homem moderno, encarnação de um novo ato grandioso na 'tragédia da alma' corresponde a uma virtualidade inscrita nos destinos da própria moralidade cristã ocidental. 

Com efeito, em sua epopéia de autoconstituição na história, a humanidade vivenciou imorredouras experiências desse tipo de retomo do reca1cado. Em primeiro lugar, no interior do próprio mundo helênico, naquilo que nele havia de genuíno e vigoroso: a tragédia ática e os deuses homéricos: 

"Que em si a concepção dos deuses não tem que conduzir necessariamente a essa depravação da fantasia, cuja representação não nos era lícito dispensar por um instante, que há formas mais nobres de se servir da ficção poética dos deuses do que para essa auto-crucificação e auto-envileci-mento do homem nas quais foram mestres os últimos milênios da Europa, - isso é coisa que, por sorte, ainda se pode inferir de todo olhar dirigido aos deuses gregos, a esses reflexos de homens mais
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nobres e mais senhores de si, nos quais o animal se sentia divinizado no homem e não se devorava a si mesmo, não se enfurecia contra si mesmo! Durante um larguíssimo tempo, esses gregos se serviram de seus deuses cabalmente para manter afastada de si a 'má consciência', para permanecer satisfeitos com sua liberdade de alma: quer dizer, em um sentido inverso ao uso que o Cristianismo fez de Deus. Nisso chegaram muito longe aquelas magníficas cabeças infantis, valentes como leões"39. 

Mas também, nos começos da consolidação do Cristianismo histórico, sob a forma da oposição entre a 'teologia rabínica de Paulo, seu efetivo fundador, e o autêntico Evangelho de Jesus de Nazaré. Em seguida, esse retorno possível ocorre com a extraordinária tentativa de auto-superação, para Nietzsche historicamente possível, do catolicismo romano pelos ideais pagãos do renascimento, inviabilizado pela eficaz repressão fundamentalista da reforma protestante. E mais uma vez aqui o bordão que introduz a explosiva temática é aquele do esquecimento e da recordação.

"Aqui é necessário tocar em uma recordação ainda cem vezes mais penosa para alemães. Os alemães privaram a Europa da última grande colheita de civilização que houve para a Europa - a do Renascimento. Entende-se afinal, quer-se entender, o que foi o renascimento? A transvaloração dos valores cristãos, o ensaio empreendido com todos os meios, com todos os instintos, com todo gênio, de levar os valores opostos, os valores nobres, à vitória... Até agora houve apenas essa grande guerra, até agora não houve nenhum questionamento mais decisivo que o do Renascimento - minha questão é sua questão: - também nunca houve uma forma mais fundamental, mais direta, mais rigorosamente desencadeada em toda a frente e em pleno centro, de assalto! Tomar de assalto a posição decisiva, a própria sede do cristianismo, aqui levar os valores nobres ao trono, quer dizer, infiltrá-los nos instintos, nas mais profundas necessidades e apetites daqueles que nele estavam assentados... Vejo diante de mim uma possibilidade, de um perfeito feitiço e colorido extraterreno: - parece-me que ela resplandece com todos os arrepios de refinada beleza, que nela está em obra uma arte tão divina, tão diabolicamente divina, que em vão se rebuscam milênios em busca de uma segunda possibilidade semelhante: vejo um espetáculo tão rico de sentido, tão maravilhosamente paradoxal ao mesmo tempo, que todas as divindades do Olimpo teriam ensejo para uma imortal gargalhada - César Bórgia como Papa... Entendem-me? ... Pois bem, isso teria sido uma vitória, pela qual, eu, hoje, clamo sozinho: - com isso, o cristianismo estaria abolido!... E o que aconteceu? Um monge alemão, Lutero, veio para Roma Esse monge, trazendo no corpo todos os instintos vinga-
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tivos de um padre malogrado, revoltou-se em Roma contra o Renascimento... Em vez de, com a mais profunda gratidão, entender o descomunal que havia acontecido, a superação do cristianismo em sua sede -entendeu seu ódio tirar desse espetáculo somente seu alimento. Um homem religioso só pensa em si - Lutero viu a corrupção do Papado, enquanto era precisamente o contrário que se podia pegar com as mãos: a velha corrupção, o pecatum originale, o cristianismo, não estava mais sentado na cadeira do Papa! Mas sim a vida! Mas sim o triunfo da vida! Mas sim o grande Sim a todas as altas, belas, temerárias coisas!... E Lutero restabeleceu a Igreja: tomou-a de assalto... O Renascimento - um acontecimento sem sentido, um grande em vão! - Ah esses alemães, o que eles já nos custaram! Em vão - isso foi sempre obra dos alemães, - A Reforma; Leibniz; Kant e a assim chamada filosofia alemã; as guerras de 'liberdade'; o Reich - cada vez um em vão para algo que já estava aí, para algo irrecuperável..."40. 

Do mesmo modo como, para Freud, nem a religião de Moisés, nem a religião de Paulo representam o final definitivo do conflito afetivo recalcado com o complexo de Édipo, tampouco para Nietzsche a sucessão de 'em vão' que marca indelevelmente a intervenção dos alemães na história espiritual da Europa aniquila definitivamente as possibilidades suscitadas pela experiência do Renascimento. No mundo contemporâneo, com o aprofundamento e a máxima intensificação do niilismo europeu, portanto, a partir da experiência histórica da perda de sentido e vigência por parte dos supremos valores cristãos, abrem-se novamente horizontes para uma repetição ímpar desse resgate de uma virtualidade cultural que corresponderia a um ultrapassamento dos mais sagrados ideais vividos até o presente. Também nessa confrontação, portanto, de análoga maneira como fora necessário um Paulo de Tarso para suprimir a religião mosaica por meio de uma transvaloração de seu conteúdo ético-religioso fundamental, assim também é necessário que seja um alemão autêntico, em quem se torna carne e gênio toda profundidade e fatalidade do atávico "pessimismo alemão, aquele cuja tarefa epocal consistirá em realizar urna transvaloração do conteúdo axiológico da Reforma luterana e, com ela, do "Espírito do Cristianismo". 

"Não me foi perguntado, deveria me ter sido perguntado, o que precisamente em minha boca, na boca do primeiro imoralista, significa o nome Zaratustra... Zaratustra foi o primeiro a ver na luta entre o bem e o mal a verdadeira roda motriz na engrenagem das coisas - a transposição da moral para o metafísico, como força, causa, fim em si, é obra sua. Mas essa questão já seria no fundo a resposta. Zaratustra criou este mais fatal dos erro, a moral: em conseqüência,
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deve ser também o primeiro a reconhecê-lo; Com-preendem-me?... A auto-superação da moral pela veracidade; a auto-superação do moralista em seu contrário​em mim -isto significa em minha boca o nome Zaratustra"41. 

Com efeito, ao realizar-se de maneira integral e sem resíduos, a in​transigente veracidade cristã traz à luz sua criação mais sublime e depura​da: a honestidade intelectual, essa virtude par excelence da consciência moral moderna. Esse escrúpulo da consciência científica, por seu turno ​ao retomar o gesto de Paulo de Tarso em relação à religião mosaica e à sua moralidade correspondente, ao repetir a obstinada intransigência de Lutero em face da 'corrupção' da Igreja romana -, não se permite mais nenhuma condescendência em relação a toda forma de improbidade intelectual, inclusive aquela que se expressa como hipocrisia presente em variantes modernas de "tartufferie" moral, nas escatologias religiosas sobrevividas ou nas utopias pacificadoras de um redentor final da história. 

"O que, perguntado em todo rigor, triunfou propriamente sobre o Deus cristão?... A resposta está em minha A Gaia Ciência, aforismo 357: 'A própria moralidade cristã, o conceito de veracidade, tomado cada vez mais rigorosamente, o refina​mento de confessores da consciência cristã, traduzido e sublimado em consciência científica, em asseio intelectual a qualquer preço... é por esse rigor, se é que é por alguma coisa, que somos justamente bons europeus e herdeiros da mais longa e mais corajosa auto-superação da Europa'... Dessa forma o cristianismo como dogma foi ao fundo por sua própria moral; dessa forma também o cristianismo como moral tem ainda de ir ao fundo - estamos no limiar desse acontecimento"42. 

A partir dessas coordenadas se compreende melhor o significado daquela enigmática noção de 'niilismo europeu', tão freqüentemente retomada nos derradeiros escritos de Nietzsche. 

Trata-se, também aqui, da mesma experiência de retomo, recalque, esquecimento e repetição, porém desta vez tematizado a propósito da reconstituição do sentido fundamental da religião e da moralidade hinduísta na Índia, relacionando-a com o devir histórico da metafísica ocidental. Esse modelo oferece uma linha e um horizonte de inteligibilidade tanto para o apogeu como para o ocaso do mundo moderno. Uma vez que as virtualidades inerentes aos experimentos cujos resultados determinam os destinos de uma cultura não desaparecem, mas submergem em espessas camadas de esquecimento e sempre de novo podem irromper à tona, vencendo o recalque, que se torna possível ainda, por mais tênue e fugaz que seja a esperança, anelar pelas virtudes criadoras de um 'niilismo ativo',
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no momento em que um novo budismo, o budismo europeu, se torna experiência histórica irrecusável no mundo moderno. 
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ABSTRACT: "Forgetfulness, memmory and repetition": The aim of this article is to compare Nietzsche's genealogy of the moral consciousness with Freud's metapsychological account about the origin of the culture, morality and sentiment of guilt. The comparison will be led by the notions of memory, forgetfulness and repetition and should clarify the similarity between central figures of thought by both thinkers. 
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28 É curioso observar que no capítulo VII de O Mal-Estar na Civilização (op. Cit Vol IX, p: 251) figura também o termo 'má consciência' ('schlechtes Gewissen'). Para caracterizar o estado em que pouco importa se o ato considerado mau ou proibido foi de fato cometido ou apenas desejado; em ambos os casos, o sentimento de angústia pela perda do afeto amoroso só apareceria se a autoridade (no caso os pais) descobrisse a existência do impulso. Nesse caso, ela se comportaria de modo idêntico em ambos os casos. Freud, porém, afirma que tal estado não merece propriamente o nome de má consciência, pois "nesse nível, a consciência de culpa é manifestamente apenas angústia perante a perda do amor, 'angústia social'. Na criança pequena, isso jamais pode ser outra coisa, porém também em muitos adultos nada mais se modifica aí, a não ser que na posição do pai, ou de ambos os pais, surge a comunidade humana maior." 

29 Id. p. 253-254. 

30 Freud, S: Der Mann Moses und die monotheistische Religion; In: Freud, S: op. Cit. Vol. IX, p. 577. 

31 Id. p. 578.

32 Id. p. 579. 

33 Gasser, R: op. cit. p. 443.

34 Ibid. 
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35 Id. p. 580. 

36 A esse respeito, cf. Brusotti, M: op. Cit. P. 87-88. 

37 Toda essa discussão se vincula às posições divergentes na física do final do século XIX, especialmente aos trabalhos de Mach, Schrödinger, Poincaré, Boltzmann e outros. "Ora, nem a especulação de Nietzsche a respeito do eterno retomo do mesmo concorda com o teorema do retorno de Poincaré, nem o próprio Freud provocou, todavia, uma discussão sobre a morte térmica do universo. Em sua antagonismo, a disputa física remete, contudo, novamente para os elementos de sustentação nos pensamentos de Nietzsche e de Freud: de um lado, a uma filosofia que conta com a persistente permanência das configurações de força, de outro com uma 'especulação remota' em que os fenômenos físicos iniciais da 'repetição' tomam-se finalmente manifestações de uma universal vontade de morte." (Gasser, R: op. cit. p. 397). 

38 Gasser, R; op. cit. p. 444-445.

39 Nietzsche, F: GM. II, 22. 

40 Nietzsche, F: O Anticristo, Par. 61; In: Obra Incompleta, trad. Rubens R. Torres Filho, Col. Os Pensadores, São Paulo, Abril Cultural, 1974, p. 368. 

41 Nietzsche, F: Ecce Homo. Trad. Paulo César de Souza, São Paulo, Companhia das Letras, 1995, p. 110-111. 

42 Nietzsche, F: Para a Genealogia da Moral, Segunda Dissertação, par. 27; In: Obra In​completa, op. Cit. p. 331-332. Convém apontar aqui para uma coincidência de inesgotável significação nessa rede de analogias que estamos considerando. Para Freud, Paulo de Tarso, é o gênio religioso na interpretação do sentimento de culpa precisamente porque, por meio dela, penetra na mais abissal profundeza da experiência judaica do retomo do recalcado, com isso ultrapassando, no mesmo movimento, os limites do particularismo judaico: "somente uma parte do povo acolheu a nova doutrina. Aqueles que a isso se recusaram chamam-se ainda hoje judeus. Por essa separação, eles estão ainda mais agudamente apartados dos outros do que antes disso. Da nova sociedade religiosa, que além de judeus acolheu egípcios, gregos, sírios, romanos e finalmente germanos, eles tiveram que ouvir a censura de que eles assassinaram Deus. Essa censura soaria, sem abreviação: 'Vocês não querem admitir que vocês assassinaram Deus, enquanto nós o admitimos e fomos purificados dessa culpa'. Compreende-se então facilmente quanta verdade se encontra por de​trás dessa censura." (O Homem Moisés e a Religião Monoteísta, op. cito p. 581). Em Nietzsche, por sua vez, aquele em cuja obra se consuma integralmente o ideal de veracidade cristã, o consumador de sua catástrofe não pode deixar de ser, por isso mesmo, como o anti-Paulo, também o não mais cristão, o Anticristo. 
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DA SUBJETIVIDADE DEFORMADA À SEMIFORMAÇÃO COMO SUJEITO

Wolfgang Leo Maar

RESUMO: Para Adorno indivíduo e sociedade precisam ser apreendidos em seu processo de reprodução material e não como formações a partir de um substrato que seria uma "realidade última". A privação do poder de ser sujeito efetivo da sociedade se produz pela “integração das consciências”, impondo uma socialização nos moldes da sociedade de massa que frauda a capacidade de experiência efetiva da realidade ao ofertar uma experiência substitutiva ilusória. É o processo da indústria cultural. Os sujeitos da sociedade vigente resultam de um processo de semiformação que destaca apenas a integração e não a autonomia. A semiformação não é ausência de formação, mas deformação que é sujeito efetivo, embora alienado. A condição da crítica é a experiência viva da reificação que provoca a privação do poder de ser sujeito autônomo da sociedade de classes. A teoria da semiformação de Adorno é uma teoria critica da reificação da perspectiva de classe como sujeito social. 

PALAVRAS-CHAVE: indústria cultural, semiformação, Teoria Crítica, subjetividade. 

"Quem pretende aprender a verdade acerca da vida imediata precisa investigar sua configuração alienada". (Adorno) 2 

"De nada serve partir das coisas boas de sempre mas sim das coisas novas e ruins". (Brecht) 3 

"No ato da reprodução ela própria não se alteram apenas as condições objetivas - por exemplo, a aldeia se converte em cidade, a mata virgem se transforma em área de plantio -, mas os produtores se transformam, na medi​da em que se apresentam novas qualidades, se desenvolvem a si mesmas através da produção, formam novas forças e novas representações, novos modos de intercâmbio, novas necessidades e nova linguagem". (Marx)4 
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1. O REAL COMO MEDIAÇÃO E A REPRODUÇÃO AMPLIADA

Sujeito e sociedade reais existem como mediações; não correspondem a substratos disponíveis imediatamente e que seriam alterados por mediações, formando-se ou deformando-se. Trata-se de uma questão de perspectiva: não há um ente ontológico, que seria o mais real de todos, exterior à mediação existente; esta é o real. 

A semiformação, conforme o prisma de Adorno, não é "consciência" que se deforma no curso do processo de socialização. Mas é deformação enquanto "consciência" no processo de reprodução da sociedade nos ter​mos vigentes; nesta medida a própria "consciência" seria objeto de crítica. "O projeto de Adorno envolve uma crítica da aparência ilusória da subjetividade"5. Do mesmo modo, a indústria cultural não mercantiliza o que também é mercadoria, mas não é só mercadoria. Ao contrário: a indústria cultural gera objetos só como mercadorias: como mediações que não são substratos imediatos anteriormente existentes e a seguir mercantilizados. 

Numa intervenção que traduz de modo exemplar esta focalização do real como mediação, Adorno explicita: 

"Penso sobretudo em dois problemas difíceis que é preciso levar em conta quando se trata de emancipação. Em primeiro lugar, a própria organização do mundo em que vivemos é a ideologia dominante - hoje muito pouco parecida com uma de​terminada visão de mundo ou teoria - ou seja, a organização do mundo converteu-se a si mesma imediatamente em sua própria ideologia. Ela exerce uma pres​são tão intensa sobre as pessoas que supera toda educação. (...) No referente ao segundo problema (...) emancipação significa o mesmo que conscientização, racionalidade (...) A educação seria impotente se ignorasse a adaptação e não preparasse os homens para se orientarem no mundo. Porém seria questionável igualmente se ficasse nisto, produzindo nada além de well adjusted people, em conseqüência do que a situação existente se impõe no que tem de pior''6 . 

Em primeiro lugar, Adorno sugere criticar a conscientização enquanto apreendida como restrita a um plano em que esta, idealmente, se contrapõe ao existente, material. Aqui a organização, pela qual se apartam conscientização e existente, é ideologia. "Sem levar em conta o peso imensurável do obscurecimento da consciência pelo existente"7, a conscientização seria identificada à mera espiritualização, cultura abstrata; é a organização aparecendo como ideologia, restrita ao plano ideológico, das idéias.
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Mas esta unilateralidade ideal, abstrata, da conscientização não é um desvio do caminho certo, um deslize no trajeto formativo. Corresponde a uma determinada relação dos homens com o mundo - à relação no plano do trabalho social, poderíamos adiantar - onde tem uma função precípua, concreta, necessária, de promover o ajustamento. A conscientização abstrata, portanto, decorre e constitui peça da realidade concreta: é a realidade subjetiva no plano existente; forma o sujeito, ainda que sujeitado aos ditames do existente que impera sobre o well adjusted people. Haveria uma outra conscientização, uma outra racionalidade não redutíveis ao império do ajustamento: esta é fundamental para emancipar as pessoas da pressão do existente em sua autopreservação. 

Nos termos expostos, o âmbito da realidade subjetiva (consciência, cultura, formação) seria apreendido negativamente por Adorno no plano da organização social, enquanto processo de relações negativas, a exemplo da crítica de Marx ao trabalho alienado. 

A formação histórica está presente na realidade do objeto e não constitui um percurso formativo de que o objeto em tela é efetivação, deficiente ou plena, mas sempre ideal. Por esta via, Adorno, seguindo Benjamin e não Lukács, opta por uma expressão alegórica e não típico-ideal da formação8• O modelo típico-ideal, como é sabido, forma a referência para a "teoria da consciência de classe" com que Lukács procuraria apreender os parâmetros da subjetividade individual e social na formação capitalista, nos termos de uma consciência de classe atribuída ao proletariado. Haveria por esta perspectiva uma dinâmica formativa cujo limite em Lukács seria a configuração de um "sujeito-objeto" idêntico. Tendo em vista este referencial histórico, Lukács apreenderia o sujeito na história da subjetividade. Já para Adorno, nisto seguindo Benjamin, a alegoria facultaria a apreensão da história na própria realidade presente, dispensando o recurso a uma teoria da formação subjacente, pressuposta, como uma "teoria da consciência de classe". Em suma, Adorno dispensaria por esta via o recurso a um referencial normativo pressuposto, que seria in​dispensável a Lukács . .No su;eito real doravante se apreende a história, de modo que a crítica à deformação do sujeito não implica numa remoção ou numa destruição do sujeito, mas numa transformação do mesmo tendo como sustentação sua - configuração atual, seu "arranjo". Adorno exemplifica a questão no célebre parágrafo 147 da Minima Moralia, intitulado "Novissimum Organon''9 , ao examinar o que denomina a "organização interna" do indivíduo na sociedade burguesa vigente, em cuja "composição orgânica" se impõe progressivamente a parcela "morta" - do capital. A tal ponto que se atinge a própria "subjetividade". Nesta medida
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Adorno citaria Lukács ("um dialético") procurando marcar o que os diferenciaria: o sujeito no pano de fundo da subjetividade como "substrato", para este; a apreensão dos próprios sujeitos em sua imanência, como integrados, sujeitados, deformados, para Adorno. Para este último, a expressão mais grotesca da reificação das aptidões do espírito acontece quando “A própria subjetividade (...) se converte em algo abstrato, independente tanto da personalidade de seu (do espírito) 'dono', quanto da essência material-Concreta dos objetos tratados"10 . 

A teoria da semiformação e da indústria cultural de Adorno constitui um empreendimento crítico que visa situar a questão da consciência de classe numa apreensão do real corno mediação. Critica, por um lado, a apreensão da subjetividade no plano da realidade empírica individual imediata, denunciando a mesma como sendo sempre histórica não individual. Por outro lado, critica também a consciência correspondente a uma classe apreendida de modo transcendental que, como consciência adjudicada, resultaria num constructo abstrato, lógico e por isto vazio, inapto a sustentar qualquer ação concreta e portanto negação da própria subjetividade. 

Para Adorno, toda sociedade "ainda é sociedade de classes". Os antagonismos de classe perduram e é no seu plano que se verificam os processos de socialização que significam a concentração do capital. Esta se dá como integração que procura obstruir os conflitos de classe, inclusive integrando as formas de consciência. Pela perspectiva desta integração, a própria organização da sociedade passaria a ocupar a função do que seria “ideologia”.

Para fazer face a esta situação, a sociedade precisa ser apreendida essencialmente como processo. "Suas leis de movimento dizem mais a seu respeito do que invariantes preparados"11 . Não cabe definir a sociedade, procurando determinar seu conceito de modo imediato, tal como procedem as ciências naturais, partindo de algum conjunto ou totalidade imediatamente existente. 

“Uma tal definição, que soaria extremamente formal, seria prejudicial no que se refere a que a sociedade é sociedade de homens, que ela é humana, imediatamente identificada a seus sujeitos; como se não existisse o especificamente social em relações que se impõem aos homens, estes que constituem seus produtos privados de poder”12.

o cerne da teoria crítica da sociedade está em apreender a formação como social e em seu processo de reprodução material. Neste âmbito de
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formação imanente não há apoio em "primeiros princípios", mas há se apreender qualquer referência imediata em sua mediação. Assim se desenvolve uma relação dialética entre sociedade e indivíduo, ambos reciprocamente mediatizados e  existindo como mediações.

O escopo teórico do empreendimento crítico estaria, nestes termos, em apreender como, como formações no plano da auto-repro​dução social-material da vida humana, seja a sociedade, seja o indivíduo, enquanto consciência ou "subjetividade':"O caráter de mediação diz respeito a sujeito e objeto - na medida em que o sujeito é mediatizado pelo objeto e o objeto, pelo sujeito. Na Dialética Negativa o problema se ex​pressa assim: 

"Do mesmo modo que o ser é mediatizado pelo conceito e por esta via pelo sujei​to, de modo igual, inversamente, o sujeito é mediatizado pelo mundo em que vive, do mesmo modo é impotente e meramente interna a sua decisão"13.  

A apreensão do objeto, por um lado, não pode prescindir de uma formação conceitual e jamais é possível de modo direto imediato a partir de dados dos sentidos, como propugna o positivismo. Por isto Adorno não parte meramente do sujeito empírico em suas análises. Por outro lado  sujeito é sempre também mediatizado pelo objeto, na medida em que nenhuma formação conceitual deixa de ser referida e condicionada pela existência real. Por isto Adorno não inicia simplesmente pelo sujeito co​letivo nos moldes transcendentais kantianos, por exemplo, ou nos moldes do espírito hegeliano ou, então, da crítica cultural. 


A questão em pauta diz respeito às mediações recíprocas do plano 
do universal e do singular. Na obra de Adorno este prisma de focalização compõe claramente o horizonte em que se articulam, por exemplo, As relações entre psicologia e sociologia14. Na crítica ao revisionismo de Karen Horney, em A psicanálise revista15, Adorno já destacara que a sociedade não pode ser pressuposta como imediato, imagem verdadeira, positiva, da sociedade. Horney, contrariamente à intenção crítica anunciada, acabaria consolidando de modo acrítico um modelo de sociedade erigido como referencial positivo, "sadio", a corroborar a sociedade vigente. De modo análogo, mas dirigido ao outro pólo das relações entre psicologia e sociologia, Adorno criticaria sobretudo os intentos de apreender as transformações da sociedade nos termos de concepções positivas, de imagens do "ser humano". 

Sociedade e indivíduo, ambos se transformam na formação social capitalista e não podem ser assumidos como pressupostos. Nem cabe exa-
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minar as mudanças da sociedade em termos de determinantes individuais à guisa de referenciais fixos, pois estes igualmente se subordinam à ação transformadora. Nem cabe, também, examinar modificações do indivíduo com base em determinantes sociais conforme um modo de socialização, também ele vitimado pelos termos da produção e reprodução da vida. As relações entre ambos não podem ser apreendidas no âmbito de uma identificação imediata, mas como mediações. 

Tanto a sociedade, quanto o indivíduo, são produzidos no processo de reprodução da formação social vigente. Por um lado, a sociedade é produzida nos termos da indústria cultural, por outro lado, o indivíduo é produzido no âmbito da semiformação. As mediações se referem aqui ao universal e ao particular. Por um lado, a sociedade assim fabricada "solapa ao sujeito a capacidade de construí-la a partir de seu ponto de vista pessoal16. Por outro lado, "a-sociedade passa a delegar para o indivíduo a responsabilidade de seus atos"17. De tal processo resultaria uma existência individual desintegrada em sua dimensão subjetiva efetiva. O sujeito, por um lado, eclipsado pela imposição social vigente, ao procurar se esclarecer acerca das condições da obstrução, se ofusca, pelo outro lado, pela aparente - na verdade, ilusória - abrangência de suas decisões, que se revelam meramente adaptativas e incapazes de interferir na sua inserção social. Nesta alienação totalizada nas dimensões objetiva e subjetiva da relação sociedade-indivíduo, a expropriação "objetiva" do sujeito pela sociedade seria amalgamada agora numa regressão "subjetiva" do sujeito. Esta questão constitui o cerne argumentativo da Minima Moralia:

"Quem pretende aprender a verdade acerca da vida imediata precisa investigar sua configuração alienada, as forças objetivas que determinam até em suas dimensões mais ocultas a existência individual (...) O olhar sobre a vida transitou à ideologia, que engana (betrügt) quanto à vida que já não existe"18 . 

A citação dificilmente poderia ser mais crítica ao enfoque consolida​do do processo formativo do indivíduo e da sociedade. No trajeto formativo progressivo, o referencial, em conformidade com a perspectiva hegeliana, é "a história como progresso na consciência da liberdade". Parte-se do pressuposto de um substrato não formado, o qual progressivamente se forma. Adorno, ao contrário, se pauta pela deformação. Isto é, inicia por urna apreensão negativa da formação - resultante da crítica do vigente ​cujo trajeto, portanto, já estaria presente objetivamente. Assim denuncia como ideologia a visada que, a posteriori (a vida 'já não existe"), consolida a fraude quanto à existência efetiva, na medida em que confunde 
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deformação com imediatez, obstruindo a apreensão da mediação e, por esta via, da história no objeto. Aqui o esclarecimento se converte em obscurecimento, em anti-esclarecimento, conforme a famosa denúncia da Dialética do Esclarecimento e não meramente em não-esclarecimento. A massa não é fraudada por não ter acesso ao esclarecimento, como pensa um intérprete19 (o que pressuporia a massa!), mas, mais do que isso: ela é "produzida" num anti-esclarecimento. 

Adorno utiliza o mesmo termo (Betrug) que constitui a referência no "subtítulo do segmento acerca da indústria cultural: "Esclarecimento como fraude, como logro da massa, (Massenbetrug)". O ponto de partida da investigação é a "configuração alienada da vida imediata" onde se apresentam "peças de maquinário" como se fossem pessoas, a: funcionar como sujeitos. Meios e fins são trocados no feitiço que degrada o ser em facha​da, num verdadeiro quid pro quo; recorde-se aqui a utilização desta expressão por Marx no tratamento inicial do fetichismo da mercadoria, na quarta parte do primeiro capítulo do livro primeiro de O Capital. Mas a crítica marxiana, aqui presente como referencial nem sempre explicitado, remete à primeira e decisiva ruptura com o esquema formativo hegeliano desenhado a partir do "trabalho que forma".  

Como se sabe, a crítica de Marx a Hegel se desenvolve por dois momentos. No primeiro momento, exemplificado especialmente pelos Manuscritos Econômico-Filosóficos, Marx censura a Regel o uso meramente positivo da sua formação pelo trabalho, contrapondo esta focalização hegeliana à sua perspectiva de análise a partir do trabalho alienado. Para Hegel, o enfoque do trabalho se refere ao âmbito do "espírito" (cultura). Passa ao largo da questão da alienação (Entfremdung) efetiva, abordando a mesma no âmbito da objetivação exteriorizada (Entäusserung) e sua superação no próprio trajeto formativo. 

A alienação efetiva se apresenta para Regel fora da abrangência do trabalho, como cisão inevitável e real no plano da sociedade civil-burguesa, constituída nos termos de um "sistema de necessidades (Bedürfnisse)"20 . É interessante destacar nesta oportunidade que para Hegel o "trabalho forma", porém não interfere na cisão efetiva da sociedade civil-burguesa; ou seja, não se articula ao plano onde se verifica a alienação real.  

Por outro lado, porém - o que é decisivo - Marx, simultaneamente à sua restrição, elogia em Hegel o empreendimento pelo qual, conforme esta sua focalização do trabalho em nexo com a formação, apreende a história como processo de auto-formação humana, ainda que hegeliana​mente isto se verifique só no âmbito do espírito. Desta dupla perspectiva
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face a Hegel se origina o passo definitivo empreendido pela crítica marxiana: articular trabalho formativo à alienação. 

Caberia, num segundo momento, apreender este processo de auto​formação humana num âmbito em que o nexo entre formação e trabalho envolva a alienação material-histórica efetiva (Entfremdung). A novidade marxiana seria articular, mas sem identificar, alienação e exteriorização. Isso seria apresentado na Ideologia Alemã, onde o trabalho hegeliano se​ria reconceitualizado como produção e trabalho social num processo material-histórico que articula formação e alienação efetiva em que a formação se descortina como ideologia. Pela outra ponta do processo, a da ideologia real existente, esta, em sua objetividade, é testemunha da deformação efetiva, demonstrando assim que a aparência ilusória (Schein)21, parecência da formação se instala porque a deformação é processo histórico e não "natureza definitiva"; é uma "segunda natureza", como diria Adorno em consonância com Lukács. 

Com esta crítica a Regel, Marx atinge seu alvo: uma crítica imanente da alienação, enquanto deformação auto gerada pelos homens em seu trabalho social, crítica que dispensa quaisquer referenciais exteriores ao próprio processo de produção social. 

Por um lado, a lógica do trabalho social engloba a própria produção de necessidades, eliminando assim o diferencial que distinguia o plano formativo do trabalho e o sistema das necessidades. Por outro lado, a formação apreendida como deformação tomava desnecessário o tê-los pres​suposto da emancipação que comandaria o movimento histórico. Seriam duas as consequências deste movimento marxiano na sua crítica a Hegel: a ruptura com qualquer ciência positiva da essência humana, articulada com o abandono de qualquer  perspectiva de filosofia da história como movimento de superação da alienação. 

Tal prisma de um movimento imanente de formação e de um referencial normativo imanente anima também a teoria crítica da sociedade. Neste contexto cabe compreender a leitura "frankfurtiana" de Nietzsche, especialmente por Adorno. Em suas palavras, "para ser honesto (Nietzsche) é dentre os chamados grandes filósofos aquele a quem mais devo, mais ainda do que a Hegel"22 . O referencial desta influência seria, nos termos assinalados, sobretudo a crítica à primeira filosofia e seu propósito fundacionista, tal como exposto, por exemplo, no quarto parágrafo d' O crepúsculo dos ídolos, intitulado "a 'razão'na história": 

"O derradeiro, mais parvo, mais vazio é disposto como início, como causa em si, como 'ens realissimum'23 . 
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Retomemos ao trecho da Minima Moralia citado inicialmente, que prossegue assim: 

"Mas a relação entre vida e produção que degrada aquela em manifestação efêmera desta, é completo contra-senso. Meio e fim são trocados entre si. O pressentimento deste insensato quid pro quo ainda não foi completamente eliminado da vida. A essência encurtada e degradada se rebela tenazmente contra seu enfeitiçamento como fachada. (...) Apesar disto permanece muito de falso em considerações que partem do sujeito, tal como a vida era aparência ilusória (Schein). Pois como na fase vigente do movimento histórico a sua objetividade dominante consiste unicamente apenas na dissolução do sujeito sem que um novo (sujeito) já tenha emergido da mesma, a experiência individual se apóia necessariamente no sujeito antigo, historicamente condenado, que ainda é para si mas já não é em si. Ainda se considera seguro de sua autonomia, mas a nulidade que o campo de concentração demonstrou aos sujeitos já atinge a forma da própria subjetividade"24. 

Nestas páginas se delineia a concepção dialética da subjetividade conforme Adorno. A referência básica, como visto, será Regel, "cujo método instruiu o método da Minima Moralia". Instruiu mas mereceu crítica: trata-se do que mais tarde, em especial no ensaio Sujeito e Objeto, Adorno denominaria “duplo giro copernicano”, pelo qual a referência objetiva" seria apreendida como mediação formada, ou seja, apreendida em sua "objetividade". 

Em Hegel a representação de uma totalidade harmônica - se efetivando de maneira astuta, por trás das costas dos antagonismos dos agentes individuais - se manifesta de maneira paradoxal, na medida em que se impõe necessariamente 

"... a inserção no pensamento do liberalismo (...) A individuação, por mais que seja determinada por ele (Hegel) como momento dinâmico do processo, (é apreendida) em termos subalternos na construção do todo"25. 

Existe assim paralela e simultaneamente à consagração da totalidade uma apreensão refletida da individuação. Hegel com efeito hipostasia a sociedade civil-burguesa como pressuposto; mas junto a ela, também a sua categoria fundamental, o 'indivíduo'. Este não é apreendido como mediação, como "sujeito". A totalidade se produz e reproduz a si própria a partir da interconexão dos vários interesses antagônicos dos membros da sociedade, conforme a dependências que os mesmos tem uns dos outros na satisfação as suas necessidades. A economia hegeliana é uma 
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teoria das necessidades, necessidades em cujo âmbito é apreendida a essência individual. 

"O indivíduo como tal permanece para ele (Hegel) de modo ingênuo como o dado irredutível. Mas na sociedade individualista não somente o geral se efetiva medi​ante a conjugação das ações singulares, mas a sociedade é essencialmente a substância do indivíduo"26. 

Hegel, conforme a análise de Adorno, não atentara à mediação social característica da individualidade. Assim se apresenta o indivíduo como ser social, cuja "substância" também é constitui da socialmente. Trata-se agora da leitura marxiana de Regel tal como presente na Ideologia Alemã, onde as necessidades (essências do indivíduo) também são produzi​das no processo de produção social, mediante o trabalho social. O trecho famoso desta obra de Marx/Engels é o seguinte: 

"(...) Os homens precisam viver para produzir história. Mas para viver antes de tudo há precisão de comida, bebida, abrigo, vestimenta e alguma coisa mais. Portanto o primeiro ato histórico é a produção dos meios para satisfazer estas necessidades (Bedürfnisse), a produção da vida material ela própria e isto é uma ato histórico, uma condição básica de toda história que precisa ainda hoje ser realizada cotidianamente como há milênios para manter os homens vivos (...)

A primeira questão em toda apreensão histórica, portanto reside em que este fato básico seja considerado em toda a sua significação, em toda sua amplitude e em tudo que lhe diz direito (...) 

A segunda questão é que a própria primeira necessidade satisfeita, a ação de satisfação e a aquisição do instrumento necessário para tanto conduz a novas necessidades - e esta produção de novas necessidades constitui o primeiro ato histórico"27. 

Em sua obra de maturidade, Marx apreendeu esta reprodução material​histórica efetiva como processo de acumulação ampliada, isto é, enquanto processo de subsunção real do trabalho ao capital. A redução capitalista do processo, o processo produtivo e as condições e relações de produção seriam nesses termos parte do processo de reprodução material efetivo. 

"(...) os economistas circunscritos nos limites das representações capitalistas sem dúvida percebem como se produz 'no interior' da relação capitalista, mas não percebem como esta 'relação' ela própria é produzida e ao mesmo tempo nela são produzidas as condições materiais de sua dissolução, eliminado-se assim sua 'jus- 
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tificativa histórica' como 'forma necessária' do desenvolvimento econômico, da produção da riqueza social. 

Mas nós vimos não apenas como o capital produz, mas como o capital é produzi​do (...) Por um lado ele (o capital) transforma o modo de produção; por outro lado esta forma transformada do modo de produção e um estágio particular do desenvolvimento das forças produtivas materiais constituem o fundamento e a condição - o pressuposto de sua própria configuração. (...) 

Não só as condições objetivas do processo de produção surgem como seu resultado; mas igualmente seu caráter 'especificamente social'; as relações sociais e portanto a posição social dos agentes da produção uns em relação aos outros, as próprias 'relações de produção' são produzidas, constituem resultado continua​mente renovado do processo''28 .
A citação encerra o Inédito Capítulo Sexto d'O Capital: 

"O produto da produção capitalista não é somente 'mais-valia', mas é 'capital"'29. 

Se a subsunção formal é a extração da mais-valia, a subsunção real é a reprodução do capital. Este processo real se dá conforme dois momentos: em primeiro lugar - pela compra e venda no processo de circulação da mercadoria força de trabalho - oculta-se sob a forma mediadora do contrato monetário de troca, sob a aparência de mera relação entre proprietários de mercadorias - trabalho e capital - a "submissão do trabalho vivo como mero meio para a conservação e multiplicação do trabalho 'objetivo' autonomizado frente ao trabalho vivo"30. Em segundo lugar, com base na subsunção formal,

"se desenvolve um modo de produção especificamente transformado, que por um lado gera novas forças produtivas materiais, e, por outro lado, se desenvolve somente a partir destas, criando assim, com efeito, novas condições reais para si. Assim se instala uma completa revolução econômica, que por um lado gera, completa e fornece a forma adequada às condições reais para a dominação do capital sobre o trabalho, e por outro lado cria nas forças produtivas do trabalho, nas condições de produção e nas relações de interação, desenvolvidas em oposição ao trabalhador, as condições reais de um novo modo de produção que suprime a forma àquele contraposta do modo de produção capitalista, gerando assim a base material de um processo socia1de vida de nova configuração e, por esta via, de uma nova formação social"31 . 

O 'trabalho' por esta via não resulta apenas em 'produtos', mas pro-
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dutos 'produtores'; isto é, resulta na reprodução das condições em que 'produz' e 'se produz'. 

"O capital não sai do processo tal como entra no mesmo. Só 'no' próprio processo o capital se transformou em capital efetivo, em valor autogerador de valor"32. 

A subsunção real implica efetivamente uma reconstrução da sociedade em todos os seus aspectos, em termos que correspondem à reprodução do capital. Nesta reprodução da sociedade, nestes termos, se transformam todas as realidades objetivas e subjetivas, sejam condições de produção, sejam os próprios homens em suas determinações subjetivas. Marx se detém neste aspecto numa passagem importante dos Grundrisse: 

"No ato da reprodução ela própria não se alteram apenas as condições objetivas​por exemplo, a aldeia se converte em cidade, a mata virgem se transforma em área de plantio, mas os produtores se transformam, na medida em que se apresentam novas qualidades, se desenvolvem a si mesmos através da produção, formam novas forças e novas representações, novos modos de intercâmbio, novas necessidades e nova linguagem"33 . 

Marx retoma aqui uma questão já colocada na Ideologia Alemã34 e que diz respeito à sua divergência em relação à distinção entre a lógica das necessidades (bedürfnisse) e a lógica do trabalho proposta por Hegel na Filosofia do Direito. Para Marx o próprio processo de trabalho gera necessidades sociais, opondo-se por esta via à concepção da natureza humana exterior à dialética das relações entre homem e natureza. 

Tal produção de necessidades35 constitui peça central no processo de reprodução (do capital em sua circulação ampliada). As próprias formas da consciência seriam nestes termos produzidas por este mecanismo gerado pelo capital em seu processo de auto-reprodução com intenção totalizante. Existe portanto uma presença mediatizada do capital- e por​tanto do trabalho social em sua determinação sócio-histórica capitalista​em todas as dimensões da sociedade, seja na cultura, seja na constituição individual e nas formas de interação etc. Adorno abordara a questão em suas Teses sobre Necessidades: 

"As necessidades vigentes elas próprias são, em sua forma atual, produtos da sociedade de classes (...) O risco de a dominação se interiorizar nos homens por meio de suas necessidades monopolizadas constitui (...) uma tendência real do capitalismo tardio. Perigo este que não diz respeito à possibilidade da barbárie
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após a revolução, mas sim à obstrução da revolução por intermédio da sociedade total (...)"36. 

Adorno descobre a lógica imanente ao processo de produção de mercadorias que perpetua a mesma, a "obstrução da revolução" mediante a produção de "necessidades" no próprio processo de produção, no âmbito da experiência individual. 

"Por isso a análise social é capaz de extrair muito mais da experiência individual do que Regel concedia, enquanto inversamente as grandes categorias históricas, depois de tudo o que foi feito com elas, não mais se encontram a salvo da suspeita de fraude. (...) 

Na era de sua dissolução (Zerfall) a experiência do indivíduo contribui mais uma vez para um conhecimento de si e do que lhe sucede, o qual era obstruído por ele mesmo na medida em que se apresentava de modo positivo e inteiro como categoria dominante"37 . 

A experiência individual da reificação, isto é, das contradições no plano das mediações, permite revelar nelas, no existente como mediação, a história; ao passo que "as grandes categorias históricas" são referenciais exteriores ao existente na experiência, transcendentes como primeiros princípios, que não se impõem por si próprios e portanto se encontram sob a suspeita de imposição. 

A "posição chave do sujeito no conhecimento é experiência e não forma. O que em Kant se denomina formação (Formung) é essencialmente deformação (Deformation)"38. 

Assim, 

"o individual é muito mais constitutivo do que o idealismo concedia. A função do individual é a sua aptidão à experiência, que não cabe ao sujeito transcendental, na medida em que nenhuma existência lógica pode fazer experiências"39 . 

A aptidão à experiência do particular, porém, revelando nele a história, expõe também seu referencial universal. De modo distinto, contudo, do universal pressuposto no âmbito do sujeito transcendental. Naquela experiência o sujeito seria novamente referido objetivamente, como mediação no plano objetivo; o sujeito transcendental, contudo, se esgotaria na referência subjetiva. Neste sentido Adorno se refere em Sujeito-Objeto ao que denomina "o duplo giro copernicano", pelo qual a dimensão subjetiva da revolução copernicano-kantiana seria reposta objetivamente.
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2. A (RE)PRODUÇÃO DA SOCIEDADE INTEGRADA PELA INDÚSTRIA CULTURAL 

"Os interessados inclinam-se a dar uma explicação tecnológica para a indústria cultural (...) Os (seus) padrões teriam resultado originariamente das necessidades dos consumidores (...) De fato trata-se do círculo da manipulação e das necessidades retroativas, no qual a unidade do sistema se torna cada vez mais coesa. Nesta ocasião silencia-se quanto a que o solo em que a técnica adquire poder sobre a sociedade é o poder do capital sobre a sociedade40. 

Hoje a configuração heterônoma no plano da "subjetividade" não se reflete como experiência da consciência deformada, mas é experiência obstruída. Tal obstrução da experiência se forma em dois movimentos, compondo a reconstrução da formação social no que parece um dinamismo autopropulsor que recompõe as condições da própria manipulação no plano da indústria cultural. Por seu intermédio se fecha o círculo numa coesão progressiva. A manipulação pela intervenção "exterior", intervindo na sociedade ao apresentá-la como conjunto de "mercadorias" (sociedade do consumo de massa) e a própria intervenção no plano das necessidades, a intervenção das mercadorias no âmbito "interior". Adorno abordaria a questão em seu ensaio Sociedade: 

"Automaticamente e de maneira planejada os sujeitos são impedidos de se saberem como sujeitos. A oferta de mercadorias que se abate qual avalanche sobre eles contribui para isto da mesma forma que a indústria cultural e incontáveis mecanismos diretos e indiretos de controle espiritual. A indústria cultural surgiu a partir da tendência de valorização do capital. Ela se desenvolveu sob a lei de merca​do, sob a obrigação de se adequar aos seus consumidores, mas então operou uma inflexão convertendo-se na instância que fixa e fortalece a consciência em suas formas existentes, o 'status' espiritual. A sociedade precisa da perseverante duplicação da existência vigente, por que, de maneira diversa da oferta do sempre igual, na medida em que ocorre uma diminuição das iniciativas de justificar o existente pela própria existência vigente, os homens por fim acabam por se livrar do existente"41 . 

Mediante os mecanismos da indústria cultural, tudo - inclusive as for​mas da consciência - "é submetido às malhas da socialização, nada mais (é) natureza informe; a crueza desta, contudo, a velha inverdade se conserva viva e se reproduz ampliada"42. Eis aqui o núcleo argumentativo da teoria crítica da sociedade a tematizar o processo de reprodução ampliada
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do domínio da formação vigente. O conceito marxista de reprodução ampliada adquire com esta focalização sua dimensão plena. Mais do que propor uma crítica da economia política no plano da indústria cultural, como poderia parecer a alguns intérpretes43, Adorno integra a sua apreensão da indústria cultural à crítica da economia política, revelando indústria cultural e semiformação como peças chave para compor adequadamente os mecanismos pelos quais a acumulação capitalista procura se tornar perene. 

Um dos maiores méritos de Adorno foi o de integrar a questão da reificação em toda a sua abrangência à teoria do valor. As primeiras formulações da reificação em História e Consciência de Classe, de Georg Lukács, se vinculavam à estrutura das mercadorias apreendida sobretudo no plano do processo de sua circulação simples. No âmbito da teoria crítica, Adorno seria o primeiro a situar a reificação no âmbito da reprodução ampliada de mercadorias, e, assim, caracterizar em toda sua plenitude como fetiche a reificação, referida agora ao capital apreendido em sua totalidade. Por isto Adorno é um dos grandes continuadores da obra de Marx na apreensão da sociedade no âmbito do seu processo material de reprodução. "Os economistas", diz Marx "sabem como se produz no 'interior' da relação capitalista, mas não percebem como esta 'relação' é produzida"44 . Neste sentido a teoria crítica adorniana seria "meta-economia": explica a economia45 . 

Adorno descobriu em suas análises das formações culturais da sociedade capitalista, no final dos anos trinta, que o valor de troca é objeto de necessidades sociais humanas, geradas com esta finalidade e que, por sua vez, retroagem sobre o próprio processo social, reproduzindo o mesmo de modo centrado na produção de valor de troca. Tal processo de intervenção na produção com o objetivo de sua auto-preservação sistêmica, seja mediante a geração de necessidades mediante a manipulação, seja pela retroatividade destas necessidades sobre os sujeitos adequando-os a elas, seria investigada por Adorno e Horkheimer inicialmente como "cultura de massa". Posteriormente seria denominada por eles indústria cultural, amálgama dos âmbitos da "civilização" - produtora das mercadorias como necessidades - e da "cultura" - produtora das consciências que tem precisão destas necessidades. Por ela há uma permanente recriação do indivíduo (da sociedade de massa) desumanizado pela retroatividade das necessidades no âmbito do processo de autopreservação do sistema. Assim, embora apoiando-se na investigação das questões culturais na formação social do capitalismo tardo-desenvolvido, Adorno situou em toda sua abrangência o processo de produção na sociedade contemporânea no 
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plano da reprodução do capital. Em outras palavras, Adorno mostraria como o processo de acumulação necessariamente precisa ultrapassar o plano estrito da chamada "economia", para abranger o que se poderia denominar de "produção das condições sociais - no caso, culturais- materiais - de reprodução do capital". O capital reconstrói a sociedade com um todo à sua própria imagem. Por este prisma não cabe evidentemente distinguir, a não se para efeitos analíticos, as esferas da produção e do consumo e intercâmbio, como alguns comentadores sugerem46. 

Adorno investigaria a indústria cultural como o processo de reconstrução da sociedade nos termos da acumulação; isto é, nos termos da realização do valor de troca, incluindo aí o sujeito da produção subordinada à realização valor: o indivíduo da sociedade de massa. Adorno mostra, em particular no caso da música, como o próprio valor de troca se converte em valor de uso a ser usufruído como imediato; os homens desenvolvem uma "necessidade de valor de troca"47. Em outras palavras, não só como força produtiva o indivíduo é submetido à realização do valor. A formação continuada deste "sujeito" da produção, nos termos em que a indústria cultural integra o processo de reconstrução social ten​do como objetivo a realização do valor, seria o que Adorno denomina de semi-formação, assim complementar à indústria cultural48. 

As análises da indústria cultural, portanto, constituem as análises da reificação - iniciadas por Marx e desenvolvidas por Lukács, conduzidas à sua plenitude no processo de totalização - "falsa" - da sociedade capitalista tardo-desenvolvida. O que está em causa é o processo de reprodução do capital, e, portanto, está em causa o fetiche do capital. A indústria cultural é o fetiche do capital no curso de sua auto-reprodução, na plena dimensão do vislumbrado por Marx. 

Sujeito e objeto são apreendidos por Adorno no processo de reprodução material-histórica da sociedade: eis o que significa a perspectiva acima assinalada. O que chamaríamos de crítica da ideologia agora seria uma crítica da organização do mundo; seu pressuposto seria nestes ter​mos a apreensão desta (re)organização do mundo. Nesta medida Adorno desenvolve uma efetiva teoria crítica da sociedade em que, por um lado, pensa a sociedade em sua função subjetiva, como "sujeito" e não apenas como "objeto"; e, por outro lado, supera a perspectiva da consciência, apreendida agora no plano de sua formação material real e não mais como "subjetividade" ou "intersubjetividade". Estas duas últimas seriam também ambas tributárias de um processo que, como a racionalização formal e calculista, já constitui dividendo da reorganização do mundo conforme a estabilização do vigente.
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A reprodução da sociedade pela semiformação promovida pela indústria cultural: eis a dinâmica ideológica no âmbito da atual sociedade de  massa. Não há mais deformação mas falsa formação. A sujeição do sujeito não é um não-sujeito, mas um falso sujeito - o sujeito da adequação que constitui uma peça no processo de reprodução da sociedade vigente, adaptativa, conciliadora, ao bloquear a experiência viva efetiva das contradições da sociedade pela experiência substitutiva de uma reconstrução' .' social. Adorno conduziu as análises do chamado âmbito da cultura ao plano da reprodução ampliada, desvendando de maneira definitiva como opera a subsunção real da sociedade ao capital, procurando recriar as condições da acumulação inclusive no plano da subjetividade. A indústria cultural refere-se à parcela da subjetividade no âmbito da circulação ampliada, da reprodução de um processo em que o capital se apresenta como “sujeito”.

A indústria cultural tem Justamente a função corruptora de criar tais "falsos" sujeitos. Os quais, com efeito, são "verdadeiros" sujeitos, cuja sujeição portanto é voluntária. Mas são "falsos" na medida em que representam uma deficiente mediação entre o universal e o particular, pois apenas o universal se impõe ao particular pelas necessidades geradas como mercadorias, obstruindo-se toda afirmação deste último a fugir da estabilização dos moldes de generalização estabelecidos. Assim a indústria cultural, longe de se referir meramente à chamada "indústria do entretenimento" na sociedade, diz respeito à situação onde este "entretenimento" - mera aparência ilusória - é constitutivo da sociedade. Envolve a produção continuada de sujeição, de sujeitos sujeitos nos termos da semiformação, isto é, a permanente produção de "menoridade". Em termos da vinculação de emancipação e maioridade conforme a famosa exposição de Kant, valeria dizer: 

"Se atualmente ainda podemos afirmar que vivemos numa época esclarecimento, isto tornou-se muito questionável em face da pressão inimaginável exercida sobre as pessoas, seja simplesmente pela própria organização do mundo, seja (...) pelo controle planificado até mesmo de toda realidade interior pela  indústria cultural"49 . 

Adorno elucida o processo material-histórico de produção desta menoridade mediante o caráter fetichista da mercadoria. Numa carta a Walter Benjamim (2 de agosto de 1935) Adorno expôs com toda clareza sua apreensão do fetichismo da mercadoria. 

"O caráter fetichista da mercadoria não é um fato da consciência mas é dialético
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no sentido eminente de que ele produz consciência. Mas isso quer dizer que a consciência ou inconsciência não pode simplesmente refleti-lo como imagem, como sonho, mas responde ao mesmo (caráter fetichista) com vontade e medo (...) a própria imanência da consciência é, enquanto "intérieur", a imagem dialética do século dezenove como alienação; (...) Portanto, em decorrência disso a imagem dialética não seria destacada à consciência como sonho, mas através da construção dialética o sonho teria que ser exteriorizado e a imanência da consciência teria que ser apreendida como uma constelação do real efetivo"50 . 

Destaque-se a posição sustentada por Adorno: o caráter fetichista da mercadoria produz consciência - não pressuposta. Há que se relacionar à consciência na imanência do real efetivo. Pelo prisma adorniano, a imanência da consciência implica nesta oportunidade caracterizar bem "o caráter fetichista da mercadoria": este não deve ser apreendido só corno objeto a ser refletido pela consciência. Ao fetichismo da mercadoria corresponde uma ação formadora de "consciência" (pela retroatividade das necessidades vinculadas ao valor), que, por sua vez, "responde com vontade e medo", os mesmos termos em que Kant caracterizara a "menoridade autoinculpável" em sua Resposta à pergunta: o que é esclareci​mento? Em suma, cabe apreender a reificação corno sujeito e não somente corno objeto reificado. 

Com efeito, em 1938 Adorno explicitaria esta apreensão da reificação como sujeito num artigo da Revista de Pesquisa Social que já no título contém esta configuração explicitada: "O fetichismo na música e a regressão da audição". A mesma perspectiva conduziria Adorno mais tarde a vincular sua apreensão da indústria cultural à semiformação. O "sujei​to" da argumentação de Adorno deixaria de ser a "consciência" que reflete (ou não), como em Benjamin, deslocando-se ao "caráter fetichista da mercadoria". Mas por sua vez este caráter fetichista da mercadoria precisa ser bem apreendido. Pela (re)construção dialética o real efetivo apresenta imanentemente, em uma de suas constelações, uma "consciência" que se apresenta como sonho, mas efetivamente constitui urna resposta à ação do caráter fetichista-mercantil; embora efetivamente interaja com o mesmo no sentido da reprodução da formação social que produz este caráter fetichista da mercadoria. Produzindo a consciência o caráter fetichista da mercadoria parece ser efetivo "sujeito" do processo, o que Marx designara corno fetiche do capital. 

O ponto de partida é um real efetivo - a sociedade capitalista do século XIX - que apresenta como sujeito uma consciência que "sonha" refletindo o caráter fetichista da mercadoria, quando, na verdade, a consciência - que se
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exterioriza no seu sonho - já é produzida por este caráter fetichista da mercadoria. Ou, lendo pelo outro lado do fio da meada: o caráter fetichista da mercadoria produz a consciência que reflete como sendo sonho o mesmo caráter fetichista. Se apreendermos a 'consciência' formada no âmbito dos nexos da sociedade e das individualidades - para ultrapassarmos um enfoque meramente psicológico individualista - poderemos concluir que a formulação de Adorno indica que, por intermédio da mercadoria e seu caráter fetichista, se constrói a sociedade, se produz a formação social. 

Adorno atenta para a produção da reprodução da formação social em que a mercadoria ocupa posição nuclear por intermédio do seu caráter fetichista. Evidentemente está em questão aqui uma mercadoria especial que, dominando o trabalho vivo, gera capital. Detecta claramente o mecanismo social de auto-reprodução no âmbito de um processo produtivo centrado na mercadoria em um contexto específico: a produção industrial do século XIX. O caráter fetichista da mercadoria demanda portanto esta especificação histórica: ele não é igual desde sempre. A própria mercado​ria teria mudado. Qual seria esta mudança senão a relativa à sua auto​reprodução como processo: 

"A mercadoria é, por um lado, o alienado, em que o valor de uso fenece; por outro lado, o que sobrevive, que tomado alienado sobrevive à imediatez. Nas mercado​rias e não diretamente para os homens, temos a promessa da imortalidade (...). Internamente à sociedade isso significa que o mero conceito de valor de uso não basta para criticar o caráter mercantil, mas somente remete a um estágio anterior pré- divisão do trabalho. Essa é minha ressalva em relação aBerta (Brecht, para driblar a censura - WLM) (...) O caráter específico da mercadoria no século 19, isto é, a produção industrial de mercadorias, precisaria ser elaborado material​mente com muito mais acuidade. Afinal mercadoria e alienação existiram desde o começo do capitalismo (...); enquanto a 'unidade' da era moderna desde então residiu no caráter mercantil. Mas a 'pré-hist6ria' e ontologia completa do século dezenove pode ser estabelecida somente mediante uma definição precisa da for​ma industrial da mercadoria como sendo claramente distinta historicamente da forma mais antiga. Todas as referências à forma mercadoria 'como tal' dão a esta pré-hist6ria um certo caráter metafórico"51.

A apreensão da mercadoria por Adorno expressa em sua plenitude a transição da circulação simples de mercadorias à circulação ampliada, à constituição do capital. Com a produção industrial como estágio atual da divisão do trabalho se totaliza a mercadoria, o que significa que se constitui como núcleo estrutural da sociedade, a unidade da era 'moderna'; 
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não somente como núcleo constituído, mas núcleo constituinte da unida​de, formador da sociedade, portanto; em outras palavras: capital. Nesta circunstância real efetiva é insuficiente contrapor ao valor de troca, nesta sua universalidade, o valor de uso objetivo, em sua imediatez. Trata-se de apreender o caráter específico da mercadoria em sua universalidade na sociedade real contemporânea, como mercadoria produtora de valor. A investigação da mercadoria e da alienação precisa agora também integrar-se a esta forma nova claramente distinta da mercadoria, do caráter fetichista da "mercadoria-capital", com que, nas palavras de Adorno, te​mos "a promessa da imortalidade". A forma mercadoria confere unidade a um mundo que, ele próprio, é reconstrução do mundo nos termos da formação social mercadoria. Estamos face a uma unidade pela mercado​ria no plano da formação pelo valor de troca, ou, pelo reverso: formação num mundo de unidade perdida - mundo este formado, ou melhor, reconstruído no curso da reprodução da sociedade capitalista justamente para se reverter em unidade pela forma mercado - na medida da possibilidade da unidade pela forma mercadoria. A mercadoria oferece a saída para os problemas gerados pela mercadoria: os elementos de unidade são oferecidos juntamente com a causa de sua perda. 

A argumentação de Adorno situa o caráter fetichista da mercadoria ​e com ele, as formas da dominação ideológica - em plena teoria do valor. Na sociedade reificada, o valor de uso é subordinado aos ditames da realização do valor de troca. Adorno sublinha a apreensão desta realidade social para Benjamin: 

"(...) Gostaria de uma vez mais enfatizar com muita veemência a passagem acerca da 'libertação das coisas das barreiras de serem úteis' como um ponto de inflexão brilhante para a salvação dialética da mercadoria"52 . 

A "salvação dialética da mercadoria" é a produção da consciência pelo seu caráter fetichista; em suma, é o capital. Isto é, a produção de valores de troca como valores de uso, e não a mera substituição de valores de uso por valores de troca e vice-versa. Este "valor de uso", nas circunstâncias da circulação simples de mercadorias, "além" de ser objeto de uso é "também" mercadoria. Quando consumido, uma vez saciado o consumidor, deixaria de ser mercadoria. 

Agora, no entanto, na sociedade capitalista totalizada, nas condições da reprodução ampliada, o "valor de uso" usufrui a promessa da eternidade: não é "também" mercadoria, mas é "sempre" mercadoria. Uso é apreendido estritamente corno consumo. Há uma perenização da forma social
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mercadoria. Ela não deixa de existir, pois seu valor é um valor que se apresenta como de uso - sem sê-lo - e assim jamais é satisfeito. A sociedade real do capitalismo contemporâneo tem como estrutura nuclear uma formação social que não pode ser caracterizada como valor de uso, mas que, pelo seu caráter fetichista, assume esta forma, de que necessita para se reproduzir. 

Quando a mercadoria não se identifica ao valor de uso do bem de consumo; a circulação passa a constituir momento da produção, convertendo-se em elo que confere continuidade à reprodução do próprio modo de produção de mercadorias. Ora: eis a circulação ampliada, pela qual trabalho se converte em capital, que, em contrapartida, aparece como se auto-reproduzindo. Eis o que Marx denomina subsunção real ao capital, que repõe suas próprias condições de existência, tornando-se aparente​mente independente, autônomo; o capital; manifesta seu fetiche. Isto de​pende de uma intervenção constante no plano da indústria cultural, assim revelada como peça nuclear no mecanismo da reprodução ampliada. 

Há uma produção da consciência, uma formação destinada à estabilização cujo âmbito é extra-econômico, âmbito que será explicitado por Adorno como sendo o da própria reproduçãO da formação social e não apenas do mercado, isto é, abrange o plano da consciência. 

Esta intervenção se dá interferindo no plano da constituição das necessidades. Esta produção de necessidades de resto seria a chave para se apreender o mecanismo do fetichismo da mercadoria: a metamorfose do que é social- como necessidade constituída no plano do trabalho social​em coisa - em necessidade constituída no processo de produção na medi​da em que este se desvincula das necessidades dos produtores, para pro​por, como processo autonomizado, coisas como necessidades a estes produtores. 

Nem todas as necessidades subjetivamente experienciadas podem ser endossadas como necessidades verdadeiras. A produção capitalista mistifica todas as necessidades apresentando o valor de troca como sua medi​da; esta mistificação não pode ser superada por uma distinção dogmática entre necessidades objetivas e vontades subjetivas. No círculo americano dos frankfurtianos, a questão das necessidades opunha Adorno a Friedrich Pollock, o criador da teoria do capitalismo de estado. Conforme relato de uma discussão em julho de 1942, Pollock desconsiderou os desejos estéticos e culturais, tão importantes para Adorno como necessidades: "Será que as pessoas realmente se importam com coisas mais elevadas quando elas se encontram saciadas?"53. Adorno considerava a visão de Pollock uma antropologia positiva, uma teoria da natureza humana em que neces-
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sidades naturais aos homens podiam ser distingui das de necessidades meramente culturais, e portanto 'artificiais', 'falsas'. Para Adorno seria impossível uma tal distinção entre natureza humana e cultura humana. Esta posição seria explicitada nas Teses sobre Necessidades:

"As necessidades vigentes elas próprias são, em sua forma atual, produtos da sociedade de classes (...) O risco de a dominação se interiorizar nos homens por meio de suas necessidades monopolizadas constitui (...) uma tendência real do capitalismo tardio. Perigo este que não diz respeito à possibilidade da barbárie após a revolução, mas sim à obstrução da revolução por intermédio da sociedade total (...)"54. 

Adorno descobre a lógica imanente ao processo de produção de mercadorias que perpetua a mesma, a "obstrução da revolução" mediante a produção de "necessidades" no próprio processo de produção. Deste mecanismo de produção de necessidades deriva uma consciência no âmbito estrutural do próprio trabalho vivo. A dominação migrando para dentro dos homens significa a tendência crescente do aumento do desequilíbrio na composição orgânica do trabalho vivo, como ele se refere à questão em um parágrafo da Minima Moralia, intitulado "Novissimum Organum" onde se evidencia a subsunção real da força de trabalho ao capital:

"Os discursos habituais acerca da 'mecanização' dos homens são enganosos, por​que o concebem como algo estático, que por 'influências' de fora, através de uma adaptação a condições de produção que lhe são exteriores, sofre certas deformações. Mas não existe substrato algum destas 'deformações', nenhuma interioridade ôntica, sobre a qual mecanismos sociais atuariam de fora apenas: a deformação não é nenhuma enfermidade nos homens e sim uma enfermidade da sociedade, que (...) lhes impõe uma "carga hereditária". Apenas na medida em que o processo que se instala com a transformação da força de trabalho em mercadoria perpassa completamente os homens e converte todas as suas manifestações em objetos e a priori em comensuráveis, como uma variante das relações de troca, apenas nesta medida é possível à vida reproduzir-se nos termos das relações de produção dominantes"55. 

3. INDÚSTRIA CULTURAL E SEMIFORMAÇÃO 

Em 1963, resumindo para uma exposição radiofônica o capítulo sobre a indústria cultural, Adorno reafirmava o caráter político do conceito

______________________________________________________________ 

LEO MAAR, W. "Da subjetividade deformada à semiformação como sujeito" 

Psicologia & Sociedade; 13 (2): 92-141; jul./dez.2001


113

de indústria cultural como processo de construção social da cultura em sua dimensão formativa (ou deformativa): 

"A indústria cultural é a integração deliberada, a partir do alto, de seus consumi​dores (...) O consumidor não é rei, como a indústria cultural gostaria de fazer crer, ele não é o sujeito desta indústria, mas seu objeto. O termo 'mass media' introduzido para designar a indústria cultural, desvia, desde logo, a ênfase para aquilo que é inofensivo. Não se trata nem das massas em primeiro lugar, nem das técnicas de comunicação como tais, mas do espírito que lhes é insuflado, a saber, a voz de seu senhor. A indústria cultural abusa da consideração em relação às massas para reiterar, firmar e reforçar a mentalidade destas, que ela toma como dado 'a priori' e imutável. As massas não são a medida, mas a ideologia da indústria cultural, ainda que esta última não possa existir sem a elas se adaptar"56 . 

Evidencia-se aqui o processo de racionalização da manipulação das massas operado por intermédio da indústria cultural. As massas não são anteriores, pressupostos, mas são formadas pela indústria cultural, cuja ideologia correspondem ao aparecerem como sujeitos que não são. A desintegração da classe operária, sua reconstituição como massa, o chama​do fim da sociedade do trabalho não são pressupostos, mas resultam de um mesmo processo histórico de formação social em que se desenvolve a indústria cultural como momento de constituição da sociedade. A apresentação do objeto efetivo como sujeito aparente corresponde à ampliação do acesso aos bens culturais. Os bens da indústria cultural efetiva​mente produzem satisfação real no curso da experiência deformante que propiciam. A barbárie a ser denunciada é ao mesmo tempo o núcleo da sociedade como processo. Não há uma 'sociedade' que foi barbarizada e poderia deixar de sê-lo. 

Num adendo ao capítulo da indústria cultural, retirado após a primei​ra edição e só republicado posteriormente - O Esquema da Cultura de Massas - Adorno revela como a indústria cultural é o núcleo do processo de formação da sociedade capitalista contemporânea. 

"Gera-se uma atitude (...) em que se recusa até no imaginário a autonomia para dominar o que é estranho como se fosse algo não pré-formado, impondo as regras numa posição de liberdade"57 . 

De volta à Alemanha, Adorno retomaria ao tema em especial na Teoria da Semiformação. No ensaio, de 1959, esclarece que em sua concepção o plano da cultura não se restringe ao mundo dos bens culturais – que
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apareceriam como objetivações exteriores, meras mercadorias - mas implica uma dimensão formativa, ainda que deformada, tolhida no que se refere à autonomia. 

A articulação entre cultura e formação, induzida pela particularidade do capitalismo retardatário e da situação cultural alemã em relação à Ilustração no período do idealismo alemão, constitui portanto uma referência obrigatória para o exame da contribuição de Adorno. A Bildung, a formação cultural como experiência alemã não expressaria uma idiossincrasia nacional. Mas, ao contrário, apenas traduziria numa situação favorável à sua explicitação como a alemã o conteúdo efetivo dos elementos culturais na própria constituição da formação social moderna em geral, que via de regra são ocultos ideologicamente. A formação é uma característica da relação que a sociedade em sua constelação conceitual tem com o plano cultural. Todo plano cultural na sociedade moderna tem uma dimensão formativa, embora nem sempre aparente e até mesmo oculta. 

Este seria inclusive o caso da cultura de massas americana. Adorno se defrontara na América com uma cultura que seria desprovida de referência formativa, mera realidade exterior, mercadoria como qualquer outra nos termos dos bens culturais. Aparentemente em qualquer vinculação com a formação, este "fordismo aplicado à cultura" massificação mercantil da esfera cultural, contrastaria com a arraigada relevância da cultura espiritual na tradição alemã, base da formação cultural. 

Porém - eis a questão decisiva - para Adorno a dimensão formativa não estaria ausente, mas presente deformada e eclipsada. Em relação à formação, o que parece cultura de massa se demonstra como Halbbildung, semiformação, formação truncada inviabilizando a crítica imanente. A cultura de massas não seria uma pseudo-cultura, mas uma reestruturação manipulatória da cultura formativa pela indústria cultural, que controla a mídia pela passividade imposta ao consumidor e pelo estrito controle do proprietário. Assim a indústria cultural para Adorno seria uma reconstrução social da cultura com a dimensão formativa como semiformação integradora. Uma tal reconstrução da cultura, ocultando sua própria função ideológica, se revelaria uma reconstrução cultural da sociedade: aparecendo como cultural, a socialização evita a crítica ideológica imanente. 

Em 1949, às vésperas de retomar à Alemanha, o nexo entre cultura e formação fora abordado por Adorno em Crítica Cultural e Sociedade como identificação entre cultura e fetiche, esvaziamento total de momentos de autonomia no plano cultural-formativo.
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"O maior dos fetiches (da crítica cultural) é o próprio conceito de cultura (Kultur) (...) Que a cultura européia tenha se desvirtuado como ideologia em toda sua amplitude naquilo que chega ao consumo e que é receitado hoje às populações pelos gerentes e psicotécnicos, isto deve-se à mudança de sua função em relação à praxis material, à recusa de ação participativa. Esta mudança, porém, não é um pecado, mas um resultado histórico. Pois apenas derrotada, no retomo sobre si mesmo, a idéia da pureza em relação aos vestígios deformantes da desordem espalhada como totalidade por todos os planos da existência pode ser suportada pela cultura burguesa. Ela só se mantém fiel aos homens, na medida em que se subtrai à praxis deteriorada no seu contrário, à permanente reprodução do sempre igual, ao serviço ao cliente a serviço do existente, e por esta via, aos próprios homens. (...) Ela só pode ser idolatrada enquanto neutralizada e coisificada. O fetichismo gravita em mitologia. (...) Porque a crítica cultural se opõe à integração sem desvendá-la, ela se volta para trás, deslumbrada pela promessa do imediato (...)"58. 

Adorno rejeita a crítica cultural da cultura manipulatória do Estado totalitário, da indústria cultural como o "pior dos fetiches", a opção pela cultura autenticamente formativa em seu modelo clássico, na reconstrução pelo retomo à "alta cultura". Não há cultura após o holocausto: este é a barbárie como cultura. A crítica cultural se condiciona pelo contexto onde a referência da cultura autêntica existia como âmbito da crítica imanente. A reconstrução cultural, a "reeducação da Alemanha", como se dizia na época, de fato não poderia se pautar na mera reconstrução dos ideais da cultura humanista alemã, porque o fundamento destes não existia mais como ocorria no período em que se instalara a retardatária sociedade burguesa capitalista na Alemanha. 

Para Adorno rejeitar a crítica cultural não significa questionar o momento formativo, mas recusar a limitação do mesmo que impossibilita a crítica imanente. Limitação provocada pela articulação específica a uma determinada forma histórica do processo social e da produção que assim poderia até implicar na estagnação da teoria crítica aquém de seu próprio potencial 59 caso não se restaurasse - teoricamente - a apreensão da dimensão formativa eclipsada, resgatando a possibilidade da autonomia. 

Há necessidade de vincular a questão cultural ao plano formativo, recuperando a efetiva dimensão em que se reconstrói socialmente a cultura no âmbito da dominação de uma determinada estruturação econômica. As mudanças no âmbito da sociedade como processo de construção da formação cultural, se contrapõem ao potencial de crítica. 

O que era a formação pelo trabalho pautado em grande parte no mo-
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delo artesanal, agora em tempos de produção industrial desenvolvida se​ria a socialização da apreensão da sociedade pelos seus sujeitos nos ter​mos da indústria cultural. Enfocar a indústria cultural não implica tanto questionar diretamente a tematização dos aspectos culturais, mas examinar em que medida nela se conservam os seus pressupostos efetivos nos termos da experiência do trabalho social, como exposto acima, enquanto processo de produção em que se formam e reproduzem as condições e relações sociais de produção. Assim o plano cultural manteria um nexo com a produção social para além das vinculações imediatistas do economicismo. O corolário dessa tese seria uma determinação não imediata na formação das classes sociais, mediação que fundamentaria a atenção maior aos elementos de reprodução ideológica e aos condicionantes culturais, sem representar por isto - em face das dificuldades de visualização empírica das estruturas de classe, motivadas pela ação política no equacionamento dos conflitos - o abandono da perspectiva de classe. 

Em sua Teoria da Semiformação, Adorno fora incisivo: 

"As condições da produção material do capitalismo avançado não toleram o tipo de experiência - no caso: autonomia - no qual se fundamentavam os conteúdos tradicionais da formação cultural"60. 

Mais adiante especificaria a nova configuração da formação cultural:

"No âmbito de uma sociedade universalmente socializada, a adaptação se torna dominante (...) o espírito se toma fetiche (...) as massas são alimentadas por incontáveis canais com bens culturais antigamente reservados às camadas superi​ores, mas o pressuposto para a formação como experiência viva do entrementes enrijecido se torna duvidoso. Este conceito de experiência desmorona a partir dos processos de trabalho (...) o resultado é a semiformação universal, a conversão de todos os conteúdos culturais em bens de consumo, (...) que servem apenas à ocultação dos procedimentos sociais fundamentais. A semiformação é a multiplicação de elementos espirituais sem vinculação viva a sujeitos vivos, nivelados em opiniões que se adaptam aos interesses dominantes. A indústria cultural convertida em sistema se expandindo através de todos os meios, não obedece apenas à necessidade de concentração e de uniformização tecnológica, mas simultaneamente produz cultura explicitamente para aqueles que a cultura excluía. A semiformação é o espírito (Geist) manipulado dos excluídos"61. 

A consolidação do trabalho burguês demandara uma reconstrução social da cultura com a função de formar uma universalidade pelos ideais 
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expressos culturalmente na Bildung do período clássico alemão como 'autonomia', 'liberdade'. As mudanças em decorrência do 'avanço' do pro​cesso produtivo que se refletem na sociedade de massas ocorreriam junto com uma nova reconstrução social da esfera cultural, como formação agora tolhida em seu momento de autonomia, impedida em prol da integração pela indústria cultural que converte em massa uniforme a diferença entre os que produzem e os que se apropriam. O que acontece no plano da cultura não seria 


“(...
) uma transformação da formação no velho estilo, mas sim de semiformação. (...
) o mundo das representações tradicionais de cunho religioso foi rispidamente rompido. E seria ocupado pelo espírito da indústria cultural; contudo o 'a priori' do conceito de formação cultural próprio da burguesia, a autonomia, não teve tempo para se formar. A consciência transita imediatamente de uma a outra heteronomia; no lugar da autoridade da bíblia, a autoridade da televisão (...)”62. 

Para nada mudar objetivamente no plano econômico, se reconstrói no plano cultural-formativo. Aparentemente promovida, a formação cultural seria de fato tolhida como integração despojada do momento de autonomia; com sua impossibilidade se susta também a crítica. Semiformação é o contrário da crítica imanente. 

A formação cultural clássica já não cumpriria a função a que se destinava. A reconstrução social da cultura em sua função formativa agora seria uma 'formação' cultural artificial, como mera socialização aparentemente exterior desprovida de vínculos entre sujeito e objeto tal como supunha a tradição cultural da Bildung alemã. No ensaio Crítica Cultural e Sociedade a ilusão objetiva tornara-se total. A ideologia, a aparência socialmente necessária para o 'avanço' da produção seria a própria sociedade: uma socialização de objetos que incluiriam os ideais antes presentes na formação cultural e agora não mais formados, mas adquiridos como dados do exterior. A sociedade seria uma constituição desde o início ideológica, com finalidade afirmativa da socialização como tal, evitando qualquer contradição referida a uma experiência de autonomia formativa de um potencial crítico. Esta última seria a chamada cons​ciência de classe. 

A formação seria deslocada pela semiformação impedindo a consciência de classe. 

"Toda sociedade ainda é sociedade de classes, como nos tempos em que o conceito de sociedade de classes surgiu (...) Embora o prognóstico do aumento da misé-
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ria não tenha se verificado, o desaparecimento das classes é um epifenômeno. Nos países altamente desenvolvidos, subjetivamente a consciência de classe pode estar enfraquecida (na América sempre esteve ausente) mas ela nunca foi simples​mente dada, mas precisava ser revelada como resultado da teoria. Quanto mais a sociedade integra inclusive as formas da consciência, mais isto fica difícil (...) Subjetivamente encoberta, objetivamente a diferença de classes cresce inexoravelmente em função da crescente concentração do capital. Esta se manifesta realmente do modo mais decisivo na vida individual: não fosse assim e o conceito de classes seria um fetiche. Enquanto hábitos de consumo se igualam, a diferença entre poder e impotência social é maior do que nunca. Qualquer pessoa pode experimentar como sua existência social praticamente não é mais determinada por iniciativa própria, mas conforme brechas, espaços abertos, procura de empregos ('jobs') para garantir o sustento, sem respeito ao que se coloca frente a seus olhos por determinação humana própria"63. 

Nunca a diferença de classes objetivamente tão grande fora subjetiva​mente tão atenuada. Esta consciência alienada, a semiformação, obstrui a formação relacionando-se com algo dado, exterior, mas se referindo apenas à representação das coisas, e não às coisas objetivas. Também a crítica cultural pelo retomo à cultura 'autêntica' se resume a ser crítica do feti​che objetificado na mercadoria, dado, e não da produção efetiva deste fetiche, correspondente a um contexto de trabalho já ultrapassado. Não se trata mais de uma formação do sujeito a partir de sua exteriorização no objeto do trabalho, como na formação como Bildung que facultava a crítica, mas de um sucedâneo: a exteriorização em bens culturais de uma massa abstrata fazendo o papel de sujeito sem sê-lo. Tal socialização pro​cura substituir, manipulando-a, a apreensão da sociedade efetivamente constituída a partir do trabalho social; por isto é semiformação, uma re​construção cultural integradora da sociedade. 

Eis a metáfora realizada da coisificação. A luta social parece agora uma disputa no plano das coisas da cultura: a crítica das relações sociais de produção parece se esgotar como crítica das relações de deslumbra​mento, crítica cultural. Contudo realmente a cultura não é resultante ou epifenômeno mas uma objetivação histórica constitutiva da sociedade como socialização da abstração objetivada. Não é mais cultura como superestrutura da sociedade; a cultura é um fator hegemônico de socialização da sociedade, ou seja, a sociedade se apresenta como 'cultura social'. Cultura é a experiência da abstração substituindo a experiência social concreta na formação social contemporânea do capitalismo. 

A formação cultural pelo trabalho social, ainda na década de vinte 
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contraposta por Lukács à reificação capitalista como base da consciência de classe, transitara à aparente desconexão entre cultura e formação em função de uma reconstrução social da cultura com finalidade ideológica. Nestes termos a cultura aparentemente desvinculada da formação provê um sucedâneo de experiência formativa - o fim da sociedade do trabalho - que, por sua parecência objetiva (objective semblance) impede a apreensão da formação efetiva, ocultando e invertendo sua essência que é ser formação no processo do trabalho social em uma de suas formas determinadas. 

Adorno aponta a uma teoria da construção social da cultura a partir da experiência da produção material efetiva em sua dimensão formativa e que reverte em aparente reconstrução cultural formativa da sociedade integrada, inacessível em sua semiformação nos termos desta cultura. Cultura esta que, como indústria cultural, obstrui também seu nexo com o plano da produção social, por manter com o mesmo um vínculo estrito de integração e adaptação, aparecendo assim como interação comunicativa sem relação à esfera do trabalho social. 

4. SEMIFORMAÇÃO E CONSCIÊNCIA DE CLASSE 

Por que a situação das relações sociais vigentes que deveria gerar cons​ciência de classe resulta na socialização da semiformação? Eis a questão nuclear. 

Para Adorno, tal como exposto anteriormente, a circulação ampliada de mercadorias, a subsunção real do ser social ao capital, constitui a característica da sociedade capitalista contemporânea. Assim se alteram as formas de dominação, obstruindo a força explosiva das contradições de classe que seriam geradas pela miséria crescente no âmbito do trabalho vivo. Adorno toma posição, por esta via, em relação à discussão da tese da pauperização crescente que se atribuiria à teoria das classes de Marx. 

"Toda sociedade ainda é sociedade de classes". Adorno, conforme visto, não abandona a conceituação de classe em prol de uma visão organizacional 64 ou de uma perspectiva individual, como sugere freqüentemente Susan Buck-Morss. No entanto, assim como a luta de classes continua a ser o motor da história, o conceito de classe social precisa ser simultaneamente mantido e transformado; isto é, apreendido como mediação. 

É que há algo de novo. 

"O novo - que a teoria (o que significa "o marxismo"- WLM) não previu - é a 
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impotência social do proletariado: nesta se combinam a pauperização econômica e a melhoria extra-econômica do padrão de vida. A primeira tendência conduziria - pela pressão da miséria - à violência contra os opressores. Mas o pensamento da impotência não é estranho à teoria. Ele surge sob o nome da desumanização. Assim como a indústria promove suas vítimas como deformados, doentes, assim ela ameaça deformar a consciência. Há uma explícita menção à alienação crescente, à brutalização do trabalhador (...) A questão relativa a como os assim deter​minados deverão estar capacitados à ação, a qual não demanda apenas esperteza, presença de espírito e visão de conjunto, mas a disposição ao auto-sacrifício ex​tremado, esta questão não é levantada"65. 

As mudanças na civilização, no acesso à cultura, não alteraram a questão da impotência. Esta se refere a urna heteronomia social do sujeito na sociedade que altera a própria constituição da individualidade social e não significa urna questão subjetiva relativa à consciência do indivíduo em sua singularidade "objetiva". Esta seria efetivamente urna mediação. 

"Marx não se ocupou da psicologia da classe trabalhadora. Ela pressupõe a individualidade, uma espécie de autarquia dos nexos motivacionais no ser humano singular. Uma tal individualidade é ela própria um conceito socialmente produzido, que se coloca sob a crítica da economia política. Já mesmo entre os burgueses que concorrem entre si o indivíduo é em grande parte ideologia, e aos de baixo a individualidade é negada pela ordem da propriedade. Desumanização só pode significar isto (...) Não cabe falar de uma estultificação do proletariado que já não compreende o próprio processo de trabalho. A divisão do trabalho altamente desenvolvida certamente distanciou o trabalhador do seu produto final, tal como este era conhecido ao artesão, mas ao mesmo tempo aproximou gradualmente entre si os procedimentos singulares do trabalho, de modo que quem conhece um, virtualmente conhece todos e compreende o todo. O homem na linha de montagem da Ford que sempre precisa fazer o mesmo gesto, sabe muito bem o que fazer com o carro pronto, que não tem nenhum segredo que não possa ser representado com o exemplo daquele gesto manual. Mesmo a diferença entre o trabalhador braçal e o engenheiro, cujo trabalho ele próprio é mecanizado, seria apenas privilégio puro; (...) as diferenças são muito flexíveis, os especialistas praticamente já não o são.(...) Mas isto não altera nada na impotência. Os argutos mecânicos de hoje são tão pouco indivíduos como não o eram há cem anos (...) O processo de trabalho molda os mesmos de modo mais profundo do que o processo incompreendido de outrora: converte-se em "véu tecnológico". Eles tem sua parcela no duplo caráter da classe (...)"66. 
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O novo, portanto, é esta objetividade da desumanização. Este seria o principal tema de seu ensaio Sobre a teoria das classes (1942) onde se ocupa em delimitar o que denomina "duplo caráter da classe", isto é, a diferença entre repressão mediatizada e repressão imediata contida em seu conceito67 É preciso esclarecer este 

"caráter duplo da classe: a diferença entre repressão mediatizada e imediata, contida em seu conceito (...) Há pauperização até o ponto em que a classe burguesa é de fato classe anônima e sem consciência. (...) Mas a classe dominante não é s6 dominada pelo sistema, mas domina através do sistema e finalmente domina o próprio sistema (...) a pauperização não deve aparecer para não por em risco o sistema Assim, em sua cegueira, o sistema acumula a pobreza (Quanto menos a apropriação do trabalho alheio, sob o monopólio, ocorre pelas leis de mercado, tanto menos também a reprodução da sociedade em conjunto ocorre pelas leis de mercado .. A concorrência, implicada pela sociedade de mercado, se tomou questionável (u.) A dinâmica da pauperização é contida pela acumulação. A estabilização ou a melhoria da situação econômica em baixo (nas camadas inferiores) é extra-econômica"68. 

O caráter duplo da classe refere-se aos momentos econômico e político, "objetivo" e "subjetivo", que deverão ser levados em conta inclusive no âmbito das formulações relativas à consciência de classe. Há uma produção da consciência, uma formação destinada à estabilização cujo âmbito é extra-econômico, "subjetivo", âmbito que será explicitado por Adorno como sendo fundamental à própria reprodução da formação social. No plano da consciência doravante será preciso considerar a dimensão objetiva, da inserção "objetiva" de classe, bem como a dimensão· subjetiva, pela qual no plano da reprodução do sistema se travam por interferência "subjetiva" as implicações possíveis das contradições objetivas de classe. Aqui estamos no plano das questões expostas por Lukács em História e Consciência de Classe: a consciência de classe da burguesia é necessária para possibilitar a reprodução do sistema. Consciência neste sentido refere-se ao plano da inflexão no curso natural-espontâneo, objetivando precisamente a reprodução do sistema. A apresentação desta "consciência de classe" essencial à auto-reprodução do capital constitui o principal escopo de Adorno e o conceito de indústria cultural seria elaborado com este objetivo. Com efeito, a indústria cultural é o modo como aparece esta consciência de classe burguesa que obstrui sua própria experiência de classe na formação social. Isto é, como a burguesia, embora sendo objetivamente classe, obstrui a experiência de si como
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classe, evita a dimensão subjetiva da classe para cancelar as implicações das contradições de classe. 

A dinâmica do conflito de classes demanda uma intervenção consciente, isto é, que interfira no curso "natural" - inclusive o resultante do movimento contraditório que gera os conflitos de classe - que assim é apresentado como insuficiente para explicar a dinâmica da formação social, da sociedade capitalista em questão. 

"(...) o sistema produz o proletariado. Os homens se tornaram verdadeiramente em produtos do sistema, graças às suas necessidades e às exigências omnipresentes do sistema; como sua própria reificação apreendida, e não como crueza não apreendida, a desumanização se completa sob o monopólio a partir dos civilizados, e mesmo coincide com sua civilização. A totalidade da sociedade é preservada, por ela não só confiscar até os cabelos os seus membros, mas gerar os mesmos à sua imagem. Esta questão é em última instância decisiva na polarização da tensão entre poder e impotência Somente àqueles que são iguais a ele o monopólio reserva as atenções e agrados em que repousa hoje em dia a estabilidade da sociedade. (...) Esse identificar-se, civilizar-se, enquadrar-se, consome toda a energia que poderia ser usada para tornar as coisas diferentes, até o ponto em que de toda esta humanidade condicionada surja a barbárie que ela é. Na medida em que os poderosos reproduzem de modo planejado a vida da sociedade, justamente nesta medida eles reproduzem a impotência dos que são objeto do planejamento. A dominação migra para dentro dos homens. Eles não precisam, tal como crêem os liberais por força de suas representações de mercado, ser "influenciados". A cultura de massa apenas os torna mais uma vez tal como de todo modo já são sob a imposição sistêmica, controla as brechas, impõe à práxis, como moral pública, o seu contrário, coloca à sua disposição modelos a serem imitados.(...) Desumanização não é um poder de fora, não é propaganda, qualquer que ela seja, não é exclusão da cultura. Ela é justamente a imanência no sistema dos oprimidos que, alguma vez ao menos, caíram fora do mesmo pela miséria, enquanto hoje sua miséria está em que não podem mais sair, que a verdade como propaganda lhes é suspeita, enquanto assumem a cultura da propaganda, que se inverte fetichizada no delírio da reflexão infinita de si próprios. Assim porém a desumanização é simultaneamente seu contrário. Nos homens reificados a reificação tem seu limite. Eles atingem as forças produtivas técnicas em que se ocultam as relações de produção: deste modo estas perdem pela totalidade da alienação o assustador de sua estranheza e em breve talvez seu poder. Somente quando as vítimas assumem inteiramente os traços da civilização dominante, estão aptos a arrancar a mesma da dominação. O que permanece como diferença se reduz à pura e crua usurpação. Somente em sua anonimidade cega a economia aparecia como destino: 
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mediante o horror da ditadura visível se quebra seu encanto. A pseudo morfose da sociedade de classes em sociedade sem classes se realizou no sentido em que os oprimidos são absorvidos mas toda opressão se tornou manifestamente supérflua. O antigo mito está bem debilitado em sua mais recente onipotência. Se a dinâmica sempre foi a mesma, seu fim hoje não é o fim"69. 

O principal objetivo de Adorno é discutir o sujeito social no contexto de classe na sociedade contemporânea. A consciência de classe é impossível a partir do conhecimento de si da realidade social por parte dos indivíduos burgueses, que não se experienciam como classe. Enquanto "reflexão infinita de si próprios" - no âmbito da cultura de massa - ela significa a "perda do caráter de estranheza das relações de produção", ou seja, a inaptidão à experiência do conflito e da alienação. A experiência viva da reificação é obstruída e depende da quebra do encanto da economia que aparece como destino. À perda da estranheza se contrapõe a diferença enquanto "horror visível da ditadura" como "usurpação"; isto é, a interferência subjetiva fora do plano econômico, como articulada ao caráter de classe. 

Em suma: a classe enquanto sujeito não pode ser formada a partir dos indivíduos mediatizados pela sociedade de massa. Quando isto ocorre, o trabalhador coletivo (Gesamtarbeiter) se mantém sob a perspectiva do capital e não faculta a experiência de classe. A semiformação constitui para Adorno justamente a manifestação subjetiva em causa nesta situação. Semiformação não se refere à imposição de produtos, como mercado​rias, a sujeitos "preexistentes", assim deformados. Seu âmbito é a produção -pela indústria cultural- de sujeitos "novos", sujeitos sujeitados ao processo de reprodução da sociedade em sua configuração vigente (a qual, como se viu, também é produzida). Sociedade esta da qual, simultaneamente, constituem condição de possibilidade. Assim a semiformação é a produção de consciências no plano da consolidação da sociedade vigente.

"Quanto mais firme se tornam as posições da indústria cultural, mais sumaria​mente ela pode proceder com as necessidades dos consumidores, produzindo-as, dirigindo-as, disciplinando-as e inclusive suspendendo a diversão: nenhuma barreira se ergue contra o progresso cultural. 

(...) sua missão específica é desacostumá-las (as pessoas) da subjetividade (...) Mesmo quando o público se rebela contra a indústria cultural, esta rebelião é o resultado lógico do desamparo para o qual ela própria o educou" 70. 

A sujeição formada invade o plano antes reservado à crítica. "Os de
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baixo e os de cima se igualam", afirmaria Adorno em outra ocasião. Aqui há que ter em mente a referência de classe - os de baixo e os de cima, no plano da impotência em que reverte a sociedade de classes hoje. Ou seja: a consciência de classe dos de baixo está invadida pela semiformação: há uma limitação da consciência de classe do que - imaginava-se - fosse o sujeito revolucionário, no plano do trabalhador. A semiformação realiza então como experiência substitutiva ilusória a "rebelião". Pela indústria cultural se gera um sucedâneo de crítica, tornando-a inócua, domada. O homem social coletivo, como classe a partir de seu processo de produção​-reprodução material, é realizado de modo 'falso'. O ser genérico integrado, massa. 

"A indústria cultural realizou maldosamente o homem como ser genérico. Cada um é tão somente aquilo mediante o que pode substituir todos os outros: ele é fungível, um mero exemplar. Ele próprio, enquanto indivíduo, é o absolutamente substituível, o puro nada; e é isso mesmo que ele percebe (...) A cultura sempre contribuiu para domar os instintos revolucionários, e não apenas os bárbaros. A cultura industrializada faz algo mais. Ela exercita o indivíduo no preenchimento da condição sob a qual ele está autorizado a levar essa vida inexorável (...) Ao serem reproduzidas, as situações desesperadas que estão sempre a desgastar os espectadores com seu dia a dia tornam-se, não se sabe como, a promessa de que é possível continuar a viver" 71. 

Semiformação aqui se refere à obstrução da consciência de classe pelo "ser genérico" realizada nos termos sociais atrelados à indústria cultural. A semiformação é dificilmente apreendida porque o próprio sujeito desta possível apreensão se encontra semiformado72. Contudo Adorno insiste: "Toda sociedade ainda é sociedade de classes", mesmo que subjetiva​mente as diferenças sejam aplanadas na consciência em conseqüência da experiência facultada pela socialização promovida pela indústria cultural, elas, as diferenças, constituem o pressuposto objetivo da própria continuada intervenção social. Com a referência ao "cimento", retomamos à nossa epígrafe inicial, a coesão progressiva pela manipulação do "super​poder" - citado no final do segmento anterior - e sua retroatividade sobre a constituição psicológica das pessoas. 

Em O esquema da cultura de massas, Adorno se detém particular​mente na continuidade da formação pela indústria cultural, na necessidade da intervenção continuada com o objetivo de garantir a reprodução da sociedade vigente. Esquema aqui se refere ao esquematismo kantiano do sujeito transcendental: a indústria cultural oferece o esquema para mol-
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dar a consciência do consumidor, evitando portanto sua perspectiva do todo, a sua formação. 

"Os homens aceitam a cultura de massa porque sabem ou pressentem que aqui aprenderão os hábitos de que necessitam como bilhete de passagem na vida monopolizada. Ele só tem válida quando for pago com sangue, com a cessão de toda a vida, com a obediência dotada de paixão em contra-ponto com a imposição odiosa. É por isto, e não devido à estultificação das massas, propalada pelos inimigos das mesmas e lastimada pelos seus amigos filantrópicos, que a cultura de massas é tão irresistível. Os mecanismos psicológicos são secundários. A racionalidade do ajustamento hoje progrediu tanto que só haveria necessidade de um mínimo de repulsa para tornar consciente a sua irracionalidade. Mediante a regressão se ratifica a recusa da resistência As massas tiram as consequências da impotência social completa frente à monopolização, em que a miséria hoje se expressa. Na adequação às forças produtivas técnicas que o sistema lhes impõe como progresso, os homens se convertem em objetos que se deixam monopolizar sem reclamar, regredindo assim para aquém da potencialidade das forças produtivas técnicas. Mas como, enquanto sujeitos, constituem eles próprios ainda os limites da reificação, a cultura de massa precisa permanentemente submetê-los em sua má infinitude: o desesperançado esforço de sua repetição é o único vestígio da esperança de que a repetição é inútil, que os homens por fim não podem ser dominados" 73.

A indústria cultural apresenta o esquema - no sentido da a percepção transcendental kantiana já referida relativo ao sujeito transcendental- da identificação das massas no plano da sociedade vigente. Realiza-o satisfazendo suas "necessidades", nos termos de uma retroatividade que gera sua sujeição, agora consolidada como pressuposto da sociedade vigente, nos termos da "reprodução ampliada do espírito", a que se refere a Dialética do Esclarecimento. A má infinitude acima mencionada é justamente aquele ser genérico - o ser social coletivo na forma que consolida a sociedade vigente. Consolidação que ocorre não como imposição mas como adesão voluntária, expressão da menoridade, do "anti-esclareci​mento". O ajustamento, por sua vez, parece provido de "racionalidade". No entanto, embora pareça sociedade de massa a sociedade é de classes: isto quer dizer que enquanto classe os homens são o sujeito efetivo do processo de reprodução material pelo qual eles próprios são fabricados enquanto massa. Apenas às custas desta contínua "repetição", ou seja, desta permanente intervenção reificadora, o vigente se reproduz. cuja "irracionalidade'. pode se tornar consciente, porém, com um "mínimo de repulsa". A consciência de classe é uma potencialidade continuamente 

_____________________________________________________________

LEO MAAR, W. "Da subjetividade deformada à semiformação como sujeito" Psicologia & Sociedade; 13 (2): 92-141; jul./dez.2001

126
frustrada pela semiformação e, por isto, permanente. Em sua teoria da semiformação Adorno apresenta esta dinâmica da formação e semiformação no âmbito do processo de reprodução material da sociedade vigente de maneira sucinta e rigorosa: 

"Formação (Bildung) nada mais é do que cultura pelo lado de sua apreensão subjetiva. Cultura, porém, possui um duplo caráter. Ela remete de volta à sociedade e mediatiza entre esta e a semiformação (Halbbildung)"74. 

Aqui o essencial está posto: ao se apresentarem os dois prismas para focalizar a cultura, Adorno destaca a sua crítica ao enfoque da deformação cultural, apresentando sua apreensão do sujeito como semiformação. 

Ou seja: por um lado a cultura constitui o âmbito da "liberdade", dos "valores" que orientam a razão prática, hoje reduzidos a "ideais", abstratamente "espiritualizados" e dependentes de um suporte que transcende a cultura no plano da constituição da "vontade" etc.. Neste sentido, cultura remete de volta à sociedade, como possível orientação para a ação social, porém encontra-se impotente. Aqui a cultura se converteria em semicultura, cultura desprovida de efetividade que se transformou em mero discurso ideológico a remeter ao além o que no aquém não consegue mudar: a cultura afmnativa75 • Aqui se localiza a esfera "espiritualizada", como uma esfera distinta, separada; o foco de atenção nela centrado acaba Consagrando a esfera não cultural, "real efetiva". Ou seja: a cultura espiritualizada tem uma função ideológica - no sentido clássico, idealista, do ter​mo. Adorno apresenta esta visão da cultura "perdida" no segundo parágrafo de sua teoria da semiformação. Aqui se parte da configuração alie​nada como "cultura espiritual". 

"Conforme usual na língua alemã, vale como cultura apenas a cultura do espírito, em progressiva e cada vez mais abrupta contraposição à práxis" 76.

Insistir nesta vertente significa lamentar a perda da efetividade no plano dos ideais culturais; é o que para Adorno, conforme exposto em outra oportunidade ("Crítica cultural e sociedade"), seria a "crítica cultural". Esta é a concepção pela qual o sujeito, concebido como "portador" neutro, não mediatizado e imediato, se depara com um processo de formação. "Halbbildung" vista como semicultura se coloca nesta perspectiva da formação de uma subjetividade não provida de "verdadeira'" cultura emancipadora. 

Porém, pelo outro lado, esta realidade que aparece como semicultura
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nestes termos, também é formada e se apresenta enquanto mediação. Mediação seria apreendida aqui no sentido do processo de reprodução material da sociedade, como visto anteriormente, que significa focalizar a sociedade atual como a reprodução ampliada do capital. Adorno é bem explícito no terceiro parágrafo de sua teoria da semiformação77. Aqui se parte da configuração alienada no plano da "cultura material". 

"(...) cultura, onde ela se compreendia enquanto dar forma, conformação, configuração (Gestaltung) da vida real, destacou, unilateralmente o momento da adequação, do conformismo, levando os homens a se atritarem entre si" 78. 

Agora a cultura é focada como processo de mediação concreto material, relativo à reprodução da vida real; em suma: cultura seria remetida ao processo de trabalho social. Cultura "mediatiza entre sociedade e semiformação". Isto é: cultura seria focalizada como processo de mediação - a indústria cultural na sociedade do capitalismo desenvolvido - pelo qual se produz um sujeito que é semiformação. "Well adjusted people", conforme a citação de Educação e emancipação79 ; esta é "a forma vigente da consciência", é sujeito. "Halbbildung" como semiformação é sujei​to, ainda que unidimensional, privado de seu poder efetivo de ação social transformadora, e meramente conformista, provedor do ajustamento à realidade, canalizando os atritos às relações inter-humanas. 

No início de sua teoria da semiformação Adorno advertira não se tratar de uma investigação no plano da pedagogia: 

"O que aconteceu com a formação, sedimentando-se como uma espécie de espírito objetivo negativo (.u) precisa ser derivado das leis do dinamismo social, e mesmo do conceito de formação. Ela se converteu em semiformação socializada, a onipresença do espírito alienado. Conforme sua gênese e seu sentido ela não precede a formação, mas segue a mesma. Tudo nela foi abrangido nos elos da socialização, nada mais é natureza não formada; a crueza desta porém, o velho não verdadeiro, se mantém persistentemente vivo e se reproduz de modo ampliado" 80. 

Há necessidade de uma teoria para apreender em si o que ocorre enquanto semiformação, na seqüência do processo de formação. Ainda que relativa a outra parte da obra de Adorno, vale aqui a advertência exemplar de Gabriel Cohn relativa à teoria social adorniana:

"(...) Adorno procura instilar na análise dos resultados da pesquisa as concepções teóricas mais abrangentes, que permitissem estender o seu significado até muito
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além do que uma sociologia ou uma psicologia convencionais e mesmo um enfoque psicanalítico poderiam atingir por suas próprias forças. (...) Adorno vence (ou esquece) as suas inibições em relação a quaisquer formulações que pudessem soar demasiado marxistas (...) quando estão em jogo as relações entre a realidade social e os indivíduos, a referência (marxista) ocorre espontaneamente. Isso permite conjugar na análise os temas da experiência, da cognição e da consciência, todos eles num registro negativo (...)" 81. 

A teoria em causa é a teoria da sociedade de classes em seu processo de reprodução material. Para si, o sujeito enquanto semiformação é somente semiculto; embora ele seja formado no âmbito da reprodução real da sociedade, encontra-se preso às amarras da socialização integral, da onipresença do espírito alienado. "Não se trata apenas de uma transformação da formação no sentido usual"82 , embora pareça ser assim. 

Para si, a formação se desenvolve no plano cultural e dessa maneira se enreda no próprio espírito alienado; o processo, porém, de que resulta esse espírito alienado, "se reproduz ampliado": é a reprodução do próprio pro​cesso formativo. A crítica efetiva deveria se apoiar no dinamismo social, interrompendo o processo de sua reprodução ampliada. A verdadeira experiência seria esta, do processo de reificação. Mas esta se encontra obstruída. 

Por isso o parágrafo nove da teoria explicita:

"Se, como antítese da semiformação socializada, se presta apenas o conceito tradicional de formação, ele próprio alvo de crítica, então isso expressa as agruras de uma situação que não dispõe de nenhum outro critério do que este questionável, porque ela mesma perdeu sua oportunidade (...) a medida do novo mal é unicamente o antigo (mal). Esta (medida), no instante mesmo em que é condenada diante da nova forma do sobressalto, frente a este revela, em seu ocaso, uma coloração conciliatória" 83. 

o conceito tradicional de formação é alvo de crítica porque, em nome da formação do sujeito social, como subjetividade coletiva da sociedade, efetivamente consolida um sujeito parcial. O "espírito" seria hipostasiado como "cultura", diria Adorno, cultura que expressa em seu duplo caráter justamente o "antagonismo social inconciliado, que a cultura quer conciliar mas que, como mera cultura, não consegue conciliar"84 . A formação cultural "só se capacitou a controlar o existente mediante uma auto limitação frente ao existente"85. Logo a seguir Adorno registra "a eliminação do sujeito motivada pela autopreservação do sujeito"86 . "No lugar do poder dos fatos, a ilusão subjetiva"87 . 
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Por esta dinâmica a formação se iguala à constituição da burguesia como sujeito no âmbito da reprodução ampliada. À emancipação burguesa corresponde a emancipação da idéia no processo formativo. Apenas na medida em que se distancia de sua real função no processo econômico, a burguesia se apresenta como sociedade igualitária. Por esta via a formação se "espiritualiza", como se fosse fundada autonomamente na consciência dos indivíduos que, sujeitados, adequados às imposições da sociedade em seu processo de reprodução continuam a exercer sua função. 

No âmbito da formação se localizariam doravante as condições de possibilidade da sociedade autônoma; possibilidades porém que são questionadas tão logo se refiram à práxis enredada nos interesses particulares dos sujeitos do trabalho socialmente útil. A sociedade autônoma, independente da finalidade utilitária e da ditadura dos meios, realizada como sonho, se articula à consagração, à "apologia do mundo organizado conforme aquele ditado"88. 

Esta seria com todas as letras a expressão no plano da consciência burguesa da "eliminação do sujeito com vistas à sua auto-reprodução". Mas isto significa: a eliminação do sujeito corresponde à sua consolidação no plano da sociedade cindida: pela formação cultural, o sujeito é eliminado como agente da superação da cisão social e se consolida no plano da cisão, articulado ao trabalho intelectual. 

Por este outro lado, é preciso destacar a articulação entre formação e produção material. A formação não se resumia a ser "sinal da emancipação da burguesia" 89 mas significava, enquanto trabalho intelectual, a possibilidade de sucesso de um determinado processo de trabalho da burguesia, "como empreendedor, funcionário, administrador dos meios de produção etc." 90 Assim a formação, em todo o caráter ideal de sua espiritualização, em que se reflete seu papel legitimador dos privilégios, possui base material concreta: enquanto sujeito se sustenta materialmente na especificidade do trabalho intelectual. Na burguesia, a cultura em seu sentido subjetivo possui bases na produção material. 

Nesta medida a formação no sentido tradicional corresponde a uma consciência de classe na perspectiva da burguesia. Isto não acontece no plano do proletariado. Sua dimensão subjetiva não se destaca frente à da classe oponente, tal como a da “burguesia se apresentava como progresso frente ao feudalismo”91. A formação cultural não possui pressupostos no plano da classe trabalhadora92 que pudessem significar um papel emancipador no plano da subjetividade produtiva material. Instala-se, as​sim, uma "contradição entre sociedade e formação"93 , entre o papel ocu- 
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pado na produção material concreta e o papel pleiteado no âmbito formativo espiritual; entre inserção' na esfera produtiva - classe - e ações envolvendo a emancipação social da humanidade. 

Não há agora uma base material, de classe, para a constituição da autonomia na esfera espiritual. "A consciência transita de uma à outra esfera da heteronomia: a autoridade da bíblia é substituída pela (...) da televisão"94. Para Adorno, aqui "não se trata de não-formação no velho estilo, mas de (...) semiformação"95. 

Esta é a "nova situação"; não basta descrevê-la, porém: ela corresponde a um processo de reprodução do vigente. Adorno abandonaria no oitavo parágrafo de sua teoria da semiformação o que denominara de "fenomenologia da consciência burguesa". 

Há uma nova função ideológica: obstruir os nexos materiais concretos da formação cultural tal como estes se verificavam - durante "breve período" - no referente à consciência burguesa. O principal papel ideológico agora é cortar a articulação entre o plano que na consciência burguesa se apresenta "espiritualizado" e a participação da nova classe no pro​cesso produtivo. Isto porque 

"as condições materiais da própria produção não toleram o tipo de experiência que constituía o referencial para os conteúdos formativo-culturais tradicionais, tal como anteriormente expostos" 96. 

A experiência material viva confrontaria, portanto, as condições da produção material. Quando a formação no sentido tradicional, que se identifica como consciência de classe da burguesia nascente, se transforma no processo histórico pelo qual a burguesia agora se defronta com a nova classe que ela mesma produziu, esta formação se converte em semiformação, para obstruir a dimensão de consciência de classe que a ela seria vinculada. Apesar de toda a valorização da formação cultural e educacional, a mesma "perde seu nervo''97: converte-se em integração no plano cultural, por sobre a "continuidade da dicotomia por toda parte onde os sujeitos se deparam com antagonismos de interesses" 98. 

Perdida a oportunidade da transformação efetiva apta a alterar a reprodução social, resta à semiformação apenas o padrão cultural, ou seja, se apreender como semicultura, recorrendo à formação no seu sentido tradicional, promotor da conciliação, isto é, promotora da impotência. Schmied-Kowarzik destaca com precisão esta perda, refletida no plano da própria formação cultural, embora originária, de uma inserção conformista no processo de reprodução material. 
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"Este processo de progressiva 'morte da cultura' em seus potenciais revolucionários constitui, contudo, apenas um dos lados da coisificação da consciência humana. O outro lado da subserviência da formação cultural é justamente a moderna e progressiva 'socialização da semicultura' (...) sem a superação da sua dependência econômica, a classe operária é envolvida no mundo da representação dos valores culturais burgueses, procurando a 'indústria cultural' angariar a integração da sua consciência 'Através de inumeráveis canais são fornecidos bens culturais às massas', que são assim desapropriadas sistematicamente da possibilidade de uma compreensão de sua situação de classe real e do encontro de seu papel político" 99. 

Como já foi exposto, o próprio trabalho não faculta tal experiência: "pelo lado da produção a semiformação é imensamente poderosa"100. Obstrui a experiência conforme o sentido tradicional da formação. Esse sentido da formação implica na transformação, conforme os ideais de autonomia e liberdade, daqueles que se incluem heteronomamente na produção material, "os que carregam todo o fardo"101 ; por esta via da formação estes últimos então se conscientizariam da cisão social que, por ofício das transformações ideológicas recentes, se encontra oculta ao mesmo tempo em que, objetivamente, a cisão se amplia progressivamente. 

Formação em seu sentido tradicional aqui seria então "consciência de classe"; esta é obstruída por uma experiência substitutiva: "mediante os mecanismos do mercado, os conteúdos da formação agora são adequados àqueles que antes eram excluídos dos privilégios da formação"102 . Em vez de serem transformados por uma "consciência de classe", tornando​se cônscios da cisão social fundamental, são consagrados em sua situação vigente, como trabalhadores concretos. Não bastaria a situação de classe objetivamente determinada; subjetivamente a situação de classe seria dissolvida. Aqui semiformação seria contraposta explicitamente à consciência de classe por Adorno. 

"O continuado crescimento das diferenças entre poder e impotência social recusa aos impotentes - tendencialmente também aos poderosos - os pressupostos reais para a autonomia que o conceito de formação conserva ideologicamente. Justa​mente por isso as classes se aproximam entre si em sua consciência" 103. 

A formação seria correlata à consciência de classe no âmbito em que as classes precisam ser apreendidas não só econômica- mas também politicamente; isto é, objetiva- e subjetivamente. 

A eliminação do sujeito ocorre no plano da sua própria
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autopreservação, nos termos das condições efetivas da reprodução da sociedade vigente. As necessidades - formadas na sociedade vigente e retroativas sobre o sujeito - configuram também agora o que seria a consciência do gênero, de classe, conforme o princípio da equivalência: a indústria cultural, como cultura das necessidades fabricadas dissociadas da experiência real dos indivíduos impõe aos mesmos "normas para pensar", de modo que a liberdade se apresenta como "opressão" 104 , a autonomia, como heteronomia, "decompondo" o sujeito. Por outro lado, no âmbito da formação o espírito se forma "como síntese do experimentado na consciência, cujo significado alguma vez foi a formação"105 , a partir da continuidade na memórial06. Assim, se verifica "pelo potencialmente melhor" - isto é, pelo prisma da emancipação - "que a possibilidade da autonomia real postulada pela consciência burguesa tenha sido recusada pela própria vida burguesa e remetida à mera ideologia” 107 . O "espírito" da classe também seria tomado pelo caráter de fetiche da mercadoria: "o indivíduo precisa reproduzir em si próprio o disforme"108. A indústria cultural, como já dito, realiza o ser genérico dos homens em sua versão heterônoma. 

Também aqui vale dizer que o indivíduo "decomposto" (Zerfallen) não se refere a uma "consciência genérica", "de classe", perdida, mas a um "sucedâneo"109, uma "experiência substitutiva ilusória" 110 que pereniza a situação na medida em que, 

"é cultura para aqueles que a cultura rejeitava, integração do que continua do mesmo modo não integrado. A semiformação é o seu espírito, o da identificação que não ocorreu" 111. 

Pelo exposto se infere que a semiformação "é defensiva"112 . O social é experimentado como "socialização da semiformação" para evitar "os contatos" que poderiam promover seu questionamento. O resultado da experiência substitutiva é que "todo mediato se enfeitiça, se encanta como imediato". Neste sentido, o contato evitado ou a experiência obstruída dizem respeito à não aceitação do imediato, do inevitável; a crítica da redução da experiência à descoberta, ao conhecimento "do que há de efetivo por trás dos acontecimentos"113. Evita-se a exposição da dialética da formação, reduzindo a formação à integração. 

A possibilidade de se manter viva a formação no sentido que lhe correspondeu no breve período em que se realizou como consciência de classe burguesa reside na "autoreflexão crítica sobre a semiformação em
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que necessariamente se converteu"114. Tal autoreflexão, contudo, não se resumiria a um voltar-se sobre si mesmo, mas em refletir na auto-reflexão a limitação da semiformação e abandonar a mera auto-preservação, para dedicar-se, como sujeito, à experiência da alteridade115 ; ou seja, abrir-se efetivamente ao outro para possibilitar a experiência de classe. 

O sentido em pauta é condicionado por um papel efetivo no processo real de produção no âmbito do "trabalho intelectual" que possa ser garantia da aptidão à experiência viva. Vale dizer: a crítica sustentada na autoreflexão se refere à perda de sua dimensão de experiência viva vinculada ao processo material produtivo. Perda esta, por sua vez, condiciona​da pelas relações materiais de produção vigentes. 

Em termos do trabalhador coletivo, a semiformação garante a sua adequação às relações de produção existentes: o trabalhador coletivo semiformado é o trabalhador coletivo pela perspectiva do capital116. O trabalhador coletivo nesta perspectiva é um sujeito efetivo do processo de reprodução ampliada; porém, simultaneamente, é um sujeito falso, na medida em que não apto à experiência viva, o que significa aqui, inapto para a reflexão crítica sobre si próprio enquanto semiformação, na medida em que existe meramente conforme o processo de reprodução material vi​gente, sem a experiência de sua dimensão fetichizada, reificada. 

Em outra ocasião Adorno explicitaria como, nesta experiência viva da reificação, se desenvolvem, a partir das contradições, as orientações para a ação, as intervenções no plano do trabalhador coletivo no que se refere à sua adequação - ou não - aos padrões de reprodução vigentes. Só quando o trabalhador coletivo se percebe sujeito da alienação que ele mesmo provoca se desenvolvem imanentemente as referências normativas de sua atuação.

"Os problemas normativos erguem-se a partir de constelações históricas, que de igual maneira exigem silenciosa e 'objetivamente' a partir de si próprias sua trans​formação. (...) Não seria possível, por exemplo, decretar abstratamente que todos os homens precisam ter o que comer enquanto as forças produtivas não fossem suficientes para a satisfação das necessidades primitivas de todos. Contudo, quando, numa sociedade (...) aqui e agora, em face da abundância de bens existentes (...) da mesma maneira existe a fome, então isto exige a abolição da fome pela intervenção nas relações de produção. Esta exigência brota da situação, de sua análise em todas as dimensões, sem que para isto se precisasse da universalidade e da necessidade de uma representação de valor"117. 

O trabalhador coletivo se apreende como sujeito de uma possível eliminação da fome, a qual, no entanto, não efetiva por sua própria condi-
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ção de trabalhador coletivo. A crítica da semiformação se apresenta a partir da autoreflexão crítica, que expõe a contradição entre o desenvolvi​mento das forças produtivas e as relações de produção no âmbito da semiformação. Eis aqui uma experiência de crítica imanente (reflexiva) da semiformação. 

O novo aqui se refere à intervenção no plano das relações de produção, à mudança no plano social, à verdadeira efetivação do sujeito no âmbito da composição do trabalhador coletivo. Não é relativo à produção, como objetos, de novas necessidades e de suas satisfações por novos métodos na formação social vigente: estas dimensões são vinculadas às relações de produção vigentes. Por isto não se trata de uma supressão do sujeito falso, mas de uma formação do mesmo no âmbito da aptidão à experiência viva. Vale dizer para Adorno: à articulação entre trabalho intelectual e trabalho físico.

Wolfgang Leo Maar é professor da Universidade Federal de São Carlos

ABSTRACT: ''From the misformed subjectivity to the semiformation as subject": In Adomo's perspective society and individuals must be apprehended in their materi​al process of reproduction and should not be taken as formed by a substrata that is taken as an ultimate reality. The deprivation of the possibility of becoming an effective subject of society is produced by the "integration of minds", imposing a socialization that is made in terms of mass society, falsifying the ability of an effective experience of reality by supplying as a false experience. This process is the culture industry. The subjects of the present society are the result of a semiformation process that promotes ouly integration and not autonomy. Senúformation is not the absence of formation, but a misformation that is an effective subject, although alienated. The condition of that critique is the living experience of reification resulting in alienation of the autonomous subject of the class society. Adomo's theory of semiformation is a critical theory of the reification of the perspective of classes as social subjects. 
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THEODOR ADORNO O FILÓSOFO DO PRESENTE

Olgária C.F.Matos

RESUMO: Este trabalho procura indicar a aliança entre desenvolvimento tecnológico e científico, a lógica do lucro e as periódicas recaídas 4a humanidade na barbárie. No apogeu de nossa civilização pragmática, esta figura da racionalidade é o sucedâneo da busca da felicidade e do sentido na vida, pelo consumo de bens culturais e materiais. Sendo assim, a modernidade abdica do ideal clássico do logos como sabedoria prática, a areté grega ou a virtus latina. 

PALAVRAS-CHAVE: Theodor Adorno, desenvolvimento tecnológico, lógica do lucro, barbárie 

"O uso afetivo do valor de troca não representa nenhuma transubstanciação mística. Corresponde ao comportamento do prisioneiro que ama sua cela porque nada mais lhe é dado amar", escreveu Theodor Adorno. 

Sob o impacto dos totalitarismos, por um lado, e da sociedade de consumo "totalmente administrada" ou unidimensional do capitalismo tar​dio, de outro, os trabalhos de Adorno procuram responder às questões : "O que aconteceu? Por que aconteceu? Como foi possível?". Adorno e Horkheimer, em uma das mais importantes obras deste século, a Dialética do iluminismo, escrita em 1944, encontram na própria razão a gênese da irracionalidade e do mal radical. Sua matriz se inscreve na racionalidade moderna que perde seu estatuto de sabedoria prática, areté grega ou virtus romana. 

Na hybris do pensamento lógico, o eu emotivo, de identificação, apaga-se pois sua validade não necessita nem do outro, nem do outro, nem 
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do mundo para operar sem medo de errar; independe também da experiência do ato de pensar: sua premissa é algo evidente por si mesmo: "A lógica formal oferecia aos iluministas o esquema da ca1culabilidade do universo (u.) O homem de ciência conhece as coisas na medida em que pode fazê-las. Sendo assim, o em-si delas se torna para ele"1. 

A ciência constrói um mundo à sua imagem e semelhança segundo um "autismo da indiferença": nenhum fato ou acontecimento deve suscitar aversão. O conhecimento se quer objetivo, neutro, imparcial. A modernidade científica não se pergunta para onde se encaminha; se per​segue fins justos e desejáveis; se dirige para a emancipação ou destruição da humanidade. 

Essa atitude procura controlar a natureza tornando-a previsível. De onde a referência a Francis Bacon, nomeado logo de início na Dialética do Iluminismo. A primeira edição do Novo Órgão - de 1629 -, traz na capa uma gravura em que duas caravelas navegam em um oceano sem margens. Nela, uma inscrição: "Muitos passarão, a ciência avançará". Aqui, o nexo entre as viagens européias de conquista e a empresa do conheci​mento científico: o novo método - a indução - tem alcance universal e se consolidaram no combate ao fetichismo, ao animismo. 

E a "formação de princípios e conceitos mediante uma correta indução é o mais apropriado à destruição dos ídolos"2 . Se o nativo da América é considerado inferior, é por desconhecer a indução como princípio pragmático de domínio da natureza. Adorno e Horkheimer encontram uma continuidade da violência da conquista - definida já no espírito das Cruzadas, e seu correlato - a destruição das formas de vida que ela comporta - naquela epistemológica, derivada de um conceito de controle do mundo pela técnica: "o saber que é poder", escrevem Adorno e Horkheimer, "não conhece nenhuma barreira, nem na escravização das criaturas nem em sua fácil aquiescência aos senhores do mundo"3. Por isso, "está a serviço de todos os fins da economia burguesa na fábrica e no campo de batalha"4. A modernidade acaba por confundir pensamento e cientificidade, assimilada esta como única forma legítima de pensar e de ser. O pensamento se reduz à "mera administração" de homens e de coisas, preocupado apenas com funcionamento de seus enunciados. 

A mesma ratio abstrata da ciência se traduz na política do presente - na verwaltete Gesellschaft - a sociedade da "total administração". Nela desaparece o pensamento autônomo, com a predominância do anonimato, da uniformidade, da unanimidade: "Quem pensa opõe resistência. E mais cômodo seguir a corrente, por mais que aquele que o faz se diga . contra a corrente (...) Periodicamente a história universal produz os tipos 
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de homem de que necessita"5 . A sociedade "totalmente administrada" é a sociedade de massa. 

De aparência benigna se comparada ao nazismo e ao stalinismo, por exemplo, ela é, no entanto, totalitária. Produz, em permanência, o homogêneo, o uno, o um, principalmente, através dos meios de comunicação e da indústria cultural. Termo cunhado por Adorno, este veio a esclarecer o engano a que induzia a expressão "cultura de massa". Para a multidão, uma educação de massa. Ela não é produzida pelas massas, mas para elas. Seu elemento é passividade. 

A cultura média midiática veicula todo um sistema de estereótipos, pois parte de um duplo pressuposto: suas transmissões devem ser compreendidas por todos, evitando a complexidade e proscrevendo a  polissemia, e a verdadeira. cultura é inacessível ao grande público. A educação de massa é a da semiformação(Halbbildung). O semiculto sente-se capaz de falar de tudo porque "bem informado" e seu saber é desproporcional ao saber e seus conhecimentos. Não sabe que não sabe: Tratando​-se de um desconhecimento que se ignora a si mesmo, o semiculto é inimigo da cultura, na mesma medida em que uma meia-verdade não virá a ser uma verdade. Sob os auspícios da mídia, o grande número de espectadores ou leitores é inflacionado por estímulos aos quais não consegue responder - o que não significa que a mídia impõe convicções; ao contrário, impede formá-las. 

O vazio deixado pela falência da educação humanista - a que buscava formar a "excelência dos talentos e habilidades" - vem a ser preenchido pelos valores da mídia e do mercado. A educação de massa não visa a formar o espírito; ao contrário, adapta o indivíduo aos valores empresariais do lucro, da competição e do sucesso, por um lado; as vicissitudes do mercado, de outro. A competição talvez possa melhorar as mercadorias, mas "necessariamente piora os homens". Desaparecem os valores ligados ao indivíduo convertido a ora em empresário ou consumidor.

O indivíduo atomizado da sociedade de massa conhece o preço de todas as coisas, mas desconhece seu valor. A determinação de todas as esferas da vida pelo fator econômico se torna um poderoso redutor do pensamento - pois impõe a economia como um conjunto fechado de fenômenos "objetivos" aos quais o homem deve submeter-se. Tudo o que ocorre na política moderna é creditado à necessidade como a uma força cega da natureza, à semelhança do nazismo e do stalinismo. Eis o que, para Adorno, acarreta o aspecto niilista de nosso tempo. 

O conceito de totalitarismo reenvia a uma ficção de uma obediência integral às leis ou às da história, substituindo as "incertezas da história
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pelas leis de ferro da natureza". Desaparece o sujeito autônomo em um mundo no qual os homens se tomam previsíveis, intercambiáveis, isto é, supérfluos. Mundo da indiferença ou, como escreve Adorno, "da frieza burguesa" é o que subscreve o "inevitável" tornando o totalitarismo possível. 

Nova figura da ideologia, o "véu tecnológico" e o capital as associam em um mundo no qual tudo se apresenta como "solução técnica". Concentracionário, é "prisão a céu aberto". Para Adorno, o cientismo - a defesa crítica e inquestionável dos primados e práticas da ciência -, acarreta adesão ao fartum na ciência, na política, no mercado. 

Nisso difere o capitalismo liberal do neo-imperialismo (ou neoliberalismo): ,este último produz uma "cega obediência" às exigências dp desenvolvimento capitalista, pois a ideologia se transforma em potência invisível. Adorno diz que "aquilo que se comporta como se destruísse o fetiche (a ciência) destrói apenas as condições de identificá-lo como tal". 

Fetiche máximo, a cultura, a violência, cuja última ratio valor de troca, a equivalência entre o preço de uma coisa e outra, o de um homem e outro, entre homens e coisas. O mundo da equivalência é, também, o da indiferença. Por isso, a sociedade aceita, tolerante, o intolerável: o princípio da indiferença e o da troca de mercadorias, é vivido como neutralização mor. Não por acaso, o progresso daquilo a que se denomina "racionalização da economia" põe em risco a coesão social. 

Que se pense, como Adorno no apogeu da civilização técnica coincidindo com a recaída em fundamentalismos religiosos, fragmentação política e ódios étnicos. Nas guerras de hoje, da Bósnia ao Paquistão, do Oriente Médio ao crime urbano, entre outros, se revela o abismo entre os gigantescos meios da ciência e da técnica por um lado, e a ausência de iluminação moral, de outro. 

A "utopia negativa" de Adorno é uma moral. Na tradição de Magna Moralia aristotélica, os fragmentos das Minima Moralia constituem "a triste ciência da vida mutilada". Na crítica à razão iluminista, as "míni​mas morais" dirigem-se a um tempo de homens partidos e convergem para a educação emancipatória de um humanismo revisitado. Não começa perguntando "o que ensinar" e "como fazê-lo", mas antes "que homem se pretende formar com a educação", "para onde ela deve conduzir"; o que significa pensar a tecnologia, o mercado, o capital a partir da "dignidade do homem" e não o inverso. 

Às interrogações "O que aconteceu? Como aconteceu? Como foi possível?", o ensaio A Educação após Auschwitz responde: "Se os homens no íntimo não fossem indiferentes àquilo que sucede aos outros, a umas
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poucas pessoas a que estão ligados por interesses tangíveis, Auschwitz não teria sido possível, os homens não o teriam aceito (...) A incapacidade de identificação foi indubitavelmente a mais importante condição psicológica do fato que uma coisa como Auschwitz pudesse ter acontecido em meio a homens em certo modo moralmente civis e inofensivos"6. O nazismo como emblema do mundo administrado consagrou o pensamento e a ação protocolar. Condenava-se, burocraticamente, à morte massas inteiras por carimbos e despachos de escritório. O mal tomou-se banal. 

De onde o apelo à comiseração, ao comparecimento, à compaixão. Identificar-se com o sofrimento de um outro nós é a priori de uma sociedade que se constitui pelos laços da confiança, da amizade, da reciprocidade entre iguais. Por uma tristeza mimética, o homem aprenderá a ver um mesmo de si no outro exposto, vulnerável, mortal.

Olgária C. F. Matos é professora da FFLCH da USP.

ABSTRACT: "Theodor Adorno. The philosopher of the present": This essay intends to show there is an alliance between technological and scientific development, the logic of profit and the periodical returns to barbarism rnankind has witnessed of. At the apex of our pragmatic civilization, this kind of rationality replaces the search for meaning and happiness in life by the cousumption of material and cultural goods. In so doing modernity abdicates the classical ideal of logos as practical wisdom, Greek areté and Latin virtus. 
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TEORIA CRÍTICA E INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA NA PSICOLOGIA

Odair Sass

RESUMO: Discute-se aqui a relação entre a teoria critica da sociedade e as ciências particulares, com ênfase à psicologia social. Adotando-se como referência inicial a perspectiva apresentada por Max Horkheimer em "Teoria tradicional e teoria crítica" (1937), procura-se evidenciar que a teoria critica trata negativamente a positividade das ciências especializadas, sem deixar, contudo, de incorporar a rigidez real que estas investigam e de manter a perspectiva que pretende ver realizada: a crítica para a transformação da sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: teoria crítica, pesquisa empírica, psicologia social. 

Diante das alternativas que imaginei para organizar esta exposição acerca das relações entre a teoria crítica e a pesquisa empírica em psicologia decidi pela seguinte: 1°) repor alguns argumentos apresentados por Max Horkheimer a favor da teoria crítica, com a finalidade de apontar que tal teoria é aberta, sem que isso signifique prescindir de seus princípios e fins; 2°) evidenciar que a psicologia, mais precisamente, a psicologia social, dentre outras ciências particulares ou especializadas, é uma disciplina imprescindível para a teoria crítica da sociedade, sem perder de vista que esta não se confunde nem pode ser reduzida àquela, como de resto não se confunde com nenhuma das disciplinas particulares; 3°) admitindo a psicologia como ciência empírica, em sentido a ser definido, são apresentadas possibilidades e obstáculos dessa ciência contribuir para o desenvolvimento da própria teoria crítica da sociedade bem como esta, reciprocamente, impulsionar a elaboração de uma psicologia social crítica. 

Vale deixar claro que, para mim, se trata menos de repor o que os
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autores da Escola de Frankfurt já disseram acerca da investigação social empírica, sua importância, limites e funções ideológicas nas ciências sociais1. Trata-se de, à luz de proposições específicas desses autores, per​guntar pelo sentido da pesquisa empírica hoje, em particular, no campo da psicologia2 • 

Para dar seqüência à exposição apresento, como afirmações peremptórias, três negações: 

PRIMEIRA NEGAÇÃO

A teoria crítica da sociedade, como toda teoria que mereça assim ser nomeada, não pode ser fechada; não é uma teoria que a partir de suas proposições e conceitos, repete hoje, em eco, o que concluiu em momentos pretéritos, permanecendo indiferente às modificações do real. Desnecessário é dizer que, em contrapartida, não está aberta à incorporação de elementos incongruentes ou incoerentes com os seus princípios e fins. 

Para ilustrar que essa primeira negação está presente na teoria crítica, recorro a Horkheimer: 

"A teoria não tem hoje um conteúdo e amanhã outro. As suas alterações não exigem que ela se transforme em uma concepção totalmente nova enquanto não mudar o período histórico. A consciência da teoria crítica se baseia no fato de que apesar das mudanças da sociedade, permanece a sua estrutura econômica fundamental​a relação de classe na sua figura mais simples - e com isso a idéia da supressão dessa sociedade permanece idêntica. Os traços decisivos do seu conteúdo, condicionados por este fato, não sofrem alterações antes da sua transformação histórica. Por outro lado a história não ficará estagnada até que ocorra esta transformação. O desenvolvimento histórico das oposições, com os quais o pensamento crítico está entrelaçado, altera a importância de seus elementos isolados, obriga a distinções e modifica a importância dos conhecimentos científicos especializados para a teoria e a praxis críticas" 3 . 

Não menos importante do que mencionar a acepção marxiana dos argumentos de Horkheimer é destacar aquele que pode ser assim resumi​do: nenhuma teoria é superada se não forem superadas as condições históricas e sociais que a proporcionaram. 

Nesses termos, por exemplo, o marxismo somente poderá ser suprimido com o fim da sociedade de classes, gostem ou não seus adversários e detratores; a psicanálise de Freud continuará a habitar as nossas almas enquanto a repressão constituir a base da sociedade para impedir a reali-
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zação do indivíduo; o behaviorismo radical não perderá seu valor explicativo enquanto os homens se comportarem como ratos. 

É ainda importante frisar que, na acepção de Horkheimer, a teoria crítica da sociedade, em virtude de seus princípios, objetivos e interesses, põe-se, de pronto, em oposição à sociedade de classes e como resistência a essa sociedade. 

A seguinte distinção, apresentada por Horkheimer, acerca do pensa​mento crítico auxilia entender a perspectiva da teoria crítica. A meta que o pensamento crítico pretende alcançar, diz o autor, "... isto é, a realização do estado racional, sem dúvida, tem suas raízes na miséria do presente. Contudo, o modo de ser dessa miséria não oferece a imagem de sua superação. A teoria que projeta essa imagem não trabalha a serviço da realidade existente: ela exprime apenas o seu segredo"4. 

Das proposições precedentes do autor há de se reter dois elementos importantes que atuam com a força de princípio: a teoria crítica aferra-se a realidade existente para projetar os segredos da sociedade presente que, por manter indefinidamente a miséria, impede a realização de um estado racional; daí, a idéia de superação dessa sociedade, isto é, a idéia de sua supressão permanece válida e conseqüentemente a teoria exigir com a realidade existente uma relação negativa. O inverso, isto é, a teoria que se relaciona positivamente com a realidade atual não revela seus segredos, nem projeta a imagem do real, apenas reflete e reafirma as condições miseráveis existentes. 

Manter o cerne da contradição como núcleo da teoria, isto é, aferrar​se à realidade existente e opor-se a ela, exige ciência e reflexão. 

A dupla abertura da teoria crítica, em relação à inclusão crítica de conhecimentos científicos especializados e à recusa de colocar-se à ser​viço da realidade existente, enseja a formular uma segunda negação, nos seguintes termos: 

SEGUNDA NEGAÇÃO

A teoria crítica não é contrária nem é indiferente à experiência. Aliás, como teoria que pretende criticar a sociedade não poderia adotar outra posição. A teoria crítica contrapõe-se ao ativismo cego, da mesma maneira que se opõe a aversão militante contra a ciência e a reflexão teórica, bem como àquelas atividades que, sob a fachada do novo, do inédito e do emergente, somente repõem o velho ou aquilo que está posto. 

Nesses termos, cabe extrair uma importante conseqüência para a perspectiva da teoria crítica: ainda que os objetos singulares de estudo pos-
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sam apresentar-se mais fragmentados e enrijecidos hoje do que ontem, a fragmentação e o enrijecimento aludidos não podem ser simplesmente realizados no plano teórico sob o argumento "estão vendo só, nós tínhamos razão!", abdicando-se do vir a ser do objeto, somente alcançado por meio de análise minuciosa que permita, seguindo a boa recomendação de Hegel, acompanhar a paciência do conceito. Portanto, evidenciar o deslocamento do objeto é tanto um problema teórico quanto da praxis crítica, para usar outro termo de Horkheimer; problema impossível de ser solucionado sem o auxílio da investigação científica. De outra maneira a teoria crítica não seria menos idealista do que aquelas a que condena. 

Menciono alguns exemplos, não para explicar uma afirmação que é por si evidente, mas, para fortalecê-la. 

Em mais de um texto, os frankfurtianos que dedicaram estudos sobre a farmlia5 constatam o anacronismo ou a obsolescência dessa forma básica de organização social, na sociedade industrial. Mas o que quer dizer exatamente anacrônico e obsoleto? Se entendi corretamente a posição dos autores, tais termos não querem dizer que pesquisas sobre a família sejam dispensáveis; ao contrário, eles reivindicam que pesquisas empíricas sobre a família, sobre as funções ideológicas que continua a cumprir nos processos de socialização e de individuação, exigem investigação que analise consistentemente o seu deslocamento. Dizer que a família é uma mediação obsoleta para a reprodução da sociedade industrial não é equivalente a dizer que tal objeto social prescinde de investigação. Crítica imanente não é o mesmo que relação causa e efeito, à moda positivista. 

Sob o mesmo ponto de vista menciono a educação escolar. Não é porque Adorno tenha constatado a pseudoformação promovida pela instituição escolar ou que Marcuse tenha denominado de "ditadura educacional" (as posições que originadas em Platão, passam por Rousseau, e chegam aos nossos dias), para poder expressar a falsa idéia de que a educação serve para satisfazer algo como a sede de conhecimento e de formação, que esses autores estão dispensando-nos da reflexão teórica sobre a educação, a partir de bases empíricas e dos problemas atuais. Ao contrário, a função cada vez mais tênue que a educação escolar exerce na formação do indivíduo, em que pese os discursos apologéticos inversos, a par das modificações tangíveis que atingem a instituição social escolar, são questões que somente podem ser esclarecidas pela pesquisa empírica e reflexão teórica consistentes; esclarecimento que a teoria crítica da sociedade, com as bases conceituais e metodológicas de que dispõe, pode em muito contribuir. 

Mais um exemplo, interligado aos anteriores. Se continuam a ser pro- 
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cedentes as insistências de Adorno, desde o final da década de 40, em A Personalidade Autoritária, até a década de 60, em "Educação após Auschwitz"6, entre outros textos, para que nos voltemos à educação infantil - e a mim me parece que são insistências tão válidas hoje quanto ontem -, cabe aos educadores, psicólogos e sociólogos, investigar mais sistematicamente os processos de socialização da criança. Tão importante quanto compreender como foi "construído", para utilizar um termo das engenharias, historicamente os discursos sobre a criança desde os gregos, passando pelo Renascimento e chegando à apropriação que o poder do adulto exerce sobre o infante, é imprescindível analisar e compreender os processos de formação a que a criança está submetida, na família e na escola. Não menos importante também é procurar extrair conseqüências atuais da antiga pergunta: quem educa o educador? 

Se a teoria crítica não é fechada às ciências especializadas nem à experiência, cabe, então, especificar em que termos essas disposições se realizam. Com isso, nego pela terceira vez, nos termos seguintes: 

TERCEIRA NEGAÇÃO 

A teoria crítica da sociedade não é filosofia, não é sociologia e não é psicologia, ou seja, em outros termos, não é redutível a nenhuma dessas disciplinas isoladamente, embora, com elas mantenha nexos indissociáveis. 

Restrinjo-me à relação da teoria crítica com a psicologia. De pronto é decisivo afirmar, por mais óbvio que possa parecer, que o esforço da teoria crítica para não desvincular a parte do todo, o individual do social, o detalhe do conjunto, decorre do peso que a totalidade exerce sobre o singular. Nessa medida, dizer hoje, como o fazem certos adversários da teoria crítica, que ela continua a ser talvez a única teoria que continua a perseguir a totalidade deveria ser complementada: não é perseguidora da totalidade porque tenha qualquer apreço por ela mas para proceder à crítica do todo que permanece impedindo a realização autônoma da parte. 

Ora, a psicologia que nasceu como disciplina científica especializada, no século XIX, não trouxe consigo apenas a marca indelével de circunscrever o seu objeto, seja ele os processos psicofísicos básicos, seja ele os processos psíquicos superiores da consciência ou da falta dela, ou ainda seja o apego à manifestação comportamental do indivíduo; trouxe à tona também uma contradição básica da modernidade: a reivindicação de que o indivíduo deveria ser restringido apenas por suas próprias potencialidades, em uma sociedade que efetivamente propiciasse a individuação, a par de reivindicar que o indivíduo precisaria ser meticu- 
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losamente estudado para bem ser controlado, satisfazendo assim os apetites de uma sociedade erigida para a socialização. 

Em qualquer caso, a psicologia foi rapidamente deixando de "especular" sobre a essencialidade do homem para dar prioridade aos estudos empíricos e experimentais destinados a descobrir mecanismos que pudessem domar a besta fera que não se ajustava ao trabalho e à sociedade, bem como a estudos que explicassem porque o "homem bom presumido" não era de fato tão bom assim; era uma besta fera. Dedicaram-se a esses estudos não apenas a esquecida psicofísica, a reflexologia e o behaviorismo, mas também a psicologia experimental e a psicanálise. 

Com isso quero dizer que a psicologia é, em sentido lato, uma disciplina experimental, marcada definitivamente pela contradição que trouxe à tona. Por outro lado, se é pertinente ainda afirmar o que Horkheimer, em 1937, disse: "Num período histórico como este a teoria verdadeira não é tão afirmativa como crítica, como sua ação não pode ser 'produtiva'''7, cabe à psicologia um importante papel na manutenção viva da teoria, qual seja: o papel de contribuir para a crítica daquilo que constitui obstáculo ao desenvolvimento e à plena realização daquele que está na base da sociedade moderna: o indivíduo. 

Esse papel, ou talvez seja mais apropriado dizer: essa condenação, por certo não é o único, pois o indivíduo sempre poderá ter sua morte decretada, por uns, enquanto outros continuarão, sem maiores delongas, a dispor seus conhecimentos especializados para a adaptação cada vez mais rígida do sujeito às condições objetivas impostas. 

Para desempenhar aquele papel crítico, a psicologia não pode deixar de contribuir com a atualização empírica de suas formulações. Sei das dificuldades de tal afirmação mas é preciso enfrentá-las. 

De antemão é importante registrar que a discussão sobre os pontos que a seguir vou destacar pretende distanciar-se, ainda que relativamente, desse ou daquele referencial teórico da psicologia. Quero assim proceder para evitar as armadilhas ardilosas sempre presentes nas discussões sobre metodologia científica. 

Uma dessas armadilhas é aquela que vincula sem maiores argumentos os instrumentos ou procedimentos de pesquisa à teoria. Assim, não é incomum ouvirmos que o pesquisador não quer elaborar um questionário ou formulário para a sua pesquisa porque tal instrumento tem comprometimento com teorias positivistas ou proporcionam informações muito pobres. Às vezes ocorre o inverso, o pesquisador não quer fazer entrevistas de profundidade porque pretende alcançar generalizações e o mais apropriado é aplicar um imenso questionário em uma multidão; acrescenta
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que a entrevista está muito marcada pelas teorias humanistas e individualizantes e pela pesquisa qualitativa. Dois momentos da pesquisa empírica em ciências sociais tratados outrora com bom senso e critério - a organização quantitativa de informações ou dados para posterior trata​mento estatístico, caso fosse plausível, e a fase de interpretação e análise qualitativa do material coligido, condição sine qua non, apesar das tensões entre si, das ênfases em um ou outro -, degenerou em luta ideológica entre os defensores das assim chamadas pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa. 

Em síntese, é certo que, afora os exageros que pretendem identificar a quantificação como invenção maquiavélica do positivismo, e, nessa medida, inevitavelmente, convertem-se em ideologia porque deixam intocadas as condições objetivas que por suposto condenam, é procedente a crítica encetada contra a pesquisa empírica que, sob o argumento da neutralidade dos instrumentos e dos procedimentos científicos, diz cingir-se mais à descrição e análise "objetiva" da realidade do que à interpretação que almeja a transformação dessa realidade. 

Por outro lado, se não é cabível à ciência e aos cientistas extraírem conseqüências para além do que os dados coligidos ou as informações sistematizadas permitem, menos ainda é cabível a insistência de uns quanto à neutralidade dos instrumentos de pesquisa e a recusa de outros quanto ao uso dos métodos quantitativos da investigação social empírica. Em outros termos há de se evitar "... tanto a divagação na liberdade sem freios do pensamento como na vinculação a um ativismo científico de vistas curtas"8 . 

A adesão de vistas curtas aos procedimentos técnico-científicos e a recusa cega da aplicação desses procedimentos trazem conseqüências perniciosas para todas as ciências sociais e para cada uma em particular. 

Permito aqui recorrer novamente a Horkheimer, tanto para evidenciar as distinções e nexos entre a teoria crítica e a psicologia social quanto para justificar o distanciamento inicial (não neutro) das diferentes perspectivas teóricas dessa disciplina particular. Horkheimer é bastante claro a respeito dessas distinções e nexos ao concluir:

"Se a teoria crítica se restringisse essencialmente a formular respectivamente sentimentos e representações próprias de uma classe, não mostraria diferença estrutural em relação à ciência especializada; nesse caso haveria uma descrição de conteúdos psíquicos, típicos para um grupo determinado da sociedade, ou seja, tratar-se-ia de psicologia social''9 . 
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As alterações posteriores das posições teóricas e intelectuais assumi​das por Horkheimer em relação à perspectiva declaradamente marxiana adotada no texto citado não diminuem em nada a principal conseqüência de sua tese: a teoria crítica desenvolve-se nas tensões com as ciências especializadas ou parciais, proporcionando-lhes princípios, conceitos e métodos, na mesma medida em que se apropria dos conceitos, procedi​mentos e resultados dessas ciências, sem a elas se reduzir; esse entendi​mento é possível porque a teoria crítica procura manter uma relação de negação com o que está posto, enquanto que as disciplinas particulares, para penetrar a rigidez do real, obriga-se a expressá-lo em sua positividade. 

Nesses termos, podemos extrair certas conseqüências importantes, por exemplo, dos experimentos sobre pressão social realizados por Solomon Asch, sob a óptica da Gestalt, não visualizadas pelo autor. Em resumo, o experimento de Asch consiste em apresentar a um grupo de sujeitos um quadro em papel cartolina contendo traçados verticalmente quatro seg​mentos de retas (um adotado como padrão e os outros três colocados em fileiras, à direita do padrão; servem de comparação com o modelo). Um dos três segmentos de retas é exatamente igual ao modelo padrão e os outros dois têm comprimentos perceptivelmente diferentes daquele, a maior ou a menor. A tarefa de cada sujeito do grupo é identificar entre os segmentos de reta de comparação aquele que é igual ao padrão. Todos os sujeitos menos um (sujeito crítico) são orientados previamente pelo experimentador para darem respostas "incorretas", em uma seqüência de diferentes modelos apresentados aos sujeitos; a descrição e a discussão detalhadas dos experimentos estão contidas em Asch10. Os sujeitos críticos são ainda entrevistados logo após a realização do experimento e somente depois de concluída a entrevista são informados do objetivo experimental: como os indivíduos se comportam diante da pressão do grupo, quando eles são evidentemente induzidos ao erro. 

Em linhas gerais, Asch identifica dois tipos extremos de conduta dos sujeitos críticos que se desdobram em condutas intermediárias: independência com confiança (sujeitos que manifestam firmeza e vigor na oposição à maioria e na defesa de sua posição); independência sem confiança (sujeitos que sentem muito a pressão da maioria e sofrem com a dúvida de seus julgamentos); submissão causada pela deformação da percepção (sujeitos que afirmam suas respostas incorretas admitindo que a maioria não exerceu pressão sobre ele; ao contrário ajudou-o a corrigir sua percepção inicial); submissão causada por deformação no julgamento (sujei​tos que transformam rapidamente suas divergências com a maioria em sinal de deficiência pessoal; sentem com mais força a pressão do grupo e 
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o medo de se exporem ao ridículo)l1. Os 31 sujeitos críticos assim se comportaram: 13 ou 42% cometeram no máximo um erro nas estimativas que fizeram; os outros 18 sujeitos (58%) estimaram erroneamente os seg​mentos de retas, no mesmo sentido da maioria; duas ou mais vezes12. 

Os resultados levam Asch a concluir que: 1. "As deformações encontradas na ação, no julgamento e, até certo ponto, na percepção foram conseqüências da pressão da esfera social, não de tendências nascidas no indivíduo. Os indivíduos que se submeteram à maioria teriam agido de maneira inteiramente sensata, se tivessem sido poupados da influência deformante do grupo"13 ; 2. "Quando os indivíduos abdicam de sua capa​cidade para pensar e julgar a sua maneira; quando deixam de se relacionar, independentemente, às coisas e às pessoas; quando perdem a iniciativa e delegam a outros, estão alterando os processos sociais e introduzindo neles uma arbitrariedade radical. O ato de independência é produtivo do ponto de vista social, pois é a única maneira de corrigir erros ... o ato de se submeter é anti-social, porque espalha erro e confusão. Compartilhar não é suficiente; pode produzir o espetáculo de milhões de homens que marcham sob a bandeira de uma ameaçadora weltanschaung"14 ; 3. "... a vida social nos faz uma dupla exigência: confiar nas outras pessoas e, ao mesmo tempo, ser indivíduos capazes de afirmar a própria vontade. O esforço primário dos seres humanos na sociedade é a procura tanto da confiança quanto da independência; esta é a relação que todos procuram realizar. Com isto; podem desenvolver-se no mundo social. Pode​mos supor que esta aspiração pode ser realizada em condições favoráveis, mas mesmo nesse caso, não sem luta. É necessário enfrentar, pelo menos, exigências e oposição. Mas há condições menos favoráveis para o desenvolvimento. Estas, se criam a necessidade de viver num mundo mais amplo e rico do que aquele que o indivíduo pode conter em si mesmo, também o ferem e enfraquecem. Isso acontece quando as condições sociais sufocam os impulsos individuais e impedem a sua expressão"15. 

Essas informações são suficientes para registrar o que segue: a) o cuidado do autor em interpretar as diferenças e semelhanças das condutas dos indivíduos manifestadas no decorrer do experimento, evitando generalizações precipitadas; b) o esforço empreendido para relacionar a conduta do indivíduo com a do grupo, para relacionar o significado das ações de independência ou de submissão dos indivíduos nos processos sociais e para estabelecer os nexos entre os valores e ações pessoais com as condições sociais que favorecem uma ou outra daquelas ações. 

No entanto, há conseqüências pertinentes aos dados apresentados por
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Asch, não extraídas por ele, porque a psicologia social cognitiva que sus​tenta suas conclusões carece de uma teoria da sociedade. 

Sob a óptica da teoria crítica, para a qual o psiquismo é determinado social e historicamente, até mesmo a escolha de um processo psíquico básico para servir de situação experimental (percepção visual de segmentos de retas) seria discutida minuciosamente. A simplicidade da situação experimental, a sua quase artificialidade e distanciamento das "pressões reais" que os indivíduos sofrem cotidianamente, restrição reconhecida por Asch, (é reveladora contraditoriamente de uma evidência contundente: não somente os processos conscientes superiores mas, até mesmo, os chamados processos básicos como a percepção visual são alterados pela vida em sociedade; fato que, se não foi negligenciado por Asch, dele não extraiu todas as conseqüências16.

É notável também que O esforço despendido pelos indivíduos submissos à maioria não é levado na devida conta pelo autor, ao mesmo tempo que ele não deixa de observar, em uma de suas conclusões, que mesmo sob condições sociais favoráveis, a independência do indivíduo não ocorreria sem luta. 

Essas limitações, apontadas a títulos de ilustração, são decorrências da psicologia social sustentada pelo autor, que pressupõe, no limite, uma relação de influência recíproca entre indivíduo e sociedade, não admite a relação dialética de determinação; incorpora condições sociais favoráveis ou desfavoráveis nas influências sobre os indivíduos, propiciando​lhes desenvolver um ego forte, independente, autônomo ou um ego fraco e submisso, mas não é capaz de enxergar, para além daquelas condições, uma sociedade que se dispõe como totalidade concreta. Por isso, tal psicologia social não é na acepção do termo, uma psicologia que admite a hipótese da determinação social do psíquico; limitação identificável quando confrontamos essa psicologia com a teoria crítica da sociedade. 

Se os argumentos aqui apresentados forem considerados razoáveis então é razoável também concluir que não se trata ingenuamente criticar Asch por não ter adotado o referencial da teoria crítica da sociedade, até porque sua finalidade é a de elaborar uma teoria da psicologia social ​rigorosamente seria no mínimo injusto com o autor criticá-lo pelo que ele não se dispôs a fazer -; trata-se, isso sim, de esclarecer os conhecimentos, os limites e restrições dessa psicologia social à luz de uma teoria da sociedade, que visa a crítica e portanto a transformação dessa sociedade. 

Pelo exposto, no campo da Psicologia, a meu juízo, o problema da pesquisa empírica pode ser formulado nos seguintes termos: 

1o - A decisão quanto a realizar ou não uma ou mais pesquisas 
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empíricas está condicionada ao tema a ser investigado: o que se dispõe de informações ou dados acerca dele? Qual é a qualidade e consistência dos dados disponíveis? quais são as relações do tema com outros temas conexos? Ou ele está sendo tratado de maneira isolada? A partir das respostas a essas indagações é possível decidir por não fazer nova pesquisa empírica porque os dados são atuais e consistentes; trata-se mais de analisa-los criticamente do que produzir novos;

2o - Se a decisão for a favor da realização de uma pesquisa empírica para análise de um tema, parece-me imprescindível o princípio da teoria crítica de que o objeto deve determinar, dentro dos limites possíveis e conhecidos, o método e não o inverso. Nesses termos é inevitável concluir que as técnicas de pesquisa consagradas adquirem uma importante função. A escolha de uma ou de outra técnica para investigar um problema está condicionada à teoria e às hipóteses dele decorrentes. Sem querer resvalar em simplificações, é importante perguntar, por exemplo, por que os autores de A Personalidade Autoritária utilizaram, além das técnicas estatísticas de amostragem e de inferência, as técnicas de escala de atitudes de Likert, teste projetivo de personalidade e a entrevista clínica de orientação analítica. 

As escalas de atitude permitiram identificar pautas sociais de conduta que o indivíduo adota e não tem plena clareza delas; são manifestações que "estão sob a pele". A aplicação de teste projetivo de personalidade teve o objetivo explícito de encontrar elementos estruturais mais profundos e permanentes que orientam a conduta do indivíduo sem que ele tenha consciência de como tais elementos se estruturam. A entrevista clínica visou a reconstituição da história de vida, desde a infância, sob o su​posto de que as primeiras etapas do desenvolvimento são decisivas para a estruturação da personalidade. 

Por mais simplista que possa parecer, de pouco serviria um questionário voltado para obter informações que questionam o sujeito, mas que supõe um sujeito consciente de tais informações. Inversamente, mesmo que Marx, por exemplo, tivesse a sua disposição, em 1880, instrumentos de pesquisa como os testes psicológicos, seriam inúteis, pois o questionário que formulou para ser respondido pelos operários e operárias franceses sobre as condições objetivas de trabalho e o impacto dessas condições sobre cada trabalhador era o instrumento mais adequado ao problema que ele se propôs investigar17 . 

Em conseqüência do que foi dito parece-me plausível a seguinte conclusão: a crítica da pretensa neutralidade dos instrumentos de pesquisa não reside no abandono desses instrumentos; a crítica reside ou na análise
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crítica dos dados que tais instrumentos permitem produzir - que é uma forma de se contrapor à neutralidade - , ou reside na elaboração intencional de tais instrumentos, orientada pelos princípios da teoria crítica. Em qualquer caso, superar a neutralidade é apontar criticamente a neutralização, a aparente não intencionalidade, com que esses instrumentos são utilizados. 

Para finalizar, quero insistir sobre o seguinte ponto: a importância da pesquisa empírica de natureza psicológica para a teoria crítica não está na defesa insensata dos instrumentos que a psicologia desenvolveu ao longo deste século, está, sim, na relevância dos problemas de pesquisa. Exemplifico, nos mesmos termos que fiz anteriormente. 

Se o preconceito (contra raças, contra a mulher, a criança, o adolescente, o velho) não está aplacado (ao contrário, se ele é manifestado cada vez com mais força e se não é uma manifestação estritamente psíquica), cabe à psicologia envidar esforços para responder: quais os elementos presentes que formam e dão conteúdo à estereotipia? 

Em outras palavras, para a teoria crítica continuar contribuindo no combate à violência e ao preconceito é importante que a psicologia possa contribuir atualizando, por meio de pesquisas, como os processos sociais (familiares, escolares, dos meios de comunicação) estão imbricados com a constituição da estereotipia. 

Concluo a minha exposição mencionando um conhecido excerto de Horkheimer e Adorno: 

"Simultaneamente, dadas às relações sociais, uma verdadeira teoria da sociedade tem a responsabilidade de medir, incansavelmente, a sua própria concepção teórica em função da efetividade dessas relações - e isto é tão verdadeiro hoje como nos tempos de Aristóteles. Mas uma teoria da sociedade em que a transformação não seja apenas uma frase domingueira deve integrar a fatalidade, em toda a força de resistência, sob pena de continuar sendo apenas um sonho importante, cuja impotência só beneficia, uma vez mais, o poder do que está estabelecido" 18. 
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ABSTRACT: "Critical Theory and empirical research in Psychology": This work examines the relation between the society's critical theory and private sciences, with emphasis on Social Psychology. Taking into account the perspective introduced by Max Horkheirner in " Traditional theory and critical theory" (1937) as initial reference, it is oriented to highlight that the critical theory refers negatively to the positiveness of the specialized sciences, without incorporating real strictness that they investigate
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and maintain the perspective that intends to see accomplished: the criticism for the transformation of society. 

KEY WORDS: critical theory, empirical research, social psychology. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA CRÍTICA PARA A FORMAÇÃO

 DO INDIVÍDUO COMO SUJEITO

Antônio Joaquim Severino

RESUMO: O ensaio busca mostrar que, numa direção contrária ao movimento filosófico da pós-modernidade, a teoria crítica formulada pelos pensadores frankfurtianos reelabora o conceito iluminista de formação, vendo o indivíduo não mais como subjetividade monológica mas como intersubjetividade dia1ógica, o sujei​to mantendo seu papel hermenêutico e crítico,  com vistas à construção de um projeto emancipatório, a ser instaurado mediante uma práxis solidária.
PALAVRAS-CHAVE: teoria crítica, formação, indivíduo, sujeito
As posições filosóficas que se manifestam como hegemônicas na atualidade convergem ao afirmar explicitamente do fim do sujeito, tanto do ponto de vista do indivíduo como daquele do coletivo. Se, de um lado, o sujeito individual está totalmente desreferencializado; de outro, também não se julga procedente referir-se a um sujeito social. O todo social é pensado como massa totalitária, sistêmica, avassaladora. Em crise radical encontra-se qualquer perspectiva ontologizante. 

Na leitura de Habermas1, a filosofia contemporânea tem quatro motivos centrais: a afirmação do pensamento como pós-metafísico, a virada lingüística, a superação do logocentrismo e o esvaziamento da intencionalização teórica da prática. Sob todos estes motivos, subjaz poderosa a recusa do sujeito individual e pessoal como referência básica. É como se o investimento filosófico da atualidade concentrasse todo o seu poder de fogo contra um único alvo: o sujeito. A situação atual nos lembra, ainda que sob um modo analógico, o massacre que o sistema
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hegeliano do espírito absoluto impunha ao indivíduo, na percepção de Kierkegaard. A comparação se dá apenas na forma, pois, naquele mo​mento, estávamos no âmbito de uma ontologia poderosa, que dava ao absoluto extrema substancialidade. Hoje, quando se trata da desconstrução do sujeito, já se parte de igual recusa de qualquer sistema substancializado. Afinal, Deus já tinha sido previamente destituído de toda sua essencialidade. Mas a recusa do individual se concretiza inicialmente como desreferencialização do indivíduo como sujeito metafísico. 

A problemática da constituição do indivíduo como sujeito é problemática coletânea à própria filosofia; na verdade, a experiência do pensar prova, na sua própria origem, uma demanda sobre a questão do sujeito que pensa, particularmente sobre sua identidade e conseqüentemente sobre sua formação. 

A primeira perspectiva, a mais espontânea, é a perspectiva essencialista que substancializa o sujeito, dando-lhe uma identidade densa, titânica, de uma alma substancial. De fato, foi sob essa modalidade que o indivíduo ganhou sua primeira expressão de autonomia, na filosofia ocidental. A identidade individual do sujeito/pessoal é apoditicamente afirmada como essência substantiva, autoconsistente, cuja referência a Deus, decorrente do endosso teológico do cristianismo, a toma ainda mais consistente e presunçosa. 

Mas essa visão essencialista da unidade e da identidade do indivíduo não iria mesmo resistir à virada epistemológica da modernidade, até porque se apoiara em pressupostos exorbitantes. Sabemos os resultados da crítica feita pelos modernos às pretensões da razão no que concerne ao poder de alcance do conhecimento metafísico: de um lado, passa-se a ver o sujeito como mero feixe de impressões sensíveis, sem nenhuma coesão interna; de outro, o sujeito só se salva se elevado à sua condição de transcendentalidade. Assim, a filosofia moderna dá consistência epistemológica à ciência, referendando a abordagem fenomenista de um real naturalizado e, conseqüentemente, do homem, igualmente reduzido a sua condição de mero organismo natural. O sujeito torna-se então um simples indivíduo psíquico e todo o esforço da nascente modalidade de conhecimento é no sentido de explicitar as leis naturais que, sob rígido determinismo, devem explicar também o fenômeno humano. Mas a cultura moderna não se reduz à ciência: também a filosofia entende que pode e deve superar a metafísica pela logicização do sujeito, que vai ganhar então status de sujeito transcendental, sujeito que gera aprioristicamenteas condições da própria ciência. Elevado (ou reduzi​do?) a sua condição de cogito, recebe nova configuração ontológica,
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agora de cunho idealista. A identidade do sujeito é concebida como síntese transcendental da atividade, estrutura ideal a priori. Esta concepção descontigencializa o sujeito, não dando conta de sua facticidade como ser histórico, finito, corporal, limitado. 

Mas a guerra contra toda e qualquer consolidação do indivíduo/su​jeito vai encontrar fábricas de armas no seio da própria modernidade, garantindo agora bom combate tanto contra os reducionismos empiristas como contra as pretensões transcendentalizantes, por causa de algumas reminiscências do essencialismo metafísico. Assim, Nietzsche centra fogo nas veleidades do sujeito moral, centro de referência dos valores éticos; as ciências naturais continuam com seu balanço naturalista e Darwin mostra que o indivíduo humano é apenas um elo numa cadeia biológica, sem direito a qualquer excepcionalidade; Freud atinge o âmago da imagem transcendental da subjetividade, eis que a consciência subjetiva não passa de fugidio momento de fosforescência de forças pulsionais ocultas e inconscientes que tecem o verdadeiro ator do agir humano; por sua vez, Marx demonstra a impregnação ideológica que compromete toda a originariedade da expressão subjetiva individual da consciência humana. 

É no lastro dessas fortificações ainda modernas, que a filosofia contemporânea lança a pá de cal sobre a autonomia do sujeito, lavrando seu atestado de óbito, pondo fim ao humanismo moderno, sob todas as suas modalidades. Ao assim proceder, quer considerar-se pós-modernidade, assumindo então as direções mencionadas por Habermas: continuidade do acerto de contas com a metafísica, redimensionamento do naturalismo positivista, superação radical de todo logocentrismo, réu de transcendentalismo e esvaziamento da referenciação teórica da prática, com o fim da significação ético-política do agir. A subjetividade não é mais um dado, um ponto de referência: ao contrário, ela vai sendo montada a cada instante, vai sendo usinada para uso imediato e passageiro, nada restando de permanente. De fato, também o sujeito se desmancha no ar, puro átomo de poeira. Assim, o sujeito racional e sua atividade epistêmica não passaria de uma ilusão, cultivada neurótica ou ideologicamente em função de forças opressivas, anônimas e inconscientes; o conhecimento se toma incapaz de configurar qualquer sentido que não seja o interesse pragmático do momento; a prática humana, pessoal ou coletiva, carece de qualquer significação ética e política. 

É nesse contexto que se entende a hegemonia que a chamada virada lingüística vem assumindo no ambiente filosófico da pós-modernidade. Ela é vista como a nova revolução epistemológica, responsável por uma nova etapa, talvez a definitiva, do possível empreendimento filosófico
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humano. É nela que se resguardam os aspectos positivos que podem ser aproveitados da tradição filosófica e científica. Com efeito, a linguagem passa a ser o único objeto confiável da pesquisa e da reflexão filosóficas. É o único lugar da mínima positividade, da objetividade sustentável, e as regras de seu jogo constituem a única possibilidade do exercício racional do filosofar e do conhecer. Enquanto a ciência conhece e manipula instrumentalmente o mundo, à filosofia só cabe mesmo tratar de sua linguagem e da linguagem dos outros pretensos saberes, pois todos não passam de discursos que só se sustentam por suas referências lógico-lingüísticas. Também a subjetividade se reduz ao discurso possível pela linguagem. 

Frente a esse quadro, torna-se procedente o reclamo hegeliano de Adorno (Minima Moralia), para que se reconsidere como essencial, aquilo mesmo que desaparece. Com efeito, a individualidade do sujeito fragmentou-se, diluiu-se e está desaparecendo como cinzas espargidas ao vento. E é nessa linha que se pode aquilatar a contribuição do pensa​mento produzido pela Escola de Frankfurt para a reflexão que ainda cabe à filosofia fazer em nome da própria sobrevivência da humanidade, desvelando-lhe um sentido. Leitora rigorosa da tradição moderna da cultura ocidental, atenta aos germens críticos gestados pela ciência, pela psicanálise, pelo marxismo e pelo radicalismo filosófico, ao mesmo tempo que sensível às vibrações do existir histórico dos homens na contemporaneidade, esse grupo de filósofos elabora uma teoria crítica da sociedade e da vida contemporânea, de forma menos destrutiva, resgatando ainda uma possibilidade para o sujeito. Sem deixar de assumir, com extremo rigor crítico, todas as dimensões da contingencialidade desse existir histórico, esses pensadores mostram a relevância social do conhecimento, ferramenta que se encontra à nossa disposição para intencionalizar a nossa prática real. Mostram que a razão continua tendo uma iniludível tarefa enquanto houver história. 

Se, de um lado, a atual crítica radical ao logocentrismo, crítica supostamente pós-moderna, desmascarou as pretensões transcendentalizantes da filosofia do sujeito, libertando-a, no dizer de Habermas "das aporias das teorias da consciência"2 , de outro, ela desconhece, por seu modo de proceder, de modo igualmente pretensioso a capacidade humana de se constituir um sentido para nossa existência histórica, deixando-se usar como racionalização ideologizada das anomias sociais, firmando assim uma opção política que justifica e consolida a injustiça e as desordens sociais, abdicando-se do compromisso com o necessário projeto de emancipação do humano.
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Pode-se identificar no exercício da razão comunicativa como enfrentamento do desequilíbrio causado pela racionalidade sistêmica ao colonizar o mundo da vida, tal como o propõe Habermas, um exemplo dessa contribuição, no caso mesmo da formação do indivíduo. De fato, embora Habermas se sensibilize com a pregnância da virada lingüística e assuma a pragmática universal, ele não vê o jogo performativo das interações lingüísticas como mero sistema de relações técnicas. O mundo da vida marcado pelas interações lingüísticas, implica um sujeito envolvido em ações intersubjetivas, numa racionalidade comunicativa que se contrapõe a uma racionalidade sistêmica3 . 

Vejo na filosofia frankfurtiana, a proposta de um redirecionamento do projeto iluminista da modernidade, desenvolvendo, em relação a ele, uma reconstrução recuperadora e transformadora. Quer dar conta do mundo da vida, mas não ignora sua articulação com sistemas naturais, sociais, culturais, políticos, econômicos e burocráticos. Mas a subjetividade mantém seu papel hermenêutico e crítico. Não perde de vista um projeto emancipatório, a ser construído mediante uma praxis solidária e que vários sujeitos em interação. Por isso, se faz possível, no âmbito da teoria crítica, um projeto educativo capaz de intencionalidade emancipatória. Reelabora assim o conceito iluminista de formação, vendo agora o indivíduo não mais como subjetividade monológica mas como intersubjetividade dialógica e a educação se realizando mediante processos argumentativos de aprendizagem social
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ABSTRACT: "The contribution of Critical Theory to the formation of the indivi​dual as subject": In an opposite direction to the philosophical movement to the post​modemity, this abstract shows that the Critical Theory formulated by the thinkers fram Frankfurt recreates the illuminist concept of formation, looking at the individual not as monological subjectivity but as dialogical inter-subjectivity. The individual keeps up his hermeneutical and critical role, viewing the building of an emancipatory praject, which will be established towards a sympathetic praxis. 
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